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A ñ o L X V I 
1 
H a b a n a . - V i e r n e s 3 d e F e b r e r o d e 1 9 0 5 . - S a í i B l a s , o b i s p o y m á r t i r . I T ü m e r o 2 9 
j y i R M C C J O N T A D M I J S 1 S T K A C I Q J S ' 
Z U L U E r T A E S Q U I N A A N E P T 
ÜBÍÓII Postal, i 
J R atoólos 
3? mesea TZl-l") oro ¡ 
B Id. > fll^O 
8y id. ^ . ^ , 1 0-00 
ció 
í 
S & H Í S O I ^ Í T D O Í Ó r a . : 
Isla 4e C a l a í 
l imases flS^O plat i 
6 Id - aoo id. 
8 l d . « „ ^ 4.00 id. 
12 meaos ... f l l .r» nlafca 
6 id 7.03 11 
3 id 3.75 Id.. 
D e a n o c h e 
Madrid, Febrero 2. 
P E C L A U A C 1 0 N E S 
M I N I S T E R I A L E S 
E l P r e s i d e n t e d e l O o n s c j o d e M i -
n i s t r o s , s e ñ o r V i l l a v e r d e , e n c o n v e r -
g a c í ó n c o n a l g u n o s p e r i o d i s t a s h a n e -
g a d o t e r m i n a n t e m e n t e c i e r t a s d e c l a -
r a c i o n e s q n e le h a n a t r i b u i d o a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s , c o n r e s p e c t o á. l a s c o m n -
n i d a d e s y c o n g r e g a e i o n e s r e l i g i o s a s 
de h o m b r e s q n e se c o n s i d e r a n c o m -
p r e n d i d c s e n e l C o n c o r d a t o . 
D I M I S I O N Y N O M B R A M I E N T O 
H a h e c h o d i m i s i ó n e l S u b s e c r e t a r i o 
d e l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , d o n l l a m ó n P e r r i á í i t l e z U o n -
t o r i a , c o n d e d e T o r r e a n a z , y se h a 
n o m b r a d o p a r a s u s t i t u i r l e a l seftor 
M a l d o n a d o . 
D E R E G R E S O 
L a A r c h i d u q u e s a I s a b e l , e s p o s a de ! 
A r c h i d n q n e F e d e r i c o d e A u s t r i a , y 
los h i j o s d e é s t o s h a n s a l i d o h o y c o n 
d i r e c c i ó n á V i e n a . 
L O S C A M B I O S 
P o r s e r h o y d i a f e s t ivo e n é s t a no 
h a h a b i d o o p e r a c i o n e s e n l a B o l s a , y 
n o se h a » c o t i z a d o p o r e s a c a u s a las 
l i b r a s . 
3 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d 
G O R K Y E N L I B E R T A D 
Sim Petershurgo, lebrero 2 . ~ l i í « 
s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d M á x i m o G o r -
k y , e l c e l e b r e e s c r i t o r r u s o , q u e f u é 
a r r e s t a d o pocos d í a s d e s p u é s d e los 
d i s t u r b i o s d e l d i a 2 2 d e l p a s a d o . 
T I C M B L O R D E T I E R R A 
A n u n c i a n de S n u d i j a u , A s i a C c r . -
t r o l , q u e h a h a b i d o e n los d l t i n i o S 
d í a » , d o s f u e r t e s t e i » * b l o i - e s ú c t l e i v ;» 
e n d i c h a l o c a l i d a d . 
N U E V O M I N I S T R O 
E l c o n d e B o u l i g a n h a s i d o n o m b r a -
d o M i n i s t r o d e lo I n t e r i o r , e n s u s t i -
t u c i ó n d e l p r í n c i p e M i r s k y ; p e r o la 
o p i n i ó n g e n e r a l es q u e s e r á d e c o r t a 
d u r a c i ó n s u p e r m a n e n c i a e n d i c h o 
p u e s t o . 
N O T I C I A P R E M A T U R A 
N o es c i e r t o l a n o t i c i a p u b l i c a d a 
p o r e l Daiiy Telegraph, d e L o n d r e s , 
a n u n c i a n d o q u e e l C z a r h a e n c a r g a d o 
á M r . d e W i t t e , p r e s i d e n t e d e l a C o -
m i s i ó n . M i n i s t e r i a l , d e r e d a c t a r u n 
p r o y e c t o d e C o n s t i t u c i ó n . 
C I N C O D I A S D E C O M B A T E 
T e l e g r a f í a d e s d e M u k d e n , e l j e f e 
d e l E s t a d o M a y o r r u s o , q u e los o ü l t i -
Hios d i a s h a n s i d o d o c o m b a t e s , d e -
n o m i n a d o s " B a t a l l a d e l r i o H u a n , " 
e n l a c u a l los r u s o s h a n t e n i d o 1 Í 3 0 0 0 
b a j a s , s i n r e s q d t a d o a l g u n o p o s i t i v o , 
p u e s a m b o s e j é r c i t o s o c u p a n a u n s u s 
p r i m i t i v a s p o s i c i o n e s . 
N U E V O S D I S T U R B I O S 
Washington, Febrero 2. —VA C ó n s u l 
d e lo s E s t a d o s U n i d o s e n R i g a , i n -
f o r m a á l a S e c r e t a r i a d e E s t a d o , jjjuc 
h a h a b i d o e n d i c h a c i u d a d g r a v e s 
d e s ó r d e n e s , p r e m o v i d o s p o r los e s -
t u d i a n t e s y los a l b o r o t a d o r e s de p r o -
f e s i ó n q u e a t a c a r o n á t i r o s A l a p o l i -
c í a , l a q u e , c o n a y u d a d e l a s t r o p a s , 
r e c h a z ó á s u s a g r e s o r e s , q u e t u v i e r o n 
c i n c u e n t a y t r e s m u e r t o s y c i e n t o 
c i n c u e n t a h e r i d o s . 
Noticias üomercíales. 
Hueva York, Febrero 2 
Centenes, $4.78. 
Besouento papel oomoroml, 60 d i v 
B . l l 2 á ^ por 100. l 
OambioH soore U m d r e s , 60 drv. b a n -
queros, A $4.80.75 
4 asm?10**5,001,6 L,onilr(H A la vií,tA« * 
Oanabios sobre Parfs . «0 d ,v , baarmeros 
ft 5 francoH 15.1 ¡ l c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d |V, ban-
queros, rt 95.3(8. 
Bonos reiriatrados de los Es tados U n i -
doB. 4 por 100. ex-interAs, 105.1 [2. 
( J e n t r í l u g a s en p laza , 5.1[4 cents . 
O a n t r í f u g a s N? 10, pol . 96, costo y fleto, 
.'}.7i8 cts. 
Mascahado, en plaza, 4.3[4 centavos. 
A z ú c a r de m i e l , on p laza , 4 . l i 2 cen 
tu vos. 
Mantee}» del Oeste en tercerolas, *13-15. 
H a r i n a patente Minnesota , á $f).20. 
Londres, Febrero i 
A z ú c a r c e n l r í f u s í a . pol. 96, á 176'. 0 i . 
Maseabado. 16?. 0r?. 
Azf icar de r e m o l a c h a (de la presente 
zafra, á entregar en 80 d í a s ) 15?. 8.1I4Í¿. 
Consol idados e x - i n t e r é s , 88.1(2. 
Descuento, Banco I n g l a t e r r a , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espaftol 00.7(8. 
Faris . Febrero 
R e n t a f r a n c a s i e x - l n t e r é í , 93 francos 
80 c é n t i m o s . 
í e l Wealhcr Burean 
f íabaim, Cuba, Febrero 9 de 1905. 
T e m p e r a t u r a m í l x i m a , 27° C . 80° F . á 
'as 12 m. 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 20° C . 68° P . á 
las 6 a . m . 
A - S p a o t o d o l a f l a z ; * 
lebrero S de 1905. 
Azúcares. —latí r emolacha en L o n d r e s 
ha al)ierto Hoja á 15(9.1(2. cerrando en 
baja á 15(8; s e g ú n unos y s e g ú n otros, 
á 15,7.152. 
VA mercado de N e w Y o r k en s i m p a t í a 
con el de L o n d r e s , c o n t i n ú a m u y flojo, 
siq operaciones. 
A q u í nuestras casas compradoras se 
muestran m u y r e t r a í d a s y sus ofertas pol-
los lotes que hay A la ven ta sou bastante 
m á s inferiores que los precios ú l t i m a m e n -
te pagados, ^ 
L a s dos ventas que anotamos se hicie-
ron a y e r á ú l t i m a hora: 
1,300 s ic . cent. pol. 96. á 7.90 reales 
arroba , en Cien fuegos, a l costado. 
3,000 S(C. cent. pol. 96, á 7.85 r s . id . 
en S a g u a . 
Gambiog— FA mercado sigue con d e m a n -
da moderada y firmeza on las cotizaciones 
de L o n d r e s , H a m b u r g o y los Es tados 
U n i d o s . 
pot izamos: 
Oomerolo Banquero i 
C a m 
d e h i e r r o -
fabrican muchas camas 
metál icas , perp ninguna como 
Ja de patente uBe^nstein', y 
nosotros somos los íínicos i m -
portadores de ellas en Cuba. 
Las recibimos de diferentes 
modelos y esmaltadas en dis-
tintos colores, en medidas de 
o* y 4 i pies de ancho, com-
pletas con su dosel para mos-
quitero y bastidor e í t r a f i no y 
Bon enteramente metá l icas . 
Las vendemos con y sin 
mosquitero. 
CHAMPION & 
L o n d r e s 3 d r r 
••60 drv 
P a r í s , 3 d j v 
H a m b u r i r o , 8 dfv 
Es tados Unidos 3 d(v 
Espaf la , s; p laza y 
cant idad 8 drv . 
Dto. papal comercia! I 
Monedas e vtranjeríts, 
como sigrue: 
Qreenbacks 
P l a t a amer icat ia 
P l a t a espaflola 
Valores y Acciones. 
do hoy on la Bolsa las 













0 á 12 a n u a l . 
. —Se cot izan ho y . 
8.1(2 A 8.3(4 
79 '¿' "'ÍSA¡A 
— S e h a n a n u n c i a -
siguientes ventas : 
E s p a ñ o l 102. I i 4 . 
102. 
COLEGIO DE COffiDOEES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Bnqceroi Ctnsreio 
p . g P 
12 p. anual 
V«nd. 
85á p S 
P g 
C 242 
O B I S P O 1 0 1 . 
1?F 
Londres, Bd^v \ ^ 
60 d p 19»^ 
París , .5 dív 6^ 
Hamburgo,3 div 4»,̂  
,, 60div 
Estados Unidos, 3 di7 8% 
Eopaña si plaza y cantidad, 
S d r r 19!^ 
Descuento papel comercial 10 
M O N E D A S Comp. 
Greenb&cks 
Plata español*. . 79 
A Z U C A R E S . 
AEficar centrfñiga de guarapo polarización 
96'7^4 
Id. á e m i e l po lanzco lón 89. 6 9(16. 
V A L O R E S 
F C N D o a P U B L i c a g . 
Boros de Ja Kep iblica de Cuba 
emitidos en IStíu y 1837 110-^ HV/Í 
Obligaciones oel Ayuntamiento 
(1! hipoteca) domiciliado en la 
Habana ue^ 116^ 
Id. Id. id. id. en el extranjero 116>̂  117 
Id. id. (2» hipoteca), domiciliado 
en la Habana 110% 111^ 
Id. id. id. en el extranjero 111 l l l i ¿ 
Id. l ! id. Ferrocarri l de Cienfüe-
. gos 115 120 
Id. 2í id. id. id 105 103 
Id. Hinotecarias Ferrocarril do 
Caibarién 108 110 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Eleotnc Cí N 
Bonos de la Compañía Cnban 
Central Railway N 
Id. de la Oí de Qaa Cuban\ 79 84 
Id. del Ferrocarril do Gibara á 
Holcuín 95 100 
A C C I O N B S 
Banco Nacional de Ci'ba 128 132 
B*nco Espafiol d« la Isla do Ou-
ba (en c irculación) 10134' 102 
Banco Agr íco la de Pto. yr ínc ioe 62 66 
CompniTa de F . C. Unidos de la 
Harmca / Almacenea d» Ilegla 
(L imlUda) 143 144 W 
Oompafila de Uamlnos de Hierro 
deCArdena* Frfüoaro 124 121,' 
Compañía de Csminos do hierro 
do Matantae á Sabanilla 125 126 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 130 135 
OompaQía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) IOS 115 
Id. id. ia. (acciones c o m u n e s ) . 6 4 00 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 11 15 
Compañía Dique de la Habana^. 85 90 
Red Te le íón ica de la Habana 45 60 
Nueva Fábrica do Hielo ex 103 112 
Ferrocarril de Gibara á Holtruín 25 30 
Habana, Febrero 2 de 1905.—Emilio Alfonso 
COTIZACION OFICIAL 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO B b P A N O L d e l a Isla 
de Cuba conrra oro 4Jd' .i 5^ valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 78^ A 79 
GroenbackH contra oro español 1083̂  ¿ 108% 
Donip. Vendo 
fONDOS P U B L I C O S 
Valor. P .g 
Emprést i to de la Repúbl ica de 
Cuba 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento V. hipoíooa 
Obligaciones H i p o t e o ar i a i 
Avuntamlento 2í 
Obligaciones Hip o te carias F . O. 
Cien fuegos á Vlllaclara 
Id. 2» id. id 
Id. 1! Ferrocarri l Caibarion 
Id. 1» id. Gibara k Holguin 
Id. l í San Cayetano á Viñales 
Bonos H i p o t é c a n o s de la Uompa-
ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana 
Id, Compaiífa Gas Cubana 
Bonos do la Pepdbliea de Cuba 
emitidos en 189oy 1897. 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Wales Workes 
ACCIONlíS. 
Banco Español de la lela de Cuoa 
Banco Agrícola, , 
Banco Nacional de Uuba 
Compañía de Forrocarrilos Uni-
dos de la Habana y Aimacenea 
de Regla (limitada). 
Comnaúía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v J acaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla., 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central' R«u-
way Limited — Preferidas 
ídem. idem. acciones 
Perrocarri de Oibsra & Holeruín^ 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana 
O m p a f i í s d e l Dique Flolanto...... 
Red Te le íón ica de la Habana. 
Nuera Fábrica de hielo 
Compañía Lonja de Víveres do ía 
Habana 
(-•«mpañíade Construcciones, Re-

































Habana 2 de Febrero de 1905. 
V A P O R E S 1 > E T R A V E S I A 
E E E S P E R A N 
Febr° 2 Snrdlnia, Hamburgo y escalas. 
„ 2 Prinz Angust Whilheim, Veracruz. 
„ 2 Miguel üal lart , Barcelona. 
„ 2 México , New York. 
., 2 Reina María Cristina, Satandcr. 
8 HÍUII* Oomin^rt, Copfcmhague. 
,. 6 Vigilancia, Veracruzy Progreso. 
„ 6 Monterey, N. York. 
„ 10 Miguel Gallart, Barcelona. 
., 12 Martín Saenz Barcelona y escalas. 
S A L I D R A N 
Febr7 2 Hsvana, Progreso y Veracruz 
„ 2 Coronda, Buenos Aires y escalas 
., 3 Antón o López, Colón y escalas. 
„ 3 Reina María Cristina, Veracrúz. 
„ 4 México, N. York. 
„ 6 Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 6 Saint Domingo, Veracruz. 
„ 7 Vigilancia, N, York. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Dia Io. 
De New-Orleans, en 2 dias vp. amer. Cha l -
mette cap. Berney tonds. 3205 con carga y 
67 pasajeros á Galban y Ca. 
Dia 2: 
D e T a m p a y C. Hueso, en 7 horas vap. ameri -
cano Mascotte, cp. Alien tonds. 884 con 
carga y 46 pasajeros a G. Lawton C. y Ca-
De Buenos Aires y escalas en 60 dias bca. es-
p a ñ o l a Sebas tiana cap. P ía tonds. 652 con 
carga a Romagosa y Ca. 
S A L I D O S . 
Dia \0. 
Fernandina, gta. \n^. Exception. 
Dia 2: 
Macorris, Sto. Domingo, gta. ing. Hintz. 
C. Hueso y Tampa, vp. amer. Mascotte. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 
De Tampa y C. Hueso, en el vap. amer. Mas-
cotte. 
Sres. Q. A r g ü e l l e s - E . B u c h - S r a . A Dauda-
r a - C . Peckham y l de f a m . - W . G i b s o n - A . 
F r e n t o n - B . Brooadburg y 1 de f a m . - M . Mor: 
se v 1 de fam —Geo Cantollur—Condes Susini 
v 1 de fam —Srita. Me Darmatt—José de Susi-
n i - T u l i a P iñero -Ce le s t ino P é r e z - C a r l o s R i -
t a - E u s e b k . A v i l é s - M a r í a A l fonso -E . Avi lés 
- \ A lbrecht -G . H o y t - T . C a r c o b o - J e s ú s 
M i l i a r e s - P Bisloni—María Punchor—Andrés 
de Ar a as-Teodoro Pérez y 1 de fam-Mc Lean 
—E^Hart—A Maaheus—R. Goby y 2 do f a m -
Juo Lersch y 1 de tam.-Sra . S. M e n d e z - J o s é 
de Sánchez . ^ 
B u a u e s á e s n a c h a d o s 





D E A L U M B R A D O D E G A S . 
Por d isposic ión del Sr. Presidente de esta 
E m p r c s a f se pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas de la misma que de confor-
midad con lo que proscribe el art ículo 29 de 
Reglamento, desde esta focaa y durante el 
mes actual, tienen á su dispoBicion los libros 
de contabilidad de la Compañía , para su exa-
men, en el despacho del Sr. Administrador, 
calle de la Amargura n? 31. 
Habana, Febre ío 1̂  de 190o. 
E l Secretario, 
J , M. Carbonell y Ruiz. 
C—303 8-3 
. Tüe Cnlian Cenlral R a i l w a y í , Limited 
S E C R E T A R I A . 
A G U I A B 8 1 . - - H A B A N A . 
Practicado en el dia de hoy el sorteo de S I E -
T E obligaciones hipotecarias del emprés t i to 
de T R E S C I E N T O S M I L P E S O S de la extin-
guida "Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién", fusionada hoy en esta E m p r e -
sa, obligaciones que han de amortizarse on pri-
mero de Marzo próx imo; resultaron designa-
das por la suerte las marcadas con los números 
T R E I N T A Y UNO (31) T R E I N T A Y C U A -
T R O (34) C U A R E N T A Y C I N C O (45) S E T E N -
T A (70) S E T E N T A Y DOS (72) N O V E N T A Y 
T R E S (93) Y D O S C I E N T O S D I E Z Y OCHO 
(218). 
Lo que se hace públ ico A fin de que loa inte-
resados acudan á cita oficina desdo el dia p r i -
mero de Marzo próximo, de U N A 4 TREtí p. 
m. á hacer efectivo el importe de dichas obli-
gaciones. 
Habana 1" de Febrero de 1905.-Juan Valdés 
Pagés , Secretario. C 300 8-3 
SBGRmil íA DE LOS GREMIOS 
d e l a H a b a u a . 
Registrada en la Secretaría do Agricultun 
Industiia y Comercio é inscrita en el Re 
giHlro Mercunlil doJa Habana. 
F U N D A D A B N E L ANO D E l&í8, en Lampa 
ri l .a u. 2 (Lon a de Víveres) . 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m. 
Teléfoijo 8. —Habana.—Apartado 895. 
Futa Secretaría á la que están asociados Oo-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer püblico que no se cobra cuota algu-
1a de emr.ida ft los señores que se asocien y sí 
HOIO la de mes ó de trimestre, que es desd 
peso A 25 centavos mensuales, según la im 
y 
e un 
tunela de la industria ó comercio que se ejerza. 
Tajubión se admiten susoriptores A la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria A los que so dedican A la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1991. 
C U-l 26-13 E 
i H i S Í M B i 
A D M I N I S T R A C I O N C i E i s E R A L 
M O N T E N U M . 1 
E s t a Compañía , en beneficio de sus consu-
midores, eáiablcce las reglas que siguen, las 
cuales regirán desde el mes actual. 
Primero. Los consumidores de gas que usen 
fluido para cocinas y motores tendrán en lo 
• ucesivo unificado el servicio y abonarán el 
consumo de alumbrado, cocinas y motores con 
0 por 100 descuento del precio actual, que es 
á razón de $0-SS el metro cúbico; haciendo esta 
Compañía gratuitamente las reformas que 
.sean necesarias en las instalaciones, para de-
jar unificados dichos servioios, 
2: Se estipulará una cantidad mín ima de 
consumo m; nsua!. cuyas condiciones fijará es-
la Adminibtración, de acuerdo con el consu-
midor, sogún las circunstancia?, dentro de la: 
tarilas esti: blecidas. 
SI Los consumidores de gas que useu ade 
más la electricidad de esta Compañía, disfru-
taran de concesiones especiales, que fijará esto 
Admimstiv.cióu con arreglo á las circunstan-
cias que concurran en cada caso. 
4'.' igualinonte disfrutarán üe concesione.1 
¡v, ciales los que usen únicamente el finido de 
iras 6 e léctr ico. 
Al propio tiempo sé hace saber al público 
qtÍQ esta Compañía ofrecerá pronto á sus con-
sumidores dé gas, lámparas especiales pora 
casas particulares que serán instaladas gratui-
tamente y cecinas d*! gas muy económicas , 
que también serán instaladas gratuitamente. 
También ta hace saber al público que muy 
pronto se ofrecerá A los consumidores servicios 
e léctr icos en condiclones'que nadie puede me-
jorar al presente, para cU'.-o objeto se instalan 
actualmente4 en Tallapiedra aparatos los más 
modernos, entre los que figuran Turbinas 
"Curtís", .'última palabra en materia de elec-
f ricidad,) que han funcionado en la Exposi 
ción de San Luis, sin interrupción desdo la* 
0 20 de la mivñana del 20 de Junio hasta ¡a;-
" del Vror-jv«s 2 »3e P;ciembre próx imo pn-
julo, ó sean 3,9t;2 horas sin parar y sin que e' 
aparato hubiese sufrido variación alguna. ÍJÍ-
cna turbina obtuvo en la Exposic ión el Primer 
Gran Premio con Medalla de Oro. 
Los señores consumidores pueden acudir 
personalmente A esta Administración todos lo.̂  
dias hábiles , de 12 á 3 de la tarde, donde reci-
birAn todas las explicaciones necesarias y po-
drAn convenir en los términos de las concesio 
nes, garantizándoles que serán atendidos sati.s-
factorlamente por el Administrador que'sus-
cribe.--Habana, Enero 4 de 1£05.--Emeteric 
Zorrilla, Administrador General. 
C. 199 10-26 E n . 
3. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artí-
culo 44 de los Estatutos y de lo acordado por c¡ 
Consejo de dirección en ses ión de 23 de Enere 
úl t imo, se convoca á los Sres. Accionistas para 
la j anta general ordinaria que deberá efeetu -
arse el 15 del corriente mes á las 12 del dia, en 
la sala de sesiones del Establecimiento, sito en 
la calle de Aguiar núm. 81 y 83; advirtiendose 
que solo se permit irá la entrada en dicha sala 
á los Sres. Accionistas que. con arreglo A 1c 
dispuesto en el artículo 80 del Reglamento, 
presenten papeleta de asistencia á la junta, de 
la cual podran proveerse en la Secretaría de! 
Banco desde el dia 6 del presente mes de fe-
brero en adelante. 
Desde el expresado día 6 de Febrero, tam-
bién en adelante de 1 á 8 de la tarde y con 
arreglo al artículo 81 del Reglamento, se satis-
farán en las oficinas del Banco las preguntas 
que tengan A bien hacer los Sres, Accionistas 
facultados para asistir A las juntas generales. 
Habaua 1° de Febrero de 1905.—El Secretario 
José A. d i l Cueto. 
C 222 alt 5-1 
D E B E N E F I C E N C I A 
E n cumplimiento de lo que dispone el ar-
t ículo 24 del Reglamento, se cita á los señores 
socios para la Junta General ordinaria que de-
berá celebrarse el domingo, cinco de Febrero 
p r ó x i m o , A las doce del día, en los salones del 
Casino Español , con objeto de dar cuenta de 
las operaciones realizadas por la Sociedad en 
el ejercicio d e l 04 A 1905. 
Habana 27 de Enero de 1W)5. 
E l Secretario Contador, 
Juan A. Miar/a. 
C-210 81-27 8m-28 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCBNDIOS^ 
E s t a M í a e ü l a j i a t e , el año 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o » d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 
V A L O E re sponsab le 
h a s t a h o y S 3 6 . 2 5 0 , 9 8 8 - 0 0 
I m p o r t e de l a s i n -
d e m n i z a c i o n e s p a g a -
d a s hafi la la f e c h a . . . $ 1 . 5 4 7 . 7 4 8 - 7 4 
Asegura casas de m a m p o s t e r í a con pisos de 
madera, ocupadas por familia, A 32% cts. por 
ICO anual. 
Casas de mamposter ía cubiertas con tejas 6 
asbeto, con jpisos y tabiquería de madera, ocu-
padas por lamilia, A 40 cts. p.g al año. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal 6 asbeito, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, A 47>á cts. 
p.g anual. 
Casas de tabla y tejas de Jo mismo, habita-
das por familia, A 55 cts. p.g al añd. 
Los edificios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuot i anual 
q u í éstos. 
Oficinas en su propio odfiicio. Habana 55, es-
quina A Empedrado. 
Habana 1". do enero de 1905. 
C 252 2 6 - 1 F 
"COMPAÑIA 
VINIBETICA" S. A. 
Convocatoria: De órden dol Sr. Presidente 
cito á losares. Accionistas, para que concurran 
á la Junta General ordinaria, que se ha de ce-
lebrar el Domingo 5 de Febrero A la 1 p. m., 
en el local que ocupa la Compañía, Oficios 15, 
segfin dispone el art ículo 25, del Reglamento. 
Habana 30 Enero de 1905.—El Secretario 
Contador, ABEL F . OLAJUEXDI 
1443 * • * 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
S 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U S Cy 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 „ , , 
1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 „ „ 
Capital autorizado 
Id . suscrito 
Activo en la República de Cuba 
S u c u r s a l e s : G A L I A N O 8 4 * H A B A J I N A . . 
í í ^ t r n í ^ ^ SAGUA. L A G R A N O 9, C A R O B N A S . 
ÜILNI'ÜUGOB, S A N T I A G O D E Ü Í J B \ , M 1 N ¿ V-fíLC/)-
oo i^oPi ese"?peR'a e ie; i t ' jdo,Io; P ^ ' ^ ^ J ' a o . - i i U j » ta la Rro.lblio» 1) J J J * . y oDrrajpoa-
sales en las principales ciudadoí d) A u Srioi. á á e )i> i / al fliccre a > J.-la 153. 
uirece toaa clase de facilidades Oaaoarias al coiuaroio y al piblioa. 
VutntuH Corrientes, Cobros por cuenta avena. 
Giro de Letras. Cartas de Crédito, 
lagos par Cable, Caja de Ahorros. 
Compra y Venta de Valores, c257 1 P 
, „ I N C O R P O R A D O K N 1 8 0 9 . 
Acicixle .//.«caí de.\ Gobierno óe. la República de Cnbapara clpogode los chequea del Ejéi'cito Lbdor, 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase.de facilidades banrarias al comeréíb y al público. 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO P E 8 0 3 O MAS. p a -
ganuo ínteres en estas al 3 por ciento anual. 
wr , ^1 S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
Habana , O b r n p i a . 3 8 : F . J . S H K R J V I A N y O . A . H O R N S f c Y , g e r e n t e s . 
Sanhayo de.Cvbá: E N R I Q U I Í R O S y W . l í . C O L B O R J S , g e r e n t e s . 
(dmagiléy. R . W . F O R R K S T K R , g e r e n t e . 
O C A 
S e c r e t a r i a 
No babiundo loimio 'efecto por ^Cftltít di 
;'quorum" la Junta Gmieral extraordinaria ci-
tada para ci 29 dol actual, se cita nuevamentv 
por disposición del señor Presidente á los se-
ñores socios para el domingo 5 del entrante, y. 
)a una de la tarde, en Manrique 96. haciendo 
presente que como segunda c i tac ión qpe es a 
presente, se l levará íí cabo la Junta con el nú-
mero de los que concurran, cegón laspres 
cripciones reglamentarias. — Habana 31 de 




I N V E R S I O N E S , CONSTEÜCCIONES Y DOTEE 
Q f í c i n a C e n t r a l : R t e r c á d e í f e S 2 2 . 
T e l é f . 0 4 6 . - A p a r t a d o 8.1ÍJ. H a b a n a . 
DEPOSITAKIOS DE LOS FONDOS 1)K LA CIÉPANIA 
H . U p i u a u n y C o m p a r t í a . 
G . L a w t ó ñ C h i l d s y C o m p a ñ í a . 
T h e R o j a l B a n c k oí ' C a n a d á . 
B a n c o d e L o n d r e s y d e M é x i c o . 
C u a n d o se nos p i d a que lomemos Cer -
tificados de i n v e r s i ó n en otra C o m p a ñ í a 
ó q u e ahorremos bajo eualquier p lan ó 
s i s t ema , r e c u é r d e s e que E L G r U A R -
D Í A N t iene perfectamente garantizados 
sus certif icados de ahorro con p r i m e r a s 
hipotecas sobro tincas urbanas en la H a -
bana y efectivo en los TBancos para poder 
pagarlos todos á su vcnc imionU) , coino 
e s t á d ispuesta it demostrar lo . la as-
cendencia de c o n t r i b u c i ó n pagada por K L 
( í ü A R D I A N en e l a ñ o e c o n ó m i c o ac-
tua l f u é de $966.65 centavos . 
E L G U A R D I A N merece nuestra pr i -
m e r a c o n s i d e r a c i ó n por el gran n ú m e r o 
de negocios t»n v igor , no igualados por 
n i n g u n a o tra C o m p a ñ í a , por la so lvenc ia 
y a r r a i g o de sus Direc tores y por la fide-
l idad y honradez con que c u m p l e sus 
compromisos . 
C254 F l í 
S o c i e d a d d e A u x i l i o s d e C o -
m e r c i a n t e s é i n d u s t r i a l e s d e 
l a I s l a d e C u b a . 
C o n v o c a t o r i a . — P o r a c u e r d o de l se-
ñ o r P r e s i d e u t e , tengo e l h o n o r de c i t a r 
;í los s D í i o r e s socios, p a r a l a 2^ j u n t a 
g e n e r a l o r d i n a r i a , c o n f o r m e o r d e n a n 
los a r t í c u l o s 30, i n c i s o 99 d e l 32 y 35 
d e l - R e g l a m e n t o . L a j u n t a c o i u e Q ^ a r á á 
las 8 de l a noche d e l d í a 3 de F e b r e r o 
p r ó x i m o y t e n d r á l u g a r en el C a s i n o 
E s p a ñ o l de es ta c i u d a d . 
H a b a n a , 2Ü de E n e r o de 1 9 0 5 . — 
E l S e c r e t a r i o C o n t a d o r , A . Animori. 
1132 lt-S07m-27 
C O L E G I O N O T A R I A L D E L A H A B A Ñ T 
T E S O R E R I A . 
Abiertos por la Junta Directiva los pasos de 
Monte Pío correspondiento al {neo de Enero 
próx imo pasado, peñero en conocimiento de 
fas personas que disft-utan del mismo, eme 
pueden hacer efectiva la pens ión de dicho mes 
eu la Tesorería de este Colegio, sito en A m a r -
gura 32, en Cualquier dia hábil de ocho de l a 
mañana á cuatro de la tarde. 
L a s interesadas deberán acudir personal-
mente ó por medio de apoderado con poder 
bastante, 
Habana l^de Febrero de 1905. 
Jesús Mar ia Bccrraqnc, 
1427 4-1 
nn-a t a b a c o , p r o c e d e n t e s d e l a I s l a 
de T n r i í f i i a u ó , s e v e n d e n e u t o d a s 
c a n t i d a d e s ; I n f o r m a n : K a t a e l B e n i -
(:ez H o j a s . O f i c i o s 4 0 . 
C. &7 28-7-En 
T U B E R I A D E H I E R R O F U N D I D O . - S e c r e -
laría de Obras Públicas.—Jefatura de la Ciu-
dad de la Habana.—Habana, Enero 31 de 
1905.— Hasta la una de la tarde dol dia 1. da 
líarzo de 1905, se recibir lin en esta Oñcina, 
Tacón n ú m e r o tres, proposiciones en pliego 
'.errado para el suministro de tubería de hie-
rro fundido y plomo eu lingotes para el acue-
ducto de Guanabacoa.—Las proposiciones se-
rán abiertas y leidas púb l i camente á la hora 
y lecha mencionadas.—En esta Oñcina y en la 
Dirección General, Habana, se facil itarán al 
oue lo solicite los pliegos de condiciones, mo-
delos en blanco y cuantos informes fueren ne-
cesarios.—D. Lombillo Clark, Ingeniero Jefe. 
C 296 alt 4-2 
B a r r i o s y Coello, part ic ipan que desdo 
ol d ia 15 de E n e t o hacesiuio del cargo de 
dependiente, vendedor y cobrador que 
tenia en esta casa el S r . .Jesús S a l v í . 
1371 8-31 
M i e r n o fle la Proyincia fle la H a t a a . 
D E P A R T A M E N T O L»lí O B R A S P U B L I C A S 
P R O V I N C I A DES. 
Se convocan licitadores para la. construcción 
de la cerca del terreno comprendido entre las 
calles de Belascoain, Estrel la , Maloja y D i v i -
sión: admit iéndoje con tal objeto proposioio-
nes, hasta las tres y media p. m. del día trea, 
del p r ó x i m o mes de Febrero. 
Para más informes dirigirse al Departamen-
to de Obras Públicas Provinciales, 
Habana.26 de Enero de 1905.—Emilio Núñez , 
Gobernador Provincial. c209 28 E 
Las tenemos en nuestra. Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y O O M P 
C-1611 
B A N Q U Í : u o s . 
158Agl4 
COMPRA-VEf \ Y PIGNORACION 
de lodoi los va :>e cotizan en la Bolsa 
Privada de est i i. , . , 
Dedica su prc í r s i t a atención y su trabajo 
desde 1885 á este nuporlante ramo de las in-
versiones del dinero", .',«• 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 111.—En la Bolsa; 
de 2 á de la tapde.—Cor responde acia: Bol-
ea Privada. 63 3 2tj-8En 
Compañía í e l F e r r o c a r r i l 4e Matanzas 
S E C R E T A R I A 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en al 
corriente año, el dividendo núm. 80 de dos por 
ciento sobre el capital social, e fec tuándose s u -
pago en moneda americana aue es la espeoie1 
en que la Compaflía recauda sUs fletes ob la 
actualidad. , . , 
L.OS sefiore» accionistas pueden ocurrir des-
de el 6 del entrante Febrero á h^cer efectivas 
las cuotas que les correspondan, en esta ciu-
dad, á la Contaduría; y en la Aabana de una á 
tres de la tarde, á la Agencia á cargo del Vo-
cal Sr. José L de la Cámara, Amargura 81.— 
Matanzas, Enero 26 de 1905.—Alvaro LaVasi l-
d a , Secretario. ©219 13-E2Í 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar accíbxies, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s infoi'mes dii ' í jans^ 
á nuestra oficina Amargura 
n ú m . 1. 
J P . €llpmcmn <& Oo* 
^ 6 ( B A N Q U E R O S ^ 
D I A R I O D E ; L A " M A Ü I W A — E á i í i f i n d? l a a a i a i m . — F e b r e r o 3 d e 1 9 0 5 . 
H A B L A N D O 
CON E L 
Señor Estrada Palma 
La resonancia de los sucesos 
políticos de las últimas veinte y 
cuatro horas, que no interesan 
iinicamente á los partidos sino 
'también al país en general, llevo 
á Palacio á un redactor de este 
periódico, deseoso de r e c o g e r de 
labios del señor Estrada Palma 
el juicio que debe formarse de lo 
que hoy es indiscutible actua-
lidad. Él venerable ciudadano 
que desempeña la Presidencia 
de la República nos habló sin 
vacilación, con seguridad y firme-
za, como quien de nadase recata, 
y con su habitual cortesía nos 
expuso la integridad de su pensa-
miento. 
•'El haber yo aceptado—nos 
t]ij0—el programa del partido 
moderado respondo á lo que creo 
un deber para con mi país y para 
con mi propia conciencia. Claro 
está que hubiera yo preferido 
gobernar con todos, sin oposicio-
nes violentas y sin antagonismos 
irreductibles, inspirándonos unos 
y otros en el amor de la Repú-
blica y dejando en plano muy 
secundario la cuestión de perso-
nas. Pero esto no ha sido posible, 
no por culpa de nadie, pues á to-
dos los creo inspirados en igual 
sinceridad y en los mismos sen-
timientos patrióticos, sino por es-
peciales circunstancias, por la di-
versidad de criterios, todos muy 
respetables, y tal vez por la índo-
le misma de la política, inquieta 
y bulliciosa en todas partes. 
El Presidente de una Repú-
blica democrática y de gobierno 
representativo, tiene forzosamen-
te que apoyarse en los elementos 
que forman el Congreso y que 
integran la organización política 
del país. Mejor fuera, repito, 
apoyarse en todos, pero sería mu-
cho peor no apoyarse en ninguno, 
porque entonces vendría al suelo 
toda la obra gubernamental y no 
podría realizar el Ejecutivo el 
papel que la Constitución le se-
ñala. Y á este fin desastroso íba-
mos derechamente por el fraccio-
namiento de los grupos políticos. 
Por no contar en el Congreso con 
base definida y sólida, el Gobier-
no que presido se ha visto y se 
ve aun imposibilitado de dar ci-
ma á muchos asuntos de interés 
general, cuyo estancamiento sig-
nifica ebidentísimo perjuicio. Así, 
se ha dado el caso de que exis-
tiendo grandes sobrantes en el 
Tesoro, la República no pueda 
pagar determinados servicios por 
falta de autorización de las Cá-
maras. Los Mensajes que al Po-
der Legislativo he mandado á fin 
de acudir á urgentes necesidades 
de la Cárcel y del Asilo de Ena-
jenados, tampoco han servido 
para remediar las deficiencias en 
ellos señaladas, por falta de uni-
dad de acción en el Congreso. 
La paralización do dichos servi-
cios y la imposibilidad do abor-
dar no pocos de los problemas 
pendientes constituía un mal 
gravísimo, del cual era causa en 
gran parto la falta de relaciones 
definidas entre los partidos y la 
persona que ocupa la Presidencia 
de la República. 
A evitar esto en todo lo posi-
ble debíamos propender cuantos 
llevamos la responsabilidad del 
porvenir de Cuba. Convencido, 
por la experiencia, de que no 
era posible obtener el concurso, 
para la obra de gobierno, de to-
das las agrupaciones, he creído 
indispensable sumarme á los que 
me son más afinos por sus doc-
trinas y por sus procedimientos. 
Bien puedo decir con entera ver-
dad que no he aguardado á que 
hubiese un partido moderado 
para declararme conforme con 
sus principios, sino que mucho 
antes de que tal partido existiese 
había yo puesto en mi programa 
esos principios de moderación, 
de sensatez y de cordialidad en-
tre todos los pobladores de la Is-
la. No hay, pues, violencia de 
ningún género en que yo haga 
pública mi conformidad con el 
partido que tales doctrinas sus-
tenta, y en el que figuran, en lu-
gar prominente, algunos de mis 
viejos amigos de la emigración, 
de aquellos que vi á mi lado en 
las horas de luchas y de incerti-
dumbres, y que á mi ladohe vis-
to en la tarea no menos árdua de 
sortear los primeros escollos de 
la independencia. 
En uso, pues, del perfecto de-
recho que me asiste, como ciuda-
dano de la nación, de ingresar 
en el partido con cuyo programa 
esté más de acuerdo, he realizado 
el acto do anteayer. Con ello es-
poro contribuir á qu^so definan 
las colectividades políticas, áquo 
cese la confusión hasta hoy rei-
nante en tales materias, y á 
que se forme un partido real-
monte conservador, tan indis-
pensable en las repúblicas dondo 
son completas la democracia y 
la libertad, como lo son las ten-
dencias radicales y aún revolu-
cionarias en los países dondo 
predomina el despotismo". 
Estas fueron, reproducidas con 
la mayor exactitud posible, las 
declaraciones del señor Estrada 
Palma acerca de su ingreso en el 
partido moderado. Después de 
tomar nota de ellas, quisimos sa-
ber lo que hubiese respecto de 
crisis. ¿Es cierto—preguntamos 
—que el Gabinete será renovado 
por completo? 
—"Por ahora, nos contestó, no 
he pensado en semejante cosa. 
Pudiera suceder que los actuales 
Secretarios presentasen sus re-
nuncias, por delicadeza excesiva, 
pero yo no he de admitírselas. El 
gobierno do Cuba, afortunada-
mente, no es un gobierno parla-
mentario, y por tanto, no me con-
sidero obligado, sin que otras cir-
cunstancias lo aconsejen, á un 
cambio para el cual no estoy pre-
parado. Mis compañeros de go-
bierno no son hombres de parti-
do, ni han hecho labor política 
de iiingún género, habiéndose l i -
mitado á secundar mis esfuerzos, 
con fortuna varia, porque ni ellos 
ni yo poseemos el don de infali-
bilidad, poro siempre con buen 
deseo y con lealtad inquebranta-
ble. Quizás cuando pase algún 
tiempo y esté ya definitivamente 
organizado el partido á que per-
tenezco, el interés general acon-
seje renovaciones parciales 6 to-
tales; pero hoy por hoy no las 
creo ni convenientes ni necesa-
rias." 
Tratamos de aventurar una 
pregunta escabrosa: la que se re-
fiere á la reelección presiden-
cial. 
''Esa pregunta,—nos contestó. 
—pertenece al porvenir, cuyos 
secretos no poseo. A l ingresar, co-
mo simplo ciudadano, en el par-
tido moderado, no Itfe contraído 
con él compromiso alguno para 
lo futuro. Me reservo mi libertad 
de acción para resolver lo que 
mi conciencia me dicte y mi pa-
tria me demando. En esto asunto, 
tengo la gran ventaja de que ca-
rezco de ambiciones personales. 
Si fuese á consultar únicamente 
con mi egoísmo, inclinaríame á 
volver á mi hogar, del que bien 
puede afirmarse que habré falta-
do durante cuatro años cuando 
se extinga esto período presiden-
cial. La modestia de mi vida y 
el cuidado do mis hijos me atraen 
más que un puesto al cual vine 
porque lo estimé como la conti-
nuación de mis esfuerzos par la 
independencia y la libertad de 
mi patria, cuya suprema conve-
niencia pondré por encima de to-
do, para no escatimarla, en los 
últimos años de mi vida, ningu-
no de los sacrificios que le ofrecí 
durante toda mi existencia." 
Después, de manera espontá-
nea, sin necesidad de nuevas 
preguntas, el Sr. Presidente nos 
habló de lo mucho que le preo-
cupa la cuestión del cobro de los 
impuestos para el Empréstito. 
Las quejas de las clases producto-
ras no pueden menos de impre-
sionarle, y para buscar una fór-
mula conciliadora entre la nece-
sidad del ingreso y el rigor de 
un Reglamento que ha ocasiona-
do tantas protestas, trabaja y es-
tudia sin descanso. "Pero,—ter-
minó diciendo,—no es posible 
encontrar tan fácilmente como 
so supone >. _ _ 
da ni la manera de ap 
Temerosos de haber abusado 
de la cortesía del señor Presi-
dente, con tan larga conversa-
ción, pusimos término á la en-
trevista y la damos á la impren-
ta, en la seguridad de que con-
tiene declaraciones y puntos de 
vista dignos de ser conocidos por 
el público. 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 * , a l t o s , e s q u i n a á 
A g n i a r . 
D E L A " G A C E T A " 
L a Gaceta d e l m i é r c o l e s 19 i n s e r t a 
e n t r e otras , l a s s i g n i e n f e s reso lu-
c i o n e s y no t i c ia s . 
N o m b r a m i e n t o de v o c a l e s p a r a l a 
J u n t a C e n t r a l de B e n e f i c e n c i a á favor 
de los Sres . D r . D . F e r n a n d o M é n d e z 
C a p o t e , D . P e d r o E s t é v e z y A b r e n , don 
M a n u e l S i l v e i r a , D r . D . M a n u e l J . L a -
m ó n , P b r o . D . G u i l l e r m o ( í o n z A l e z 
A r o c h a y D r . D . E m i l i o M a r t i n e z en-
t e n d i é n d o s e d i c h o s n o m b r a m i e n t o s p o r 
un per iodo de se i s a ñ o s . 
— P o r l a S e c r e t a r í a H a c i e n d a se 
a n u n c i a e l e x t r a v í o d e l c er t i f i cado n ú -
m e r o 16.978 e x p e d i d o á f a v o r de don 
E p i f a n i o G a r c í a H e r r e r a c o m p r e n s i v o 
de sus h a b e r e s c o m o m i e m b r o del E j é r -
c ioo L i b e r t a d o r , p a r a que p u e d a n esta-
b l e c e r s u s r e c l a m a c i o n e s los que se 
c r e a n con d e r e c h o a l i n d i c a d o docu-
mento . 
P o r an te e l J u z g a d o de I f I n s t a n c i a 
de B e r a e d i o s se h a p r o m o v i d o el j u i c i o 
d e m o l i t o r i o d e l c o r r a l c o m u n e r o " R í o 
de P i e d r a s " y p a r a d i c h o j u i c i o se 
imlantes 
p r e n d i o u d o s e entre lo8 
ú l t i m o s á los p r o p i e t a r i o s de los c o r r í 
les " I b o r r ó n , " " V n e l t a s , " " V e g a A l e g a l 
t a , " ó . " A y o r g ó n , " " H a t o V i e j o " v 
" E l G u a j e n " á fin d e q u e se personftQ 
y tomen en d i c h o p r o c e d i m i e n t o ia 
p a r c i t i p a c i ó n que l a l ey les a t r i b u y e . 
M LA GUARDIA RURAL 
H U K L G A 
E n l a finca " V i v e r o " , u b i c a d a en el 
t é r m i n o m u n i c i p a l de S a n J u a n y M a i -
t i m z, se d e c l a r a r o n a y e r e u hue lga a l -
gunos c a r p i n t e r o s . 
L o s d c m í i s t r a b a j a d o r e s do l a í inoa 
se negaron á s e c u n d a r el m o v i m i e n t o 
h u e l g u i s t a y c o n t i n u a r d e d i c a d o s íi sua 
faenas r e s p e c t i v a s . 
L a G u a r d i a E u i a l e j e r c e el s erv ic io 
do v i g i l a n c i a en d i c h a finca p a r a evi -
tar que los h u e l g u i s t a s e j e r z a n c o a c c i ó n 
sobre s u s c o m p a O e r o s y p u e d a a l t erar -
se e l orden p ú b l i c o . 
ROBO E N UNA BODKOA 
A n o c h e f u é r o b a d a l a bodega " L a 
G u á s i m a " , en M a n a g u a , l l e v á n d o s e 
los l a d r o n e s 16 centenes , 7G pesos p l a -
ta y $12 en m o n e d a a m e r i c a n a . 
L a G u a r d i a K o r a l p r a c t i c a a c t i v a s 
d i l i g e n c i a s p a r a el e s c l a r e c i m i e n t o de 
este h e c h o y c a p t u r a de los autores . 
D E T E N I D O 
E u P a l e n q u e , C o n s o l a c i ó n de l S u r , 
f u é de tenido a y e r P a t r i c i o T r i n i d a d ( a j 
" C o n f e s o r " , por a l a s i á t i c o M a u r i c i o 
U r t i a g a . 
T a m b i é n f u é de ten ido a y e r en T i r a -
do B l a n c o , P i n a r de l R i o , e l b lanco 
J o s é G o n z á l e z L ó p e z , a c u s a d o do es 
tafa. 
L I D I A D E G A L L 0 3 
F u e r z a s de l d e s t a c a m e n t o do C o r t é s 
s o r p r e n d i e r o n a y e r en l a G r i f a , á q u i n -
ce i n d i v i d u o s que e s t a b a n l i d i a n d o ga -
l los . 
L o s j u g a d o r e s fueron puestos á d i s -
p o s i e l ó n d e l J u e z c o r r e s p o n d i e n t e e a 
c a l i d a d de deten idos . 
E N 
A S E G U R E U S T E D S Ü P f f l í V E N I R 
Y E L D E S U F A M I L I A . 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r . 
, p r o p o r c i o n a 
Una Póliza Mejor a los Asegurados. 
r e p a r t e 
Mas Dividendos á sus Tenedores de Pólizas, 
y p a g a 
Sus Siniestros con más Prontitud 
Que ninguna otra Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Pará mas informes ocúrrase al infrascrito Representante-Genera] en la República de Cuba.o 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuero de la Habana jü jo uj .̂o jo jo jí 
V . M . J U I / B I L , R E P R J & S E I N T A I s í ' r E , G E N E , R A L 
A P A R T A D O 54-7 A G U I A R - l O O , H A B A N A T E L É F O N O 7 3 5 
C2T4 F 1 
ELIXIR ESTOMlCil 
— D E — 
c 247 1 F 
L o recetan los m é d i c o s de todas las n a -
ciones; es t ó n i c o y digest ivo y a n t l g a s t r í i l -
gico; C U R A el 98 por 100 de losentermos 
del estómago i iniexiinos, aunque sus do-
lencias sean domi i s de 30 a ñ o s de a n t i g ü e -
dad y h a y a n fracasado todos los d e m á , .nce-
dicamentos . C U R A el dolor d e e s t ó o f go, 
las a c e d í a s , aguas de boca, v ó m i t o s , la i n -
d i g e s t i ó n , las dispepsias , e s t r e ñ i m i e n t o , 
d iarreas y d i s e n t e r í a , d l a t a c i ú n del e s t ó -
mago, úJcera del e s t ó m a g o , neurastenia ! 
g í i s t r i c a , h ipoc lor idr ia , a n e m i a y clorosis 
con d ispeps ia las C U R A porque a u m e n t a 
el apetito, a u x i l i a la a c c i ó n d iges t iva , el 
enfermo come m í l s , d ig iere mejor y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n comple ta C U -
R A e l mareo de l m a r . U n a comida a b u n -
dante se d ig iere s in di f icul tad con u n a c u -
c h a r a d a de J'Jtixir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofens ivo lo m i s m o p a -
r a el enfermo que para el que e s t á sano, 
p u d i é n d o s e t o m a r á la vez que las 
aguas minero medic ina le s y en sust i-
t u c i ó n de el las y de los l icores de meas. 
E s de é x i t o seguro en las d iarreas de los 
n i ñ o s en todas í a s edades. No solo C U -
R A , s ino que obra como p r e v e n t i v o , i m -
pidiendo con s u uso las enfermedades del 
tubo digest ivo . N u e v e aflos de ó x i t o s 
constantes. E x í j a s e en las etiquetas de las 
botellas la p a l a b r a S T O M A L Í X , m a t e » 
: de fiibric-i registradA. 
D e venta: callo do S e r r a n o n ú m e r o 'H , 
i farmacia, M a d r i d , y pr inc ipa les de Eá-
[ pafla, E u r o p a y A m é r i c a . 
Agente p a r a la I s la de C u b a J . Rafe-
¡ cas NoHa y T e n i e n t e R e y n ú m . .12, 11A-
j b a ñ a . 
Depositarios: V d a . d o S a r r á ó hijo, T t e . 
R e y 41 y M a n u e l J o h n s o n , Obispo 53. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
C o w f i í a General T r a s a t M c a 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Hijo cntnto {i««til fon el Ubieno FriMéfc 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 8 de 
febrero el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E , 
C a p i t á n P E R D R I G E O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocitflleatoa dl-
jectof de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa, 
r Los vapores de esta CompafHa siguen dando 
& los señores pasaleros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
> pe mas pormenores informan sus consigna-
t a ñ o s 
BridaU Mont'Itos y Compañía 
i - M E R C A D E R E S 33. 
B-M E 
V A P O R E S C O R R E O S 
ü e l a C i f a ü í a 
A N T E S D B 
ANTOKIO LOPEZ Y C 
E L T A P O B 
REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r n á n d e z . 
Ealdrft para 
Eobreeldde febrero llevando ia correspon-
oencia püblica. 
Admite carga y pataje roe para dicho puerto. 
X.OB billetes de jusaje solo serán expedidos 
basta las diez del dia de la salida. 
Las póliras de carga ee firmarán por el Con-
Eigcatario autes de correrlas, sin cuyo requisito 
eer í r nulas. 
Recibe carea £ bordo hasta el dia 2. 
mí" inlormes dirigirse & su cousigna-
M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 23 
A N T O N I O L O P E Z 
i i * ^ P ' t a n Munarriz, 
y carga « n e M i ^ n i . . . . ^ <0íabe110 ^ Guaira, 
JuertOBd» BU ú i n i , " tabaco, para todo sloe lai-Hcaibó Ce™ Í*!!!- y d~ r u c I f i c o y p « r a 
tos serán nulas. turrer-as. " n cuyo reqaial. 
6e reciben los documentos dp . .r^Ko,, ' . ' , 
^De más pormenores informarán sus c o n s i ^ 
**; C A L V O , O F I C I O S N U M E R O ¿i 
c 78-1E 
Tvans¥ortes de filado 
p o r e l v a p o r a l e m a n 
D E L A A N D E S 8. S. Co. 
E l vapor A N D E S es de rápido andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable renti-
Isción, lo que lo hace muy apropós i to para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal corcepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cube. 
Su capacidad ts de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y EASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 






y v i c e - v e r s a . 
Vapores palacio liara pasajeros 
con cónic ias ? a i D D l i a n e n t r a i a s cámaras. 
S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a X . O r l e a n s 
(del m u e l l e d e l a M a c l i i n a ) 
Todos los M A R T E S 6 las cuatro de la tarde. 
C a l i d a * d e N . O r l e a n s p a r a l a H a b a n a 
Todos loe SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en lí clase | 36 
De la Habana á New Orleans en i? cíase 20 
De la Habana á New Orleans en 2: clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 
Se expiden pasajes para todaa laa ciudada-
des def Oeste, centro d é l o s Estados Unidor, 
como también para México , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajejos se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente basta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y d e m á s ciudade3 de 
os Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 




G a l b a n y C i a , 
Consignatarios, 
San Ignacio 36. 
19 E n 
l i s ce m m 
de 
P I M I O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
d e C á d i z . 
E l vapor español 
CONDE H E R E D O 
C a p i t á n G i b e r m a n , 
Saldrá de este puerto S O B R E el 20 de F E -
B R E R O D I R E C T O para los de 
S a n t a C r n z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e O r a n C a n a r i a , 
C á d i z 
y B a r e e l o n a . 
Admite pasajeros para loo referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente. 
También admito un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los soñores pastv 
jeros, el vapor estará atracado á loa muelles de 
San José. 
Informarán ansconsignatarios: 
Marcos Hermanos Ca, 
Ol^IOIOS ¡LO 
C220 1 F 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
Elvavo r 
Capitán M O N T E S UH¡ OOA 
Doran'e la zafra del tabaco sMdrá de B a U -
bañó los L U N E S y los J U E V E 5 á la llega 1» 
el tren de pamjero<dquesJil j da la e s t i i i i j 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, p¿r4 U 
C o l o m a . 
P u n t a d e C a r t a s , 
B a i i é n y 
C o r t é s , 
retornando los M I E R C O L E S y SABADOS i 
loe nueve d é l a mañana , para l legará Bataba 
nó los J U E V E S y D O M I N G O S al amaneor. 
L a carga se recibirá diariamente on la e) 
tacióu de Villanceva. 
F a r a ma? informes 
Z L L U E T A 1 0 . 
c 8 7S-1 E n 
EMPRESA OE HAPOHES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
D h C Í E N F U E G 0 S 
S a l d r á n i o d o » l o » j n e v e * , a l t e r n a n d o , d e B a t a b a n ó p a r a . v u . n i H - o »ie - a b a 
los v a p o r e s P C K I S I M A C O N C E P C I O N y K i : i N A L ( ) s ^ j ^ g , ^ 
h a c i e n d o e s c a l a s e n C I E N F U E G O S , C A S I E D A , T U N A S , J U C A i t O 8 A M A 
C K U Z I > E L S U U y M A N Z A N I L L O . * 
R e c i b e n p a s t e r o s y c a r g a p a r a t o d o s los p u e r t o s i n d i c a d o s . 
A g e n t e : A g u s t í n G u a s c b , O B I S P O iJO, c n f c r e s u e l o í . 
C 7 7S-1B 
8. e n C . 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
T o t e los doini i ips á las ílocs Jel Jla. 
PARA SiCCA f aiBAHiS.Y 
T A R I F A S E K O R O A M E R I C A N O 
P e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Faía ie en 1 f T-01 
Id. en 3? I o->J 
Viveres, ferretería, loza, petróleoa d-iJ 
Mercancías «J-M 
B e H a b a n a á C a i b a r i e n y v i c e v e r s a 
Fasaie en lí flO-60 
Id. en 3! « ó-*) 
Víveres, ferrete- a loza, petróleo. Ü-3J 
Mercanoia. - '^Si 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y S a g u a á H A M M M , *¿5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
E l carburo paga como mercancía 
A V I S O . 
C a r i a Genera! í F W s ( t a B É i 
ORO A M E R I C A N O . 
De la Habana á 
C en fuegos v Palmira y vice-vewa...^ | 0.Í3 
Caguaguas ^ ,,0.57 
Cruces y L i j a s „ 0 . 8 l 
Santaclara. Esperanzay Rodas M ,,0.73 
Para más inlormes, San Pedro 6. 
S A L I D A S Do L A HABANA-
d u r a u í e e l m e » d e í o h r o r o d e 
1 9 0 5 . 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 5, á las 12 del día. 
P a r a N u e v i t a R . P n o r t o P a d r e , O i -
b u r » , M a y a r i , B a r a c o a . O u a n t a i m m o 
( s o l o A l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
Vapor JÜ1IA. 
Día 8, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , (so-
lo á l a i d a ) G i b a r a , B a r a c o a , O u u n t á -
n a r n u (solo a i a i d a ) , S a n t i a t r o d e C u -
b a , S a n t o D o m i n g o , S a n P e d r o d< 
M a c o r i s , P o n c e , M a y a g ü c z y S . J u a n 
d e P u e r t o R i c o . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 10, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
S a g u a d e T á n a n i o , B a r a c o a y S a n t i a -
g o d e C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e -
m á s e n P u e r t o P a d r e . 
Vapor NUEVO MORTERi. 
Día 15, á las o de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a g u a d e T á n a n i o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á l a i d a ) y S a n t i a g o 
d e C u b a . 
Vapor SANJÜAÑT 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , S a m . l , B a -
ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v n e i t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 25, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a . G u a n t á n a m o 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 28. á las 5 de l a tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , S a ^ u a d e T á n a u i o , B a r a c o a y 
S a n t i a g o d e C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á 
a d e m á s e n P u e r t o P a d r e . 
NOTA.—Lo» vapores de los díaa 5 y 15, atra 
can en Gmantánamo al muelle de la Caimane-
r a y los úc los días 8 y 25 al muelle de Boque-
rón. 
L a carga de cabojatc se recibe hasta las 
tres de la tarde del día de salida, y cuando 
ésta ocurra en día festivo, hasta las cinco de 
la tarde del día anterior. 
L a carga para Santo Domingo y Puerto R i -
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del d ía 7. 
S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n C ) 
c 5 78 I E 
G I R O S D E L E T R A S 
J . A. BáNGES 7 COMP. 
OBISPO 19 Y 2L 
Hace pagos por el cable, f .cUlka cartas 11 
crédito y gira letvaa á oorta y iarg* vista sobre 
las pnncinales p la ia i de esta I s l a , y las a i 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, tíatadoi 
Unidos, Méjico, Argi : Una, Puerto Rico, ÜW-
n i , Japón y sobro todaa l a i ciaüaOi" y oa ) -
I ta l ia pañ*' ÍJlUa MiMHM^ OanarlM i 
c 17f 7^23 £ 
N . C E L A T S Y C o m o . 
IOS, Ayaiar, IOS, esquina 
ú Amuraiwa, 
H a c e n p a g o s p o r e l c a n t e , f 'ucil ltao 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y t a r c a v i s t a . 
•obre Isueva York. Nueva Orleans, Veraara 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, P« 
ríe, Burdeos. Lyou, Bayona. Hamcurgo, Roma 
NApelen, Milán, ü é u o v a , Marsella, Havre, L l 
lia, Nantes. Saint Quintín, Dioppo, Toulouse 
Venecia, Florencia, Turin. Maaino, etc. así oo 
vu> tobre todasl aa capitales y provincias de 
K s p a f t a <ó l i s ias C a n a r i a s . 
c i a i o 156-11 A a 
CUBA 76 Y 78 
Hacenpagos por el cable; giran l e t r u & oorU 
y larga vlata y dan csrtaa de crédito sobre Nev» 
York, FUadeíüa. Now Orleans, ¡dan Franoieoo, 
Loudies, Paría, Madrid, Barcelona y demás o*-
BItalos v ciudades importantes de I03 Estados nidos, México y Europa, aüí como sobre todos 
les puebloo de España y capital y puertos da 
México. 
Bn combinación ron los señores H. B. Hollias 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valorea 6 aocionea oott^a* 
bles en la Bolsa a i dicha ciudad, cuyas ootiaa 
clones N reciben por cable diarismo :ta. 
c 3 78 l E 
8, O'REÍLLY. 8. 
E S Q U I N A A W E U C A B K I I B 9 
Hacen pa^cs por el cabla. Facilitan OÍ?i» 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, NoW 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floran-
cía, Nánoloa, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bra-
men, Hamburgo, Paría, Havre, Nautas, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracro», 
ban Juan de í u e r t o Rico. e t c . etc. 
sobre t odas les capitales y pue >•«"*; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruis «a 
Tenerife. 
tobre Matanzas, Cértíenas. Remedios, 3 * ^ 
Clara, Ca ibanén . Pagua la Orande, Wmjjao 
Cieníuegos, Sanctí Bpiritua, Bantia ¿o de y^1? 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar dei R">i w 
bj:a i uerko Principo y Nuevitas. 
e l 78 l í 
J . BALCELLS Y COME 
(B. en VkA 
Hacen pagos por al cabla y giran letras A 
tay larga vista sobre N o » York, Loudroa» ^ 
rísy bobre todaa laa capitales y paabloe d« 
paba é islas Baleares y Cauariao, t , ^ 
Agenta da ia Compañía de Bogaros conv 
Ciidloa. 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 
C a s a o r i g i n a i m e n i e e s tab le ^ d a en 1^** 
G ü a n letras á la vista sobre todos los Ba«j j 
Nacionales ds los Estados Unido* y a*u 
olal atención á 
c4Traiisfereiiciaiiiorel calil 
D I A R I O D E ' I L A ' M A R I N A ^ - S d i e i f o de l a m a ñ a n a . — F e b r e r o 3 d e 1 9 0 5 . 
I A P R E N S A 
El señor Estrada Palma ha i n -
gresado en el partido moderado, 
para que L a D i s c u s i ó n le llame, 
como le llamó ayer, . '-'el afiliado 
del Templete." " 
La razón que le ha decidido á 
dar ese paso, está bien clara en el 
discurso de recepción al Comité 
Ejecutivo de la Asamblea Pro-
vincial del partido moderado de 
la Habana, que ha ido á saludar-
lo á palacio; y es la de que ŝe 
advierte el proposito decidido de 
fundirse en sólo dos partidos po-
líticos las distintas agrupaciones 
existentes en la isla". 
El señor Presidente declaró 
ayer que "estando de acuerdo 
con los principios y las doctrinas 
que constituyen el programa del 
partido moderado, con sus pro-
cedimientos de sensatez y discre-
ción y su amplitud de miras 
dentro del más recto y elevado 
patriotismo", se halla identifica-
do completamente con ese parti-
do y forma parte de él como ciu-
dadano de la República." 
Las doctrinas no son malas: 
cuando se publicó el programa 
conservador, recordamos haber-
las elogiado en conjunto, y aún ex-
presado que, salvo el respeto que 
en él se prometía á la enmienda 
Platt, no lo separaba del liberal 
una tela de cebolla. 
Algo más dejaban que desear 
los procedimientos, que fueron 
deplorables. 
La conducta que observaron 
en las elecciones y en las Cáma-
ras los hombres de ese partido; las 
persecuciones que algún secreta-
rio deese grupo iniciara contra el-
comercio, la industria y los con-
tribuyentes; las violentas y an-
tipatrióticas carfipañíjLS sostenidas 
por su prensa contra los españo-
les y contra este mismo país, de-
fendiendo descaradamente la in-
mediata absorción de Cuba por 
los Estados Unidos, de todo po-
dían ser calificadas para nos-
otros menos de procedimientos 
sensatos y discretos. 
El señor Estrada Palma com-
prendió que no podía ingresar en 
el partido moderado sin perdo-
narle antes sus debilidades y lo 
ha amnistiado. 
Para nosotros no tiene otra 
significación el acto C[ue acaba de 
-realizar, algo tardíamente, pero 
siempre á tiempo si resulta en 
bien de los intereses públicos. 
Permítasenos esperar que así 
suceda 
En el discurso de salutación 
que el Sr. Méndez Capote dirigió 
al Sr. Estrada Palma, hay un 
párrafo, el final que, en nuestra 
calidad de extranjeros, nos satis-
face. 
Dice: 
P a r a l a o b r a nob le y p a t r i ó t i c a , que 
se t r a d u c e en e l r e spe to de los e x t r a ñ o s 
y e l b i e n e s t a r de los p r o p i o s , p u e d e 
c o n t a r e l s e ñ o r P r e s i d e n t e con e l d e c i -
d i d o c o n c u r s o d e l P a r t i d o M o d e r a d o . 
Séannos ustedes testigos de que 
el partido moderado promete, 
por boca del presidente de su 
directorio, respeto para los ex-
traños. 
Pues, pruebas son amores. 
No vayamos á tener que can-
tar: 
' 'Ayer me dijiste que hoy, 
hoy me dices que mañana; 
y mañana me dirás 
que de lo dicho no hay nada." 
De E l Nuevo P a í s : 
C a d a d i a es m a y o r e l n ú m e r o de los 
que , a b a n d o n a n d o las filas de l r a d i c a -
l i s m o , i n g r e s a n e n e l P a r t i d o M o d e -
rado . 
N i n g u n a e x t r a ñ e z a nos c a n s a q u e 
esto s u c e d a , p o r q u e los idea les que de-
t iende nues t ro p a r t i d o se i m p o n e n con 
m a j e s t a d s o b e r a n a á toda c o n c i e n c i a 
r e c t a y h o n r a d a . 
También no faltaba más sino 
que extrañase el colega un fenó-
meno que se repite siempre que 
sale el sol. 
Que las gentes lo buscan para 
calentarse. 
Pero ¡valientes radicales serán 
y valientes conservadores, los 
que sólo se mueven cuando en-
cuentran la mesa puesta! 
Del mismo colega recortamos 
Ja siguiente interesantísima re-
ceta contra la tisis:. 
R e f i r i é n d o s e á s u p r o p i a p e r s o n a l ex-
p e r i e n c i a , a s e g u r a un i n g l é s q u e h a y 
r e m e d i o eficaz conoc ido p a r a c u r a r l a 
t i s i s p u l m o n a r , con ¡ a v e n t a j a , a d e m á s , 
de no t e n e r el p a c i e n t e n e c e s i d a d de 
gas tar d i n e r o en m é d i c o y bot ica . E s e 
r e m e d i o cons is te en silbar. 
D i c e que , á los v e i n t e «años, h a l l á b a -
se é l desesperado , d é b i l , flaco, d e p a u -
perado , con fiebre y con sudores , s i e m -
p r e tos iendo y e x p e c t o r a n d o , i n a p e t e n -
te, c a n s a d o de m é d i c o s , m e d i c i n a s y 
p l a n e s c u r a t i v o s , que no le a l i v i a b a n . 
U n a m i g o le a c o n s e j ó que se some-
t iese c o n c o n s t a n c i a á u n p l a n n u e v o , 
s e n c i l l o y p o r d e m á s e c o n ó m i c o , con-
s i s t ente e n s i l b a r c a d a d í a d u r a n t e u n a 
h o r a , p o r lo menos , d i v i d i d a e n c u a t r o 
ses iones de q u i n c e m i n u t o s c a d a u n a . 
H í z o l o a s í , y a l poco t i e m p o e m p e z ó á 
s e n t i r s e m e j o r ; c o n t i n u ó s i l b a n d o y l l e -
g ó á p o n e r s e bueno, v igoroso , sano , s i n 
tos, e x p e c t o r a c i ó n n i c a n s a n c i o , n i otro 
m a l e s t a r . H a c u m p l i d o y a c i n c u e n t a 
a f í o s y h a c e m á s de v e i n t i c i n c o a ñ o s 
que goza de c o m p l e t a s a l u d . 
¿ S e r á nues tro i n g l é s u n guasón , 6 
b i e n e l e j e r c i c i o de s i l b a r s i r v e p a r a 
v i g o r i z a r los p u l m o n e s ? ¿Se i r á n l a s co-
l o n i a s de m i c r o b i o s con s u v e n e n o s o 
v i r u s á o t r a p a r t e , h u y e n d o de l s i l b i -
do? ¿ E s t a r í a é l r e a l m e n t e t í s i c o ! 
K o lo s a b e m o s ; p e r o e l r e m e d i o es 
tan f á c i l , que n a d a c u e s t a p r o b a r . A 
s i l b a r , j m e s , y ¡ o j a l á r e s u l t e e l m é t o d o 
i n i a l i b l e ! 
m 
Mal día escogió el colega para 
dar ese consejo á sus lectores. 
Van á creer muchos que está 
tísico el partido moderado, pre-
cisamente cuando rebosa de sa-
lud y se le asegura larga y prós-
pera vida. 
Por lo que pueda importar, y 
al menos en estos momentos, ¡no 
silbéis, ciudadanos! 
El círculo liberal nacional ce-
lebró anteanoche' con bombas é 
iluminaciones el cuarto aniver-
sario de su fundación. 
Pero, como tenía que suceder, 
la fiesta resultó fúnebre, porque 
esa misma noche ingresaba "un 
moderado más" en el partido de 
sus adversarios. 
Los ratones y l a casualidad 
suelen hacer obras primorosas. 
He ahí el azar colocando á los 
liberales en el circo y diciendo 
al señor Estrada Palma, bajo el 
gladio del señor Méndez Capote: 
Ave, Cesar. Morituri te salutant. 
La cuestión está en saber si los 
liberales «se mueren ó qué ha-
cen)), como diría don l lamón de 
la Cruz. 
Comentando Eleaieno de E l 
Liberal , de Camagüey, la coleti-
lla que hemos puesto á la últ ima 
carta de Mr. Roosevelt al señor 
Estrada Palma, dice, tirando de 
la manta y dando - al traste con 
toda nuestra discreción: 
A s u c o m e n t a r i o s ó l o m e r e s t a a ñ a -
d i r que ei p r e s i d e n t e R o o s e v e l t h a d a -
do ta les p r u e b a s do a m a r s i n c e r a m e n t e 
á G\\\y,i y v e l a r por e l l a , q u é no p u e d e 
menos de d » ^ a r l a - r e e l e c c i ó n de l sef ior 
E s t r a d a P a l m a , p ^ e s m i e n t r a s é l , q u e 
y a es u n a r e a l i d a d , g o b i e r n a en l a I s l a , 
su paz-iutorioi- ,- eu-^ p r o s p e r i d a d - y s u 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A tome loa P A S T I L L A S L A X A N -
; T E S D E B R O M O - Q U I N I N A . E l boticario le 
devo lverá el dinero si no se cura. L a firma de 
' E . W. ORO V E se halla en cada cajita. 
: S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e -
t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a á O t e r o 
V C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
Fundada 1752. 
S e d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o d e M a r í a 
R e g l a A r a g ó n y G a r d a , de color, de 50 
a ñ o s de edad, n a t u r a l de la H a b a n a . 
Se a g r a d e c e r á á las personas que tengan 
not ic ias de e l la , las c o m u n i q u e n á FU bijo 
J u a n A r a g ó n y G a r c í a , que reside en 
M u l o (Guayabo) p r o v i n c i a de P i n a r del 
l l i o . 1027 15-24. E 
D E Ira C L A S Í J 
Y D I : T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 a 1 0 q u i l a t e s de peso , s u e l t o s 
y m e n t a d o s e n j o y a s y R e l o j e s oro s ó -
l i d o d e 1 4 y 1 8 q u i l a t e s . 
A c a b a n de. r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e -
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
B E B L A N C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
Cuando ¡Mera Vd. Pildoras, 
tome i a s deBrandreíl 
P u r a m e n t e Vege t a l e s . 
S i e m p r e Eficaces. . 
Curan el Esti'eñimiento Crónico. 
L a s Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digest ión, y limpian el e s t ó m a g o y los 
intestinos. Estimulan el h ígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
m . 
Accfquo el grebedo á | 
los ojos y verá Vd. : 
la pildora entrar en 
la botfl. 
rara el Estreñimiento, Vahídos , Somnolencia, Lengua Sucia, Aliento 
Fe'tldo, Dolor de Hatomago, Indigest ión, Dispepsia, Wal del Hígado, 
IcteHcía, y los ilesarrcKlos qao üinianan de la Impureza dt U sangre, no tienen igual. 
DE VENTA EN LAS IJOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 
40 Pildoras en Caja. 
Fundada 1347. 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e 
C 294 1 F 
R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 
Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 
progroso e s t á n a segurados ; y e sa segn-
r id -u l no podemos t e n e r l a con loa que 
a p e n a s s i son e s p e r a n z a s . 
Y es ta c o n s e c u e n c i a d e m u e s t r a el 
desinterés internacional de E o o s e v e l t ; 
p u e s s i é l fuera otro, p r o b a b l e m e n t e 
d e s e a r í a l a s u s t i t u c i ó n de E s t r a d a P a l -
m a p o r e l menos apto de los m u c h o s 
a s p i r a n t e s á l a p r e s i d e n c i a 
De eso no necesita el colega 
convencernos á nosotros. 
Si no á los que llevaron á mal 
el ingreso de los ex-autonomistas 
en el partido en que hoy mili ta 
el señor Presidente de la Repú-
blica. 
Juicios do la prensa acerca del 
acto realizado anteanoche en pa-
lacio. 
Do L a L u c h a : 
P a r e c e , pues, que h a de tener p o c a 
t r a s c e n d e n c i a e l acto de anoche . S e 
h a b l a r á de é l a lgunos d í a s , p o r q u e en-
tre los i n c i d e n t e s de n u e s t r a v i d a p ú -
b l i c a es uno do los m á s aparatosos , a s í 
p o r el c e r e m o n i a l p a l a c i e g o como p o r 
la mise en scéne con que se h a ver i f ica-
do. P e r o no v a r i a r á s e n s i b l e m e n t e l a 
s i t u a c i ó n de los p a r t i d o s . L a s tres 
g r a n d e s fuerzas c o n s t i t u i d a s c o n t i n u a -
r á n e v o l u c i o n a n d o : l o s . l i b e r a l e s - n a c i o -
nales , los r e p u b l i c a n o s de l a s V i l l a s y 
los m o d e r a d o s h a b a n e r o s q u e d a n como 
l a v í s p e r a , y lo ú n i c o que se h a a c l a r a -
do es l a s i t u a c i ó n p e r s o n a l d e l s e ñ o r 
E s t r a d a P a l m a , q u e t ememos m u c h o 
no h a y a c r e c i d o n a d a con s u ingreso e n 
la s filas m o d e r a d a s . 
De J ja Discus ión: 
tí v 
E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a se h a con-
v e n c i d o — p o r q n e s u i n t e l i g e n c i a , como 
l a de todos los h o m b r e s g n i n d c s , no es 
r í g i d a é i n f l e x i b l e — d e q u e á r a í z de 
u n a s i t u a c i ó n de r e v u e l t a m a t e r i a l y 
m o r a l , como l a que h a a t r a v e s a d o C u -
b a , e r a u n i d e a l d e m a s i a d o a l t o 6 i m -
p o s i b l e , el g o b e r n a r c o n todos. P a r a 
esto h u b i é r a s e n e c e s i t a d o u n a a r m o n í a 
c o m o no l a gozan p u e b l o s de base s e -
c u l a r , como no l a p r e t e n d e n y a loa j e -
fes do E s t a d o de E u r o p a y A m é r i c a . 
E l ac to de a n o c h e t iene que s e r se-
g u i d o de u n a s e r i e de sucesos de i m -
p o r t a n c i a , que b o r r e n toda s u s p i c a c i a y 
d e t e n g a n los c o m e n t a r i o s m a l i c i o s o s que 
a c u s a b a n a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a de 
g o b e r n a r con u n a o l i g a r q u í a y no reba-
s a r l a s fronteras de sus r e l a c i o n e s per-
sonales . L a a d m i n i s t r a c i ó n d e l p a í s , 
bajo u n a p l a n t a fija, s e g ú n u n a m a n e r a 
e s p e c i a l y constante de ver l a s cbSKS; 
que f a c i l i t a r á s i n d u d a l a a c t i t u d d é l o s 
s e c r e t a r i o s a c t u a l e s , p o n i e n d o sus c a r 
t e r a s á l a d i s p o s i c i ó n d e l P r e s i d e n t e , 
s e r á de todos modos u n a s e g u r i d a d p a -
r a e l pueblef, que a s í p o d r á c a d a d í a s u -
p o n e r lo que a l d í a s i g u i e n t e v e n g a . 
Difieren, como se ve, ambos co-
legas en sus apreciaciones. 
Mientras el uno no concede 
trascendencia al ingreso en el 
partido moderado del señor. Es-
trada Palma, el otro lo conside-
ra, por el contrario, tan trascen-
dental que pueda ir seguido de 
una serie de sucesos importantes, 
entre ellos el de poner sus carte-
ras á la disposición del Presiden-
te los secretarios actuales. 
Después de esta insinuación 
del periódico de Cámara, ¿segui-
rán los señores secretarios hacién-
dose los suecos? 
U n a n u e v a de ferenc ia , s o b r e o fras 
que y a he m e r e c i d o a l c u l t í s i m o s e ñ o r 
C ó n s u l G e n e r a l de M é j i c o , pone en m i s 
m a n o s u n e j e m p l a r de l i n t e r e s a n t e l i -
b r o de B e r n a r d o M a l l e n , u M é x i c o a y e r 
y h o y , " p u b l i c a d o con o c a s i ó n de l a F e -
r i a U n i v e r s a l de S a i n t L o u i s , y otro 
d e l I n f o r m e P r e s i d e n c i a l que e l sefior 
P o r f i r i o D í a z d i r i j o & s u pueblo . 
E n a m b a s o b r a s e n c u e n t r o datos elo-
c u e n t í s i m o s , d e m o s t r a t i v o s de lo q u e 
s i g n i f i c a n p a z y buen r é g i m e n e n l a 
g o b e r n a c i ó n de u n p a í s . E s p e c i a l m e n -
te l a p r i m e r a , es u n c u a d r o s i n ó p t i c o 
de progresos c i v i l i z a d o r e s , q u e b i e n 
p u e d e s e r v i r de e jemplo , m u y d i g n o 
de s e r i m i t a d o p o r e l p a t r i o t i s m o c u b a -
no , do lorosamente s u b v e r t i d o en lo h o -
r a presento . 
S o l o c u a n d o son e n c a u z a d a s l a s e n e r -
g í a s p o p u l a r e s p o r l a s s e n d a s de l t r a -
bajo y el o r d e n ; solo c u a n d o se e m p l e a n 
los poderosos r e c u r s o s de l a l i b e r t a d 
c i v i l en l a d i g n i f i c a c i ó n de l c i u d a d a n o 
y el florecimiento de l a t i e r r a en quo 
.'e v i v e , p u e d e c o m p r e n d e r s e s i n e x t r a -
ñ e z a ese m a r a v i l l o s o d e s e n v o l v i m i e n t o 
de l e s p í r i t u n a c i o n a l en un corto l a p s o 
de t i empo , que h a pasado s i n ense f ian-
zas p a r a l a s o b e r b i a a u t o c r a c i a r u s a , 
p a r a la p o l í t i c a c o l o n i a l e s p a ñ o l a , p a -
r a l a s c o n v u l s i v a s r e p ú b l i c a s h i s p a n o 
a m e r i c a n a s , q u e e s t á n c a v a n d o e l l a s 
m i s m a s l a t u m b a de s u i n d e p e n d e n c i a 
y e s c r i b i e n d o los p r i m e r o s r e n g l o n e s 
de l a s e n t e n c i a c o n d e n a t o r i a de l a pos-
t e r i d a d . 
¡ C u á n d i ferente l a s i t u a c i ó n m o r a l , 
p o l í t i c a y financiera de l p u e b l o de P o r -
firio D í a z e n 1876, y l a d e l p u e b l o c u -
bano e n 1902, a l e n c a r g a r s e de d i r i g i r 
s u s des t inos e l s e f o ; E s t r a d a P a l m a l 
^ C U E R V O Y S O B R I N O S 
¿ E N Q U E C O N O C S F D . S I ü f l 
R E L O J D E 
p a t e n t a m t e g f t í m e ? 
) s l t o i 8 i i i a * a ¡ i i i r i l i © i t e 
Eaita casa ofrece al público «n general an gmn 
surtido de brillantes suelto» á e todoc tamaño», 
candados de bnilantiss aoütario, para señora desde 
14 12 kilates, el par, solitarios para cabaUero 
desde i á 6 kilates, sortijas, brillante» de fantasía 
pura señora^ especialmente forma mr.rquesa, áe 
brillantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
rubíés oriéntale?, esmeraldas, zafiros 6 turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes s® puede desear. 
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N o v e l a l i i s t ó n c o - s o c i a l 
POR 
C A E O L I X A H S T E R ^ I Z I O . 
S E G U N D A P A U T E 
J Bta novela, publicada por la Cana Editoria l 
cfe í . 'succi . se vende en 1 L a Moderna Po-
t í» ," Obispo 135.) 
(CONTINUA.) 
— ¡ A h ! E l p o d r á c o m p r c u d e r e l ho-
n ib ie fiu que le p r e p a r a m o s , — d i j e con 
v i v e z a . 
E i u c l i n á n d o m e s o b r a el d a q ú e , que 
r e a l m e n t e se m o v í a y l a n z a b a s o r d o s 
l a m c o t o s : 
c r e í a s e n g a ñ a r m e a ú n , — e x c l a -
i.uó, — . c r e í a s e s c a p a r á m i v e u ^ a n z a . 
Í T ™ 6 1 coude de R i p a f r a l t a , e l m a r i d o 
oe U l a n c a , no o l v i d a , no p e r d o n a . E s -
la s eu m i s manos y no h a y p o d e r h u -
m a n o n i d i v i n o que te l i b r e de m í : t ú 
m o r i r á s m a l d i t o s iu quo u n a m a n o p i a -
d o s a c i e r r e tus ojos, 8iu flUe n a d i e s u -
s u r r e á tus o í d o s p a l a b r a de p e r d ó n , 
d e a m o r . H o y t ú , mal la na t u h i j o . 
Y d j n g K ' r . d o m e á Rospo: 
P r o n t o . . . . a p r e s u r é m o n o s , — l e d i j e 
l e h r i l m e n t e v n o p u e d o tttás. 
Y a y u d ó á l e v a n t a r l a l o s a . . . y c u a n -
d o es tuvo a b i e r t a c o g í l a l u z p a r a u i i r a r 
a l fondo de l a c i s t e r n a , p e r o no p u d e 
ver n a d a . 
— A y u d a d m e — d i j o R o s p o — á e m p u -
j a r a l d u q u e ; no tenemos t i e m p o que 
p e r d e r . 
L a s p i e r n a s de l d u q u e h a b í a n desa-
p a r e c i d o y a e n l a boca ; le e m p a j a m o s 
por los h o m b r o s , y e l c u e r p o c a y ó , pro-
d u c i e n d o u n r u i d o sordo a l fondo de la 
c i s t e r n a . 
O í un g r i t o t e r r i b l e que me h i z o e r i -
z a r los cabe l los ; p e r o R o s p o h a b í a pues-
to y a l a p i e d r a e n s u s i t io , y l e v a n t á n -
dose d e c í a con s u acento s a r d ó n i c o : 
— S i e l s e ñ o r d u q u e no h a m u e r t o , s u 
a g o n í a no s e r á de l a s m á s a p e t e c i b l e s . . . 
¡ A h ! ¡ a h ! l a i d e a h a s i d o b e l l í s i m a . . . 
E l c o n d e de R i p a f r a l t a se de tuvo . 
D o r a se h a b í a l e v a n t a d o m á s l í v i d a 
qne un c a d á v e r , con l a boca c o n t r a í d a 
y los ojos desv iados . Y e x t e n d i e n d o u n 
b r a z o á s u p a d r e , d i jo con voz r o n c a : 
— T ú h a s comet ido u n c r i m e n t a n ho-
r r i b l e . . . t ú ? ¿ S i n d e j a r que e l d u q u e se 
d i s c u l p a s e , s i n d a r l o t i empo, s i e r a c u l -
pable , de a r r e p e n t i r s e ? 
— H a s ido u n a i n f a m i a , u n a i n f a m i a 
que ni ü i o s n i los h o m b r e s p o d r á n p e r -
donar te . 
E l coudo do R i p a f r a l t a h i z o u n gesto 
furioso, y d e j ó e s c a p a r u n a i m p r e c a c i ó n . 
— ¡ T a m b i é n t ú me c o n d e n a s ! — e x c l a -
m ó . — ¡ S i t ú h u b i e r a s s u f r i d o l a s t o r t u -
r a s q u e y o s u f r í p o r c a u s a de a q u e l 
h o m b r e , no h a b l a r í a s a s í . 
D o r a h a b í a v u e l t o á c a e r en l a po l -
trona , y se c u b r í a los ojos con h o r r o r . 
U n a h o r r i b l e v i s i ó n se le h a b í a a p a r e -
c i d o de lante . 
— ¿ C a s t i g a s t e t a m b i ó n a l h i j o ? — d i j o 
con f e b r i l acento, con voz afanosa: 
— N o . . . se me e s c a p ó . 
— Y m i m a d r e . . . m i m a d r e , confiesa, 
¿ q u é h i c i s t e de e l la? 
H a b í a l e v a n t a d o e l s e m b l a n t e con 
a d e m á n c a s i de a m e n a z a ; las l á g r i m a s 
se h a b í a n secado en s u s ojos; se m o r d í a 
los l ab ios p a r a contoner los sol lozos . 
E l conde de R i p a f r a l t a t u v o c a s i 
m i e d o . 
— C o n f i e s a . . . confiesa, — r e p i t i ó D o r a 
con u n a especie de s a l v a j e a u t o r i d a d , — 
y a m e .has d i cho bastante , p a r a q u e yo 
no s e p a lo d e m á s . ¿ P e r o tu a l m a no 
s iente r e m o r d i m i e n t o a lguno? N o s e te 
h a p r e s e n t a d o n u n c a e l e spec tro de l du-
que? ¿ T e h a s l i b r a d o de l a j u s t i c i a h u -
m a n a ? Y a q u e l R o s p o , e l c ó m p l i c e de 
tales i n f a m i a s , e l i n s t i g a d o r , v i v e a q u í , 
bajo e l m i s m o techo. Y y o soy la h i j a 
de un a s e s i n o . . . 
S e a b a n d o n ó i n d o l e n t e m e n t e e n l a 
p o l t r o n a . 
E n a q u e l m o m e n t o le a p a r e c i ó d e l a n -
te l a figura de a q u e l v i e j o que S a n t e r n o 
le h a b í a e n s e ü a d o l a noche d e l ba i l e . 
D o r a se a c o r d a b a de quo c u a n d o e l v i e -
j o l a v i ó p r o n u n c i ó e l n o m b r e do B l a n c a . 
l A q u e l v ie jo e r a acaso e l h o m b r e se-
p u l t a d o v i v o p o r s u padre? ¿ N o h a b r í a 
p e r m i t i d o D i o s que se c u m p l i e s e e l ho-
r r i b l e del i to? 
¿ Y s u m a d r e h a b í a s i d o r e a l m e n t e l a 
a m a n t e de l v i e j o duque? E s t e l a h a b í a 
h e c h o s u y a con un e n g a ñ o ? P e r o e n es-
te caso. R o l a n d o e r a s u h e r m a n o . 
¡ O h ! a h o r a c o m p r e n d í a p o r q u é N i n a 
le h a b í a d i c h o que s u a m o r p o r e l d u -
que e r a u n a c u l p a . 
L o q n e p a s a b a e n a q u e l m o m e n t o p o r 
e l c o r a z ó n de D o r a e r a i m p o s i b l e d e 
d e s c r i b i r . 
E r a u n a t o r t u r a d e s g a r r a d o r a , u n a 
l e n t a a g o n í a . 
T e n í a l a g a r g a n t a seca , i r r i t a d a , l o s 
ojos encendidos , y se a p r e t a b a c o n a m -
bas m a n o s e l c o r a z ó n q u e p a r e c í a que-
r í a s a l t a r de l pecho . 
M a s no r e n u n c i a b a á conocer toda l a 
v e r d a d . 
E l conde es taba h o r r i b l e m e n t e p á l i d o : 
s u c o r b a t a se h a b í a d e s h e c h o ; bajo l a 
c a m i s a a b i e r t a o b s e r v á b a s e a g i t a r s e s u 
p e c h o . 
— ¿ Q u i e r e s r e a l m e n t e que te lo d igo 
t o d o ? — b a l b u c i ó . 
— T o d o . 
— ¿ Y m e e s c u c h a r á s ? 
— H a s t a e l fin. 
E l conde de R i p a f r a l t a se l l e v ó l a 
m a n o a l pecho. 
— S u f r o , — m u r m u r ó . 
— L o que y o s i ento es m u c h o m ú 3 
h o r r i b l e que lo q u e t ú p a e á » s u f r i r , — • 
d i j o D o r a , — y s i n e m b a r g o , no m e mo-
v e r é de a q u í m i e n t r a s no lo h a y a s con-
fesado todo. 
— P u e s b ien , sea, t ú eres l a quo lo 
q u i e r e s , a c u é r d a t e . 
D e v u e l t a a l cas t i l l o , mo r e t i r ó á m i 
h a b i t a c i ó n y R o s p o b a j ó á l a c o c i n a , 
d o u d e h a b í a d e j a d o d o r m i d o s á los 
c r i a d o s . 
M e d e s n u d é y m e a c o s t é , p e r o d u -
r a n t e a l g u n a s . h o r a s p e r m a n e c í p r e s a 
de u n a v i v a a g i t a c i ó n ; d e s p u é s , poco á 
poco, u n a espec ie de e s tupor m o r a l y 
f í s i c o se a p o d e r ó de raí. 
N o s é s i d o r m í a ó s o ñ a b a . 
L o q u e s é es q u e v o l v í á v e r l a s es-
c e n a s e n que h a b í a t o m a d o p a r t o ; lo 
q u e s i p u e d o dec ir te es q u e a q u e l l a no-
c h e se m e a p a r e c i e r o n la s s o m b r a s d e l 
conde V i v i a n i , l a de s u m u j e r , d e l d u -
que, p a r e c i é u d o m e q u e todos m e ex-
t e n d í a n los b r a z o s a m e n a z a d o r e s , r e p i -
t i e n d o l a p a l a b r a " A s e s i n o . " 
H u b o n n momento en que l a sensa-
c i ó n e x p e r i m e n t a d a por a q u e l l a v i s i ó n 
f u é t a n fuerte, q u e m e l e v a n t é a s u s t a -
do e n e l lecho, m i r a n d o e n torno con 
ojos espantados . 
E s t a b a solo en l a e s tanc ia , i l u m i u a -
d a p o r los p r i m e r o s r a y o s de so l , q u e 
p e n e t r a b a n p o r l a a m p l i a v e n t a n a . 
L o s p á j a r o s c a n t a b a n en el p a r q u e y 
se o í a n las voces de los c r i a d o s de l 
c a s t i l l o . 
— H o s o ñ a d o . , . , — p e n s é , m i e n t r a s m e 
l e v a n t a b a asustado, p r o c u r a n d o r e c o n -
c e n t r a r m i s r e c u e r d o s . " . 
¿ E r a r e a l m e n t e y o el que h a b í a he-
c h o s u f r i r u n a h o r r i b l e m u e r t e a l d u -
q u e de M o r t o n ? 
¿ L o s c r i a d o s se h a b í a n d a d o c u e n t a 
de q u e h a b í a n s ido e n g a ñ a d o s y de l a 
d e s a p a r i c i ó n d e l d u q u e ? 
¿ P o r q u é no h a b í a vue l to a u n R o s p o ? 
¿ H a b í a vue l to a l c a s t i l l o e l h i j o d e l 
d u q u e ? 
M i e n t r a s p e n s a b a esto, m e h a b í a 
a c a b a d o de ves t i r , c u a n d o e l r u i d o do 
l a p u e r t a que se a b r í a m e s a c u d i ó de 
los p i é s á l a cabeza . 
M a s en s e g u i d a me t r a n q u i l i c é a l 
v e r á R o s p o , 
M e s o r p r e n d í , s i n e m b a r g o , de l a 
p a l i d e z de s u s e m b l a n t e y de s u a i r e 
tr i s te . 
— - ¡ A h / e s t á s a q u í , — e x c l a m é , — ¿ l e 
l e v a n t a s ahora? 
H i z o un s igno a f i r m a t i v o , 
— ¿ H a s d o r m i d o esta noche? , 
R o s p o se a c e r c ó , y en voz b a j a : 
— M e h a s u c e d i d o u n a cosa e x t r a ñ a , 
- d i j o . 
- ¡ O h ! 
( Continuar á ) 
L a c i e n c i a a c l a m a y e l b u e n g u s t o 
c o n f i r m a que l a c e r v e z a L A T R O P I -
C A L es l a m e j o r d e l m u n d o . 
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N o es este tampoco, a p a c i b l e y respe-
tuoso en d e m a s í a , de l a m a d e r a de que 
f u é h e c h o e l e s tad i s ta m e j i c a n o . 
D i f í c i l m e n t e se h u b i e r a a t r e v i d o 
a q u e l Congreso , d i f í c i l m e n t e se a tre -
v í a hoy , á d a r e s p e c t á c n l o s como el 
que d i ó n u e s t r a C á m a r a eu 2c d e l p a -
sado, en que f u é ca l i f i cado de farsaote 
e l p r i m e r M a g i s t r a d o , de c h a n c h u l l e -
ros y a m p a r a d o r e s de l adrones sus S e -
cre tor ios , de s i n v e r g ü e n z a s , no e l m a s 
d e g r a d a d o de los p r e s i d i a r i o s , s ino las 
figuras m á s sa l ientes de l a A d m i n i s -
t r a c i ó n P ú b l i c a . 
E l G e n e r a l D í a z , P r e s i d e n t e de u n a 
R e p ú b l i c a f edera l ; pero celoso de l H o -
n o r de s u n a c i ó n , d e l pres t ig io de s u 
a u t o r i d a d y de l a fuerza de s u d e r e c h o 
— s i b ien con m á s r e c u r s o s c o e r c i t i v o s 
en 1876 que los que n u e s t r a a n a c r ó n i c a 
C o n s t i t u c i ó n concede a l Je f e d e l Bsita-
d o — n o h u b i e r a to lerado l a i m p u n i d a d 
de ese l é x i c o , no y a en e l s a g r a d o re-
c into de l a s L e y e s , p e r o m s i q u i e r a 
cabe e l m o s t r a d o r de u p a t a b e r n a . 
S i h u b i e r a tenido q u e a t r e p e l l a r los 
preceptos legales p a r a s a l v a r d e l u l t r a -
j e á l a m o r a l s o c i a l , h a b r í a a p l a s t a d o 
bajo los cascos de s u c o r c e l todos los 
C ó d i g o s , 
Y es que h a de h a b e r necesariameik-
te algo de d i c t a t u r a , bas tante de ener -
g í a , m u c h o de r e s o l u c i ó n y firmeza, en 
l a c o n s t i t u c i ó n de N a c i o n a l i d a d e s p o r 
m á s r e p u b l i c a n a s que sean , c u a n d o e l 
n i v e l in te l ec tua l y m o r a l d e l p u e b l o no 
e s t á á l a a l t u r a do l a s i n s t i t u c i o n e s que 
de i m p r o v i s o se le conceden . 
T r i s t e e r a e l estado s o c i a l de M é j i c o , 
28 a ñ o s hace . L a r u i n a m á s c o m p l e t a , 
e l desprec io do todos á las l e y e s v i g e n -
tes, e l b a n d o l e r i s m o a d u e f í a d o de las 
v í a s p ú b l i c a s , e l T e s o r o exhaus to , nu lo 
el p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , d e f i c i e n t í s i -
mo e l g r a d o de c u l t u r a . S e s e n t a y se i s 
a ñ o s segu idos de g u e r r a s c i v i l e s s a n -
gr ientas , de i m p e r i o i n d í g e n a , de r e p ú -
b l i c a i d e a l , de i m p e r i o e x t r a n j e r o , de 
desgobierno y a n a r q u í a , h a b í a n seca-
do las fuentes de l b i e n e s t a r y petr i f i -
cado toda generosa i n i c i a t i v a . A n s i o -
sos de paz , progreso, m o r a l i d a d y con-
fianza, los h o m b r e s p e n s a d o r e s p a r e -
c í a n dese sperar d e l p o r v e n i r . 
Y e n t ó n e o s , s in u n a L e y P l a t t que 
g a r a n t i z a r a l a t r a n q u i l i d a d i n t e r i o r y 
e l respeto de l e x t r a ñ o , como en C u b a 
sucede, y s i u u n a poderosa e s c u a d r a 
n o r t e - a m e r i c a n a que r e s p o n d i e r a de l a s 
r e n t a s p ú b l i c a s , como en S a n t o D o m i n -
go v a á suceder , e m p u ñ ó l a s r i e n d a s 
de l m a n d o el T h i e r s m e j i c a n o , e l sa l -
v a d o r i n d i s c u t i b l e de l a d e m o c r a c i a y 
l a c i v i l i z a c i ó n , en l a t i e r r a h e r m o s a 
que embe l l ece e l r e c u e r d o de M u c t e -
z u m a y que c o n q u i s t ó p a r a l a c r i s t i a n -
d a d e l h e r o i s m o de l i n m o r t a l e x t r e m e -
fio. 
U n a s c u a n t a s c i f r a s d e l l i b r o de M a -
l l e n , d e m o s t r a r á n h a s t a donde p u e d e 
l l e g a r l a p r o s p e r i d a d de u n a K e p ú b l i -
c a , e s t a b l e c i d a bajo los fecundos c l i m a s 
de A m é r i c a , c u a n d o á s u h o n o r y con-
s o l i d a c i ó n se c o n s a g r a - l a b u e n a v o l u n -
t a d de sus h i jos . 
M u y c e r c a de 100 m i l l o n e s de pesos 
h a i n v e r t i d o e l G o b i e r n o m e j i c a n o en 
h a b i l i t a c i ó n de los puer tos m á s i m p o r -
tantes p a r a e l t r á f i c o c o m e r c i a l . 8 ie to 
g r a n d e s l í n e a s f e r r o c a r r i l e r a s e n l a z a n 
e l O c é a n o A t l á n t i c o y e l P a c í f i c o , y 
c o m u n i c a n á l a N a c i ó n con los d i s t a n -
tes Cont inentes . H a c e 28 a ñ o s , 567 
k i l ó m e t r o s de r i e l e s s u r c a b a n l a R e p ú -
b l i c a . H o y , m á s de 16 .000 k i l ó m e t r o s 
d e r r a m a n , á l a m a n e r a de a r t e r i a s i n a -
gotables , p o r todo e l t e r r i t o r i o , los 
g r a n d e s beneficios de l a c i v i l i z a c i ó n 
c o n t e m p o r á n e a . 
L a s r eu tas del E s t a d o , que en e l p r i -
m e r a ñ o d e l G o b i e r n o d e l g e n e r a l D í a z , 
a s c e n d í a n á 19 m i l l o n e s , l l egaron á 81 
en e l ú l t i m o a ñ o . D e 18 m i l l o n e s á que 
l l e g ó l a i m p o r t a c i ó n , ha a scend ido á 75. 
L o s productos de l p a í s e x p o r t a d o s a l 
e x t r a n j e r o , desde l a e x i g u a s u m a de 27 
l i a n tocado, en e l a ñ o fiscal pasado , en 
207 mi l lones de pesos. M é j i c o , pues , h a 
v i s t o i n g r e s a r 132 m i l l o n e s en s u r i q u e -
z a genera l , en u n p e r í o d o de doce meses 
de I r a u q u i ü d a d y b u e n gob ierno . 
N o i m p o r t a que se h a y a n gas tado f a -
b u l o s a s s u m a s en E d i f i c i o s N a c i o n a l e s , 
en E s l a b l e c i m i e u t o s de C a r i d a d y de 
C i e n c i a ; no i m p o r t a que el p a n t e ó n don-
d e d e s c a n s a r á n los restos de los m á r t i -
res de l a i n d e p e n d e n c i a y de los m e j i -
canos i lus tres , e s t é p r e s u p u e s t a d o en 
30 mi l l ones . T o d a v í a q u e d a r á n e n las 
a r c a s del Tesoro , d e s p u é s de s a t i s f a c e r 
las ob l igac iones corr i entes , 31 m i l l o n e s 
de pesos. 
A d m i r a , p a s m a , c o n m u e v e y , a l c a -
bo, fortif ica l a fe y a l i e n t a l a e s p e r a n -
za , eso asombroso d e s e n v o l v i m i e n t o d e l 
pueblo h e r m a n o en los ú l t i m o s a ñ o s . 
P a r a e l lo h a n neces i tado, m á s q u e 
C á m a r a s b u l l a n g u e r a s y R e p r e s e n t a n -
tes d e s p i l f a r r a d o r e s y fiebre de c o d i c i a s 
d i s f r a z a d a s con m a n t o de idea les , l a 
c o n s t a n c i a y l a r e s o l u c i ó n de u n e s p í -
r i t u s u p e r i o r , que ent i ende p o r p a t r i o -
t i smo el o r d e u y e l t rabajo , y p o r de-
m o c r a c i a y progreso , l a g a r a n t í a de l a 
p r o p i e d a d , e l desarro l lo de l a c u l t u r a y 
e l e s t í m u l o generoso á todas l a s i n i c i a -
t i v a s n a c i o n a l e s . 
A s í se ofrece a l m u n d o e l e s p e c t á c u l o 
m a r a v i l l o s o que e l s e ñ o r M a l l e n des-
c r i b e . 
S o b r e los campos , ho l l ados p o r los 
cascos de los caba l los que, c u a l desen-
cadenado t u r b i ó n , a r r o l l a b a n l a s se-
menteras , s e m b r a n d o l a d e s o l a c i ó n y l a 
muerte , u n a a l f o m b r a de e s m e r a l d a se 
ext iende , como s í m b o l o de e s p e r a n z a s ; 
en el a n c h o s u r c o , ab ier to p o r e l r o d a r 
de los c a ñ o n e s , e l l a b r a d o r , conf iado y 
feliz, depos i ta l a s imiente , p r e c u r s o r a 
de l a r i c a cosecha. E l h u m o de l a s b a -
ta l l a s h á s e t rocado en e s p i r a l e s de i n -
cienso, que se e l e v a n desde l a a l t a c h i -
m e n e a de l a F á b r i c a . H a e n m u d e c i d o 
el b é l i c o c l a r í n , y en s u l u g a r v i b r a e l 
eco sonoro de l s i lbato de l a m á q u i n a , 
convocando á los e n j a m b r e s de obreros 
á l a faena d i a r i a de l T a l l e r , á o f i c i a r e n 
los a l t a r e s de los augus tos t e m p l o s d e l 
t rabajo , a n i m a d o s p o r e l E s p í r i t u D i -
v i n o . 
Y n a d a de e l lo p a r a e n g r a n d e c i m i e n -
to d e l vec ino , p a r a h o n o r de r a z a s s la -
v a s ó teutonas; n a d a p a r a e l s a c r i f i c i o 
de l a p e r s o n a l i d a d p r o p i a y e l menos-
prec io de l a p r o p i a s a n g r e : todo e l l o 
p a r a M é j i c o , p a r a los m e j i c a u o s n a t i v o s 
ó adopt ivos , p a r a l a N a c i ó n de J u á r e z 
y P o r f i r i o . 
i H a y algo m á s h e r m o s o que esto, en 
l a v i d a de los pueb los l i b r e s ! 
J . N . A E A M B U R U . 
R S S I A T E L J A P O N 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
E N L A M A N C H ü R I A 
E l g e n e r a l S a k h a r o í T , j e f e d e l E s t a d o 
M a y o r g e n e r a l de l e j é r c i t o r u s o e n l a 
M a n c h u r i a , t e l e g r a f i ó á S a n P e t e r s b u r -
go, con fecha 28, lo s i g u i e n t e : 
' ' N u e s t r a s t r o p a s c o n t i n ú a n l a ofen-
s i v a en L a n d e p a s . A l S u r de e s t a c i u -
d a d , n u e s t r a s t r o p a s e n c o n t r a r o n c u a -
tro bata l lones de i n f a n t e r í a j a p o n e s a y 
se is e s c u a d r o n e s de c a b a l l e r í a q u e ve -
n í a n desde N e i k o u t a i . L o s j a p o n e s e s , 
a l d i v i s a r n u e s t r a s t ropas , a r r o j a r o n 
sus a r m a s en los c a r r o s de l a s a m b u -
l u u c i a s y h u y e r o n p r e c i p i t a d a m e n t e . 
U n a de n u e s t r a s c o l u m n a s h i z o 30 
p r i s i o n e r o s , o t r a 20 y e n m e n o r e s c a l a 
las d e m á s . 7 7 
U n d e s p a c h o d e C h a u s i n m a t a u u 
( M a n c h u r i a ) d ice que en e l a t a q u e á 
L a n d e p a s p e r d i e r o n los r u s o s 1 ,000 
h o m b r e s en tre m a e r t o s y h e r i d o s y 15 
oficiales . L a c i u d a d c a y ó en p o d e r de 
los rusos e l d í a 26 de l p a s a d o E n e r o , 
h a c i e n d o p r i s i o n e r o s á 102 j a p o n e s e s y 
recog iendo los rusos m u c h o s c a r r o s l le -
nos de a r m a s y m u n i c i o u o a . 
D i c e u n t e l e g r a m a de M u k d e n que 
e l c o m b a t e se h a g e n e r a l i z a d o en toda 
J a l í n e a , excepto e l tianco i z q u i e r d o . 
L o s h o s p i t a l e s de M u k d e n y K h a r b i n 
e s t á n p r e p a r a d o s p a r a r e c i b i r los h e r i -
dos, h a b i e n d o i n g r e s a d o e n el p r i m e r o 
sobre u n m i l l a r do é s t o s . P o r M u k d e n 
b a n p a s a d o v a r i o s c ientos de j a p o n e s e s 
p r i s i o n e r o s con d i r e c c i ó n á K h a r b i n . 
L a b a t a l l a e m p e z ó en e l flanco d e r e c h o 
de los rusos , de sa lo jando á los j a p o n e -
ses de s u s pos i c iones y r e c h a z á n d o l o s 
unas c i n c o m i l l a s a l S u r . E l e j é r c i t o 
a p o n é s e m p l e ó en 1« de fensa de estas 
LO QUE 
T R A E E L 
BUEN 
E X I T O . 
ü m m DEL BUEH ÍXITO. 
QÜERIDO LECTOR:—Os habé i s detenido alguna vez á pensar porqu« razón 
algunas personas tienen tan •' buena suerte ? " Porque es que todo lo que tocan 
se convierte en oro? Porque adquieren riquezas, posición, poder é influencia, sin 
que al parecer hagan gran esfuerzo de su parte? Tales personas es tán siempre; 
rodeadas de amigos, son distinguidas y respetadas en sus comunidades ¡ la 
sociedad las busca ¡ ganan prominencia y honores si.a cus a l parecer t i a t e á de' 
hacerlo ? H a b é i s pensado en esto ? Sabéis porque ? 
No ha sido por su rudo trabajo, porque los pobres trabajan « a s fuerte oue los ricoai. 
N. por su nacimiento nuesto que muefios Se nuestros hombres eminentes son h^os do p a d r « 
n " e ¿"mi de^ No es suerte perqué muchos de loa hombrea dichosoa han pasad» 
lifto no «*mL1anm,g0V p0breS- Le dire,?'0S PorcP«- E l Secreto del buea 
éxito, no es mas que influencia personal-la hab 1 dad do hacer que ctroa 
El""?™ CHm0 Vd-: £ captara su confianra y amistad y en hac?r que 1* 
ayuden. Hay una potencia secreU por medio de la cual pueble Vd ejercer una' 
influencia personal irresistible, vencer obstáculos, encantar y facinar á quie» 
quiera, curar toda enfermedad conocida y loa malos hábitos sin e auxilio 
de drogas, medicinas ni escalpelo. Se llama Magnetismo personal 6 Hipnotismo Es a 
base del buen éxito en los n-gocíos y en las profesiones. Es un don del Creador que 
heredan tanto lo» pobre» como los neos. Es la maravillosa ciencia de esta é noca Con> idere 
lo que es el poder de convencer á un hombre que sus mercadería» son las meíores del 
mercado, que su» servólos son napreciables, que le está Vd. ofreciendo una bnen¡Jempre»a 
en que invertir su capital, que él necesita lo que Vd. quiere venderle: que au juicio es eíact" 
que debe seguir su cemsejo y rail otras cosas por t\ estilo'-Cons/dere cuan grande es la 
IIH nnM ventaja para"Vd. teniendo tal poder. Si desea Vd. obtener una posición ó 
w n HUI! empleo lucrativo, un aumento de aneldo 6 de sus renta», do alguna manera 
i » I el Hipnotismo será de un velor inestimable. En centenares de casos ha «idi, 
r P F A n n » hum"^ J íirHnScmnta^Íon «P1»3 vidas de aquellos aue se hubieran rendidoi 
tKfcAUüR en^rraba desesperadamente; ¿ara Quienes el futuro nada halasueüo' 
• lH^of i?mSodMn^ delmundo. que explica todo lo concerniente 
y c l * ^ ^ ^ q 3 g ^ ? ^ 2 J ^ ^ 9 « « e i o M W Magnéticas, etc., en l á n z a l e tan sencillo 
t>. LL.Ú. elIDaaoéi»^>r»T ÍSJSír t-R^iS.^ a,Ítor «sel ^ r . X. L a Motte ¿ape. A. M. Ph. 
A P R E N D E D ^ ^ ^ ^ X & ^ t ^ & ^ ^ d 
E N C A S A ^ - ^ t ó H s ^ S ^ S 2 ? ^ * ^ ^ ' 
A R A R O S ^ S S ^ ^ ^ > S 
S E C R E T O S s s a r A a ? J ^ * » , «ESTÁ " « P 2 4 ? a ¿ " % 3 í 3 ¿ 
p r Y f l r JSTITÜTE OF SCIENCE, 
****** o — , 
e p t . B 2 1 
/ " jB^Sl ftra vaf* mas aue oro Cont;*m* „ ,„_ ^ ' • R O C H E 8 T E R , N - Y . 
teerttos. Dtsptus de ta 
*J*n,¿Ur."-)<po. p4ui. 
pos i c iones todas sus tropas , i n c l u s o l a s 
de r e s e r v a . 
L a b a t a l l a se f a ó g e n e r a l i z a n d o en 
toda l a l í n e a , de d e r e c b a á i z q u i e r d a , 
d a n d o los j a p o n e s e s fur iosos a t a q u e s á 
l a c o l i n a Pot i lo f f y o t ras p o s i c i o n e s r u -
sas de i m p o r t a n c i a , s i e n d o r e c h a z a d o s 
en todas e l l a s con g r a n d e s p é r d i d a s . 
E l g e n e r a l M i s t c h e n k o , con s u i n -
c u r s i ó n de c a b a l l e r í a , h a h e c h o t r e -
m e n d o s es tragos en los j a p o n e s e s , c a p -
t u r a n d o u n t r e n m i l i t a r c a r g a d o de 
p r o v i s i o n e s de todas c lases . 
D e s p u é s de l a i n c u r s i ó n de c a b a l l o -
r í a r u s a m a n d a d a p o r el g e n e r a l M i s t -
c h e u k o , e l m a r i s c a l O y a m a r e c i b i ó 
g r a n d e s refuerzos procedente s de P u e r -
to A r t u r o . 
E l c a ñ o n e o m á s i m p o r t a n t e , desde 
que e m p e z ó l a b a t a l l a , h a s ido en las 
i n m e d i a c i o n e s de l r í o S h a k ó , d o n d e 
o c u r r i ó u n e n c a r n i z a d í s i m o combate , 
no obstante l a t r e m e n d a t e m p e s t a d de 
n i e v e q u e se d e s a t ó . E n este c o m b a t e 
h u y e r o n p r e c i p i t a d a m e n t e los j a p o n e -
ses, a b a n d o n a n d o a l g u n o s bagajes . 
S i e t e m i l l a s a l S u r o e s t e de S h a k é se 
d e t u v i e r o n y p a r a p e t a r o n f u é r t e m e n t e 
los japoneses , e n t a b l á n d o s e de n u e v o 
u n t e r r i b l e fuego de a r t i l l e r í a , que á l a 
h o r a en q u e fueron r e m i t i d o s estos te 
l e g r a m a s el d í a 2 8 , c o n t i n u a b a con 
i g u a l i n t e n s i d a d , a s í como e l h u r a c á n 
de n ieve , s i e n d o el f r í o i n t e n s í s i m o . 
E l v i en to y l a n i e v e e s t á n en f a v o r 
de los rusos , pues azo ta de frente á los 
j a p o n e s e s . C o n t r a s t a n n o t a b l e m e n t e es-
tas v e n t a j a s con l a s q u e t u v i e r o n los 
j a p o n e s e s en l a b a t a l l a de T a - T c h é -
K i a o , en que e l sol , d a n d o de frente á 
los rusos , les d e s l u m b r a b a . L o s ú l t i m o s 
t e l e g r a m a s de l d í a 28 d i c e n q u e los j a -
poneses c o n t i n ú a n r e p l e g á n d o s e , y que 
la c a b a l l e r í a r u s a h a a v a n z a d o s u s l í -
neas u n a s d iez m i l l a s . 
L a a r t i l l e r í a que e n t r a en fuego p o r 
a m b a s p a r t e s es tan n u m e r o s a , q u e no 
ex i s t e b a t a l l a en el m u n d o en l a que 
h a y a j u g a d o tan c o n s i d e r a b l e n ú m e r o 
de c a ñ o n e s . 
D E P R O V I N C I A S 
H A B A N A . 
(Por t e l é g r a f o ) 
l iatabanó. Febrero 2, 1905. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
S e l i a n p r e s e n t a d o d o s c a s o s m á s 
d e e s c a r l a t i n a e n l a c a l l e d e I n d e -
p e n d e n c i a n ú m e r o s 4 0 y 4 3 . E l J e f e 
d e S a n i d a d d e s p u é s d e t o m a r c u a n -
t a s p r e c a u c i o n e s c o n s i d e r ó n e c e s a r i a s 
p a r a e v i t a r l a p r o p a g a c i ó n , d i ó c u e n t a 
á s u s s u p e r i o r e s . D i c h o J e f e y e l A l -
c a l d e n o d e s c a n s a n c o n e l fin d e I m -
p e d i r t o m e m a y o r i n c r e m e n t o . 
E l Corrcfttwnsal, 
SESlOlf M á l C M L 
D E A Y E E 2 
e l A l c a l d e , doc tor O ' F a -P r e s i d i ó 
r r i l l . 
F u é a p r o b a d a e l a c t a de l a s e s i ó n a n -
ter ior . 
S e c o n c e d i ó u n m e s de l i c e n c i a p a r a 
el e x t r a n j e r o a l C o n c e j a l d e l A y u u t a -
miento , don B e r a r d o V a l d é s L ó p e z . 
S e l e y ó u n a c o m u n i c a c i ó n d e l S e c r e t a -
r io de G o b e r n a c i ó n a c o n s e j a n d o a l A y u n -
t a m i e n t o que a c u e r d e l a c l a u s u r a y de-
m o l i c i ó n de l M e r c a d o de C r i s t i n a como 
lo p i d e en u n i n f o r m e e l D e p a r t a m e n t o 
de S a n i d a d , f u n d á n d o s e e n l a s m a l a s 
cond ic iones h i g i é n i c a s d e l m i s m o , y 
que en el l u g a r que o c u p a a q u é l se cons-
t r u y a un p a r q u e p ú b l i c o , 
f A c o n t i n u a c i ó n se l e y e r o n dos i n s t a n -
c ias , u n a de los i n d u s t r i a l e s y comer-
c i a n t e s de d i c h o m e r c a d o y l a o t r a de 
los v e c i n o s pro te s tando c o n t r a l a refe-
r i d a c l a u s u r a q u e los p e r j u d i c a g r a n -
demente , p u e s e l m e r c a d o p u e d e ser 
puesto en buenas c o n d i c i o n e s h i g i é n i -
c a s s i u n e c e s i d a d de a p e l a r á l a c l a u s u -
r a , y m u c h o menos á l a d e m o l i c i ó n . 
E l doctor B a r r e n a p r o p u s o que se 
n o m b r a r a u n a c o m i s i ó n de C o n c e j a l e s 
p a r a que i n f o r m a r a n sobre ese asunto , 
pues con u n a so la l e c t u r a no se p u e d e 
r e s o l v e r en j u s t i c i a u n a c u e s t i ó n de 
t a n t a i m p o r t a n c i a c o m o es esa, e n l a 
que e x i s t e n derechos a d q u i r i d o s y a m -
p a r a d o s p o r l a C o n s t i t u c i ó n v igente . 
E l doctor L l e r e n a a l i g u a l que e l doc-
tor B a r r e n a , o p i n a q u e e l M e r c a d o de 
C r i s t i n a , dentro de l a s p é s i m a s c o n d i -
c iones s a n i t a r i a s e n q u e se e n c u e n t r a , 
e s t á en m e j o r estado que los otros dos 
que e x i s t e n en l a H a b a n a , pues los a l i -
mentos que se e x p e n d e n en é s t o s l l e v a n 
los b a c i l o Í de l c á n c e r y l a t u b e r c u l o s i s 
de los i n d i v i d u o s que v i v e n en el los . 
T a m b i é n t i ene que tenerse en c u e n t a 
a l r e s o l v e r este a sunto , d i c e e l s e ñ o r 
B a r r e n a , q u e ese m e r c a d o a l i g u a l que 
e l de T a c ó n y C o l ó n e s t á n dados en ga-
r a n t í a a l B a n c o E s n a ñ o l p a r a re spon-
d e r á los in tereses Tle l e m p r é s t i c o m u -
n i c i p a l de 3 m i l l o n e s de pesos c o n t r a -
tado con a q u e l l a i n s t i t u c i ó n b a n c a r i a . 
L o s s e ñ o r e s V e i g a , G u e v a r a y A z -
p i a z o se m o s t r a r o n conformes con e l 
n o m b r a m i e n t o d e l a co m i s i ó n, l a 
c u a l t e n d r á a m p l i a s facu l tades p a r a 
p r a c t i c a r toda c lase de i n v e s t i g a c i o n e s 
con objeto do p o d e r o m i t i r u n i n f o r m e 
a c a b a d o . 
E l s e ñ o r M e z a d i c e q u e e s t á confor-
m e con lo r e c o m e n d a d o p o r l a S e c r e -
t a r í a de G o b e r n a c i ó n y que s e g ú n se 
m e u c i o n a en u n a c l á u s u l a d e l contra to 
c e l e b r a d o con e l B a n c o E s p a ñ o l é s t e no 
s e r á n u n c a o b s t á c u l o á l a t r a s l a c i ó n de 
ese m e r c a d o , cosa que se t r a t a b a y a en 
a q u e l l a é p o c a . 
P o r fin, se n o m b r ó l a c o m i s i ó n p r o -
pues ta , d e s i g n á n d o s e p a r a f o r m a r l a á 
los S r e s . P o r t o , B a r r e n , M e z a , E a m í -
rez T o v a r , V e i g a , G u e v a r a y P i ñ e i r o . 
S e a c o r d ó c o m u n i c a r l e á los v e c i n o s 
de l a c a l l e de M a r q u é s de l a H a b a n a 
que p i d e n se le c a m b i e e l n o m b r e á l a 
m i s m a p o r el de I g n a c i o A g r á m e n t e , 
que no es pos ib l e c o m p l a c e r l e p o r h a -
berse a c o r d a d o y a q u e el n o m b r e de 
ese c a u d i l l o lo l l e v e l a c a l z a d a de l a 
I n f a n t a . 
P o r sorteo r e s u l t ó e lecto v o c a l de l a 
J u n t a M u n i c i p a l e l s e ñ o r A l f r e d o A j e . 
E l doc tor B a r r e n a p i d i ó , y a s í se 
a c o r d ó , que se t r a i g a á l a p r ó x i m a se-
s i ó n e l e x p e d i e n t e que t r a t a sobre l a 
m u l t a de $10 que le i m p u s o e l A l c a l d e 
a l doctor M i g u e l , m é d i c o M u n i c i p a l 
de l V e d a d o , p a r a f o r m u l a r u n a propo-
s i c i ó n , por en tender que e l A l c a l d e no 
t iene facu l tades en este asunto . 
S e d e s p a c h a r o n otros e x p e d i e n t e s de 
p o c a i m p o r t a n c i a y se l e v a n t ó l a s e -
s i ó n . 
E r a n las se is de l a tarde . 
E L S A R A T O G A 
E n l a tarde do a y e r e n t r ó en puerto 
procedente de M o b i l a el v a p o r amer icano 
Saratoga con ganado y pasajeros. 
E L M A S C O T T E 
P a r a C a y o H u e s o y T a m p a s a l i ó a y e r 
tarde el vapor correo amer icano Mascolte 
con carga, correspondencia y pasajeros. 
ASUNTOS V A R I O S . 
D I M I S I O N D E L G A B I N E T E 
L o s S e c r e t a r i o s de l d e s p a c h o , s e ñ o -
res O r t í z y C o f í i g n í , C a n e l o , Y e r o , 
D í a z y G a r c í a Montes , p r e s e n t a r o n 
a y e r t a r d e l a d i m i s i ó n de s u s cargos 
ante e l J e f e d e l E s t a d o . 
A n t e s que los c i tados s e ñ o r e s p r e -
s e n t a r a n l a d i m i s i ó n , lo h a b í a h e c h o e l 
S e c r e t a r i o p a r t i c u l a r de l a P r e s i d e n c i a , 
don J o r g e A l f r e d o B e l t . 
L a s r e n u n c i a s no fueron aceptadas , 
E N P A L A C I O 
E l G o b e r n a d o r p r o v i n c i a l , s e ñ o r N ú -
ñ e z , v i s i t ó a y e r t a r d e a l J e f e d e l E s t a -
do, p a r a s o l i c i t a r s u a u t o r i z a c i ó n á fin 
de que formen las t r o p a s con l a b a n d a 
de A r t i l l e r í a , e l d í a de l a i n a n g o r a c i ó n 
de l a E s t á t u a de M a r t í , 24 de F e b r e r o , 
á l a s n u e v e de la m a ñ a n a ; y á i n v i t a r l o 
p a r a que c o n c u r r a a l acto. 
E n c u a n t o a l p r i m e r p a r t i c u l a r e l 
s e ñ o r E s t r a d a P a l m a a c o n s e j ó a l s e ñ o r 
N ú ñ e z q u e se p o n g a de a c u e r d o con el 
S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , á q u i e n da-
r á l a s i n s t r u c c i o n e s n e c e s a r i a s , prome-
t iendo a s i s t i r á l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
E s t á t u a . 
E l S e n a d o r por e l C a m a g ü e y , s e ñ o , 
T*A3€ 
ANO 
I N V A L I D S 
F O O D 
' ILos có l i cos y desarre* 
glos del e s t ó m a g o del n iño , 
son evitados con e l uso 
del " M E L L I N ' S FOOD". c ( 
E l " M E L L I N ' S FOOD" 
es muy soluble» de fácil 
d iges t ión y muy nutri t ivo, 
y como consecuencia, los 
n i ñ o s c r i a d o s c o n e! 
" M E L L I N ' S FOOD", e s t á n 
l ibre de c ó l i c o s y desorde-
nes del e s t ó m a g o . 
Pruebe V d . una botella 
de " M E L L I N ' S FOOD", y 
lo c o m p r o b a r á V d . , á su 
entera s a t i s f acc ión . 
L e enviaremos una mu* 
estra de " M E L L I N ' S F O O D " , 
l ibre de gastos. 
kfellin'» Food Co. Bostoti. Mass. 
¡Stngre Pura es la fuente ae buena salud. 
l i a Z a r z a p a r r i l l a 
del B r . ^ e r 
hace sangre pura, fortalece los nervios, 
despierta el apetito, quita aquel cono-
cido cansancio y hace llevadora la vida. 
Miliares de personas han declarado 
en pro de las virtudes curativas de la 
Zarzaparrilla del Dr . Ayer. Sus cartas 
llegan diariamente por el correo. No 
son moras teor ías , pues todos los comu-
nicantes aseveran que la Zarzaparrilla 
del D r . Ayer les curó. 
Mujeres presa de debilidad y cansan* 
c ió que han tenido que guardar cuma, 
acongojadas por una infecc ión escrofu-
losa y extenuadas, que padec ían de en* 
í ermedades propias de su sexo, escriben 
agradecidas, de haber sido perfecta^ 
monte curadas. Aquellos que desean 
aprovecharse de su experiencia y po-
nerse sanos y fuertes, tomen la Zarzapa-
rr i l la del D r . Ayer, el gran restaurador 
do fuerzas y depurativo de la sangre. 
Hay mnchnt " ZarraparrUtnii" «jne ion Imlt». 
clono*. CVrclorenie de <jue se toma lu del Dr. Aytr. 
Preparada por el Dr. J . C . A Y E R y Ca.( 
> LovreU, Mass.. E . TJ. A . 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s , p o r u n p e s o p l a t a 
v a v a á S a n R a f a e l 3 2 O t e r o 7 
C o l o m i n a s f o t ó g r a f o s . 
O P E R A C I O N S I N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
c 2 i 8 
4 9 H e t l o 4 9 . 
c a o a ¿x 
alt 
S i l v a , y J e f e d e l P a r t i d o M o d e r a d o do 
a q u e l l a p r o v i n c i a , e s t u v o a y e r tardo 
e n P a l a c i o , á f e l i c i t a r a l Je fo de l l i s t a -
do, p o r s u iugreso eu e l c i t a d o P a r t i d o . 
F R A N Q U I C I A P C S T i L 
L o s R e p r c s e u t a n t e s s e í í o r e s R o d r í -
g u e z A c o s t a , M e n d o z a G u e r r a , Cas te -
l l a n o s y otros b a n p r e s e n t a d o á l a C á -
m a r a u n a p r o p o s i c i ó n de l e y o torgando 
f r a n q u i c i a p o s t a l p a r a c i r c u l a r p o r e l 
t e r r i t o r i o de la i s l a , A todos los p e r i ó -
d icos q u e se ed i ten eu l a K e p i l b l i c a . 
V I S I T A P A B T O K A L 
H o y , v i e r n e s tres, l l e g a r á á H o l g u í n 
e l Tltrao. y R e v e r e n d í s i m o S r . F r a n c i s 
co de P a u l a B a r n a d a y A g u i l a r , A r z o -
b i spo de S a n t i a g o de C u b a . 
LOS E S T U D I A N T E S D E I N G E N I E R O S 
E s t a tarde , i l a s t r e s , s e r e u n i r á n 
los a l u m n o s de l a E s c u e l a de I n g e n i e -
ros de l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , c o n 
objeto de f o r m a r u n a A s o c i a c i ó n . 
L a j u n t a s e v e r i f i c a r á e n e l a u l a ' ' V i -
l l a l ó n " , y se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a de 
todos los a l u m n o s de d i c h a F a c u l t a d . 
A C E R T A D A APROBACIÓN 
A u n q u e o f i c ia lmente no h a s i d o p u -
b l i c a d o , n i se h a f a c i l i t a d o á l a p r e n s a 
l a n o t i c i a , s a b e m o s p o r c o n d u c t o p a r -
t i c u l a r que la J u n t a de S u p e r i n t e n d e n -
tes h a a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d l a 
i m p o r t a n t e o b r a de e s c r i t u r a i n g l e s a 
v e r t i c a l y de a d o r n o , p r e s e n t a d a p o r 
n n e s t r o a m i g o e l s e ñ o r don M a r i a n o 
J u l i o V i e t a , profesor de l C e n t r o A s t u -
r i a n o , c u y o s t r a b a j o s , q u e r e s u l t a n v e r -
d a d e r o s p r i m o r e s , nos son m u y cono-
c idos . 
A l s er d e c l a r a d a esta o b r a de texto 
en las e scue las p ú b l i c a s , c r e e m o s que, 
tanto por s u m a g n i f i c e n c i a como p o r s u 
s e n c i l l e z y h e r m o s u r a , d a r á m u y b u e n 
r e s u l t a d o y p r o n t o se r e c o g e r á n los be-
neficios q u e h a d e p r o p o r c i o n a r tan 
a c e r t a d a a p r o b a c i ó n . 
F e l i c i t a m o s á l a J u n t a de S u p e r i n -
tendentes p o r s u a c i e r t o a l e l e g i r u n á -
n i m e m e n t e los t r a b a j o s d e l sef ior V i e -
ta , y á é s t o por e l t r i u n f o a l c a n z a d o . 
L A S B I C I C L E T A S 
C o n n o t i c i a s es ta A l c a l d í a de que a l -
g u n a s de l a s p e r s o n a s q u e m o n t a n en 
b ic ic le tas , l l e v a n cons igo n i ñ o s s i n te-
n e r en c u e n t a e l p e l i g r o en que loa po-
nen d a d a l a f a c i l i d a d con que p u e d e 
p e r d e r s e e l e q u i l i b r i o en a q u e l l o s a p a -
ratos con funesto r e s u l t a d o ; h e dis-
pues to : 
19 P r o h i b i r en abso lu to que en las 
b i c i c l e t a s se l l e v e n n i ñ o s , y a c i r c u l e n 
por ca l l e s ó por paseos . 
2 ? L a i n f r a c c i ó n «'e lo d i spues to se-
r á c a s t i g a d a con l a m u l t a de uno á diez 
pesos. 
L o s s e ñ o r e s T e n i e n t e s de A l c a l d e , 
P o l i c í a M u n i c i p a l y d e m á s agentes de 
m i a u t o r i d a d , c u i d a r á n d e l c u m p l i m i e n -
to de es ta d i s p o s i c i ó n . 
H a b a n a , E n e r o 30 de 1 9 0 5 . — D o c / o r 
Juan It. O'Farri l l , A l c a l d o M u n i c i p a l . 
COMITÉ L I B E R A L N A C I O N A L 
D E J E S Ú S D E L MONTE. 
A n o c h e a c o r d ó este C o m i t é c e l e b r a r 
j u n t a s los m a r t e s y v i e r n e s de c a d a se-
m a n a . 
L o que se p u b l i c a p a r a c o n o c i m i e n t o 
de los s e ñ o r e s q u e f o r m a n l a D i r e c t i v a 
del m i s m o á s u s efectos. 
H o b a n a , 1? de F e b r e r o de 1 9 0 5 . — E l 
S e c r e t a r i o , Fél ix Gámcz Minino. 
C O N F E R E N C I A D E L SEÑOR SECA D E S 
L a d i s t i n g u i d a d o c t o r a d o ñ a A u r o r a 
í í u s a a de P é r e z h a t en ido l a bondad de 
i n v i t a r n o s p a r a l a c o n f e r e n c i a que el 
doctor don M a n u e l Secades , Secre tar io 
d e l A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , pro . 
u u n c i a r á e l s á b a d o 4 á las ocho de la 
noche p. m. en e l C o l e g i o R o m u a l d o de 
l a C u e s t a , E s t ó v e z 45. 
E l t e m a escoj ido por e l doctor S e c a , 
des, es: " L o s q u e e n g r a n d e c e n l a Da 
t r i a . " F ' 
P r o m e t e m o s e s c u c h a r a l s e ñ o r Seca-
des y d a m o s l a s g r a c i a s á la doctora 
N u s s a p o r s u ga lante i n v i t a c i ó n . 
I M S M U 
E l 
E L CRÍMEN D K L U Y A N Ó 
F i s c a l p i d i ó para el procesado R n i -
nuindo G a ñ í a A r e n a (a) E l L o q u i t o , en e l 
j u i c i o ora l comenzado a y e r , en v i r t u d de 
la causa que se le s i g u i ó por los delitos de 
« b u s o s deshonestos y asesinato del m e n o r 
M a r i o V i l l a r , l a pena de seis a ñ o s de pre-
sidio correccional por el p r i m e r delito, y 
la de muerte por el segundo. 
S I N L U G A R 
E l S u p r e m o h a declarado s in lugar e l 
recurso de c a s a c i ó n interpuesto por el M i -
nisterio F i s c a l contra l a sentenc ia de la 
A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a qne c o n d e n ó á 
Atanasfo F r i e r a Cubi l lo s á l a pena de u n 
a ñ o , ocho meses y v e i n t i ú n d í a s de pres i -
dio correccional por e l delito de rapto de 
la j o v e n A n a R e y e s . 
8 K Ñ A L A M I E N T 0 3 P A R A H O Y 
T R I B U N A L H U P i t E M O . 
Sala de lo Civil. % 
I n f r a c c i ó n de ley . M a y o r c u a n t í a . ^ 
F a u s t i n o L l a m a contra l a Sociedad de 
L o m b a r d o , A r r e c h a v á l e t e y C , sobre ex-
h i b i c i ó n de fianza. — Ponente , G i s p e r t ; 
F i s c a l , T r a v i e s o ; L d o s . M é n d e z Capote y 
Pen iche t . 
Secretario L d o . l l i v a . 
Sala de lo Criminal. 
I n f r a c c i ó n de ley. — P o r el Min i s t er io 
F i s c a l contra F r a n c i s t o G a r c í a A lonso en 
causa por hur to .—Ponente T a p i a ; F i s c a l , 
T r a v i e s o . 
Quebrantamiento de forma ó i n f r a c c i ó n 
de ley . — P o r R i c a a d o I r i b a r r c n é I i i b a -
rren en causa por delito do f a l s i f i c a c i ó n 
de documento p ú b l i c o . — P o n e n t e , C r u a 
P é r e z ; F i s c a l , D i v i n ó ; L d o . Z a y a s . 
Secretario , L d o . Castro . 
A U m i í N C I A 
Sala de lo CivU. 
C i p r i a n o X á f i e z contra I s a b e l F e r n á n -
dez en cobro de pesos — Ponente , H e v i a ; 
L d o s . M o r a y G o n z á l e z S a r r a i n — J u z g a -
do, del X o r t e . 
Diepo A d á n contra M a n u e l A n t f a . — 
Ponente , E d e h n a n ; L d o . Mora les . — J u z -
gado, del Oeste. 
Secretario, A l m a g r o . 
J U I C I O S O R A L B 3 
Sección 1* 
Contra J o s é R o d r í g u e z por robo—Po-
nente, O ' F a r r i l l ; F i s c a l , E c h a r t e ; D e f e n -
sor, Caataf ios—Juzgado, del E s t e . 
C o n t r a M a n u e l M a r í a T o r r e s por lesio-
nes. — Ponente , Monteverde ; A c u s a d o r , 
L á m a r — J u z g a d o , del Oeste. 
Secretario, L d o . M o r é . 
Secci&n 2* 
C o n t r a F r a n c i s c o Noed , por i n j u r i a s -
Ponente , A z c á r a t e ; Defensores, C a s t a ñ o s 
y S i g a r r a a —Juzgado, de l E s t e . 
C o n t r a A n t o n i o de Q u e s a d a por estafa. 
—Ponente , L a T o r r e ; F i s c a l , C é s p e d e s ; 
Defensor F e r r a r a . 
Secretarlo , S a a v e d r a . 
T . L H U S T O N C O N T R A C T I N G C 
O - R E I L L Y i 1 0 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRUCCION DE FABRICAS ESPECIALMENTE 
A N T I G U O S I S T E M A N U E V O S I S T E M A 
P l a n o s indef in idos . 
P r e s u p u e s t o s vagos . 
P r e c i o s a p r o x i m a d o s . 
V a l o r de l a o b r a gas tado antes de 
t e r m i n a r s e . 
T r a b a j o s defectuosos. 
R e p a r a c i o n e s costosas. 
C o n t r a t i s t a i r r e s p o n s a b l e . 
P l a n o s comple tos . 
P r e s u p u e s t o s fijos. 
P r e c i o s def in i t ivos . 
O b r a de p r i m e r a . 
F i a n z a por e l fiel c u m p i i m i e n t e de 
nues tros contratos . 
V e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n á los p r o p i e -
tar ios . 
S i V d . desea f a b r i c a r u n a c a s a y t iene un so lar y a l g ú n d i n e r o , nosotros l a 
p r e s t a r e m o s e l r e m a n e n t e con u n i n t e r é s m ó d i c o . 
c 484 i p 
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A C E I T E P A R Í A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
L i b r e d e e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á -
n e a s . S i n i m m o n i n i a l 
o l o r . . E l a b o r a d a e n l a 
l á h r i c a e s t a b l e c i d a e n 
B E L O T , c u e l l i t o r a l d e 
e s t a b a b í a . 
P a r a e v i t a r f a l s i f i c a -
c i o n e s , l a s l a t a s l l e v a -
r á n e s t a m p a d a s e n l a s 
t a p i t a s l a s p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A U T E y e n 
l a e t i q u e t u e s t a n i i m -
p r e s a l a m a r c a ele f á -
b r i c a 
U N E L E F A N T E 
q u e es n u e s t r o e v c l u s i -
vo u s o y s e p e r s e g u i r á 
c o n t o d o e l r i g o r d e l a 
L e y á l o s f a l s i f i c a d o r e s . 
E l Aceite Luz Brillante 
q u e o f r e c e m o s a l p d -
b l i c o y q u e n o t i e n e r i -
v a l , e s e l p r o d u c t o d o 
u n r f a b r i c a c i ó n e s p e -
c i a l y q u e p r e s e n t a e l a s p e c t o d e a g u a c l a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N 
H E R M O S A , s i u b u n i o n i m a l o l o r , q u e n a d a t i e n e q u e e n v i d i a r a l g a s m a s 
p u r i f i c a d o . E s t e a c e i t e poseo l a g r a n v e n t a j a d e n o i n f l a m a r s e e n e l « • S * * J 
r o m p e r s e tas l á m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a b l e , p r i n c i p a l m e n t e P A R A 
E L U S O B E L A S F A M I L I A S . _ „ 
A d v e r t e n c i a á l o s c o n s u m i d o r e s : L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E M ' ^ -
F A N T E , e s i g u a l , s i n o s u p e r i o r e n c o n d i c i o n e s l u m i n i c a s , a l d e m e j o r c l a s e 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , y s e v e n d e á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
T a m b i é n t e n e m o s u n c o m p l e t o s u r t i d o d e B E N Z I N A y G A S O L I N A , ! 
Í
c l a s e s u p e r i o r , p a r a a l u m b r a d o , f u e r z a m o t r i z , y d e m á s u s o s , á p r e c i o s i o -
d u c i d o s . 
T b e AVes t l a d i a O i l R e f l u i n g C o . — O f i c i n a : S A N T A C L A R A . 5 . — H a b a n a » i 
c241 i p 
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D I A R I O D E L A T M A R I N A — S á i c i f o de l a m a ñ a n a . — F e b r e r o ó d e 1 9 0 5 . 
' C E R T A M E N L I T E R A R I O 
- D E L -
¡ a r i o d © l a M a r i n a " 
i : 
Con objeto de conmemorar el año de 1605, fausto y glorioso 
ara las letras españolas, pues que en dicho año, con haber visto la 
uz pública la primera parte del libro E l Ingenioso Hidalgo Don 
Quijote de la Mancha, de Miguel de Cervantes fSaavedra, quedó en 
España erigido el monumento más firme, más alto y más esplen-
dente del humano saber, el D I A R I O D E L A M A R I N A invita á todos los 
escritores de habla castellana, residentes en la Isla de Cuba, á tomar 
parte en un Certamen Literario, que se celebrará el día 27 de Mayo 
de 1905, con arreglo al siguiente 
Será adjudicado un premio consistente en una Medalla de oro 
y quinientos treinta pesos en oro español, al autor del mejor J U I C I O 
C R I T I C O del libro inmortal E l Ingenioso Hidalgo Don Quijote de la 
Mancha. 
Los trabajos que opten al premio deberán hallarse antes del día 
1? de Mayo de este año en poder del Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Deberán ser inéditos y escritos en castellano, y no han de ex-
ceder de una página del D I A R I O . 
Acompañará á cada trabajo un pliego cerrado en que conste el 
nombre y lugar de residencia del autor, señalado en la cubierta con 
el lema que cada cual adopte. Este ba de escribirlo también al 
principio de sa obra para que se distinga de las demás. 
Declarado el premio, se abrirá solamente el pliego que corres-
ponda al trabajo recompensado, y los restantes sa inutilizarán. 
E l Di A R I O D E L A M A R I X A publicará en edición especial los traba-
jos premiados y las firmas de los autores. 
T). Enrique José Varona. 
... Trino Martínez. 
... Antonio S. Eustaraante. 
... Juan Bances Conde. 
... José A. González Lanuza. 
R. P. Anselmo Morono—De la O. A. 
D. Alfredo Martín Morales. 
Si por cualquier motivo no pudiesen asistir algunos de ellos, 
sus compañeros elegirán las personas que, previa declaración de no 
haberse presentado al concurso, hayan de reemplazarlos. 
Los Jueces, que podrán reunirse en la Redacción del D I A R I O 
D E L A M A R I N A , si con ello quisieren honrarnos, dictarán el fallo en 
el plazo que media desde el día l9 al 20 de Mayo de 1905. 
Para obtener los premios deberán los trabajos tener por sí mé-
rito suficiente, no bastando el relativo en comparación con otros 
do los presentados. 
NICOLAS R I V E R O . 
Habana, Febrero 2 de 1905. 
No queda completo el Cartel de nuestro «Certamen». A la ma-
yor glorificación del nombre de Cervantes, y á conmemorar la pu-
blicación del El Ingenioso Hidalgo Don Quijote de la Mancha, están 
obligados todos los Centros y Sociedades de todos los pueblos de 
habla castellana que han,gozado la benéfica influencia del Quijote 
en las literaturas de origen español; y por esta consideración, que 
vive en el ánimo de todos, á todas las Sociedades y Centros espa-
ñoles y cubanos dirigimos nuestras excitaciones, á fin de que, aña-
diendo á los de nuestro Cartel otros temas y otros premios, poda-
mos ofrecer á los escritores residentes en esta República un torneo 
digno del suceso que lo motiva, y estímulo racional á los que han 
de esforzar su inteligencia para la presentación de trabajos acaba-
dos que aquí y fuera de aquí den cabal idea del florecimiento lite-
rario de la Isla de Cuba. 
Nuestra mayor satisfacción será ofrecer al publico, con la pre-
mura natural en estos casos, las adhesiones de nuestras importan-
tes Sociedades y Centros. 
Rogamos á aquellos periódicos que se interesen por las glorias 
de la literatura castellana, reimpriman este anuncio para darle 
mayor publicidad. 
e c t o r a l d © L a r r a z a b a l 
coiupuesto de A N A C A K V I T A y P O L I G A L A 
.Remedio ení-rfíico, poderoso y científico para curar la ôs cualquiera que sea su origen 
De resultados admirables, inmediatos y persistentes en el Asma, Cctfnm>5 pulmo-
nares y bronqnilis, fosferina y tuberculosis pulmonar en todas^us formas. 
Los que tienen padecimientos crónicos del pecho cualquiera que sea su origen en-
contraran en el PECTORAL de A N A C A I I U I T A y P O L I G A L A de L A R R A ZA 
B A L el medicamento que los alivia enseguida y cura si se toma con constancia. 
SE Y ENDE E X LAS BOTICAS BUENAS. 
DEPOSITO GENERAL AL POR MAYOR Y MEHOR 
Y imicos fabricantes: L A R R A Z A B A L Hermanos Farmacéuticos. 
R I C L A í)í> Y V I L L E G A S 102 Y 104. 
F A R M A C I A Y I > K O O U E R I A S A N J U L I A N H A B A N A . 
C-207 alt 8-27 
\ * 
P S I N A D E C A S T E L L 
A L E L U Y A S . 
Por siempre alatado sea 
El Licor puro áe Brea. 
Lo inventó el Dr. González 
Hace treinta años cabales. 
Su fama cor fuersa vibre 
Por tierra de Cuba libre. 
Para los males del pecho 
Es lo mejor que se ha hecho. 
A l vieio que tose fuerte 
Lo cura y libra de muerte. 
La vieia que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 
Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo y verá si engorda. 
Balsámico y vegetal, 
No reconoce rival. 
Cura Bronquios y garganta 
Y á los catarros espanta. 
Be BREA tiene el LICOR 
tln agradable sabor. 
Se vende cosa tan rica 
Be SAN JOSE en la BOTICA. 
Todo el mundo la conoce 
En HABAFA ciento doce. 
C 234 1 F 
B R I L L A N T E S 
1? de 1* azules se acaban do 
recibir sueltos y propios para 
confeccionar alhajas de todas cla-
ses y gustos. 
J. BOEBOLU. 
C O M P O S T E L A 52 a l 58. 
C272 1 P 
Dr. Manuel Delün. 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Coaltas de 12 A 3.—Industria 120 A., esquni-
i San Mifruel.—Tolófono 122«. 5 
DE 
se coran tomando la PEPSINA, y RUI-
B A B B Q de B O S Q U E . 
Jí ta medicación produce excelentes 
resu-tados en oí tratamiento de tolaa 
las enfermedadea de' eitómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, dicrestio-
nes lentas y dlñcfliH,. mareo*, vómi os 
de laí embaraz.das, diarreas, e¿treai-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se po. e mejor, di-
giere bien, asimila más el alimo.-.toy 
pronto llega á la curacióu complota. 
Los principales mímicos la rsifetaa. 
Doce años de éocito creciente. 
Se vendo en todas las bo .ic :s de la lali 
c 258 1 F 
CRONICAS HUMANAS. 
Sin preámbulos n i rodeos, he de ma-
nifestar una opinión sobre el libro que 
acaba de publicar mi estimado amigo 
y compafiero Mario Muñoz Bustaman-
te, el celebrado cronista de teatros de 
E l Mundo. 
Consagré & su agradable lectura la 
tarde de un domiogo; y las notas mar-
ginales que hube de hacerle, han de 
servirme ahora para recapitular j u i -
cios y exponer el resultado ó impresión 
definitiva. 
La más relevante cualidad de estilo 
del autor, descuella en las formas des-
criptivas. Es un colorista espléndido 
y sobrio. Sin recargar detalles, pinta 
con magnífico pincel, y no causa ni 
empalaga con la acumulación do re-
ferencias inútiles. Estaos, á m i j u i -
cio, la característica del genio que des-
punta en el joven Mario M. Bustaman-
le, y le acredi tará en lo futuro do ex-
celente y ameno escritor. 
E l ar t ículo titulado Aguas fuertes, 
con que encabeza el libro, es una mues-
tra acabada del género á que aludo. 
"La muerte del cisne," uXina ," aEl 
coloso" y 4'La religión de la muerte," 
son también esbozos notables en que 
brilla el talento de Mario. Xo me de-
tengo á buscarle alguno que otro ga-
zapillo ó incorrección de lenguaje, por-
que hago crítica de fondo y no de pe-
quefieces, dicho sea con perdón y sin 
menoscabo de la crítica menuda: man-
jar apetitoso de las inteligencias me-
diocres, muy respetables por el núme-
ro, ya que no por la calidad. 
Cuanto al criterio filosófico, ó, como 
ahora se dice, la psicología del autor, 
manifestada en algunos de sus artículos 
literarios, observo en el joven Muñoz 
Bustamante muy felices disposiciones 
para entrar en el verdadero sentido de 
las cosas, á medida que aumente ese 
caudal de conocimientos que sólo se 
obtiene con los años. 
Alguien creerá que esta es una frase 
ociosa, como las verdades de Perogru-
11o; mas yo, al enunciarla, me fundo 
en la experiencia de la vida. Hay m u -
chas inteligencias qne se estancan ó 
petrifican al llegar á cierto período de 
la juventud, después del cual no pro-
gresan ya más, n i aprenden nada nue-
vo, aunque vivan cien años, y aunque 
pasen por mi l vicisitudes. Mario M u -
ñoz Bustamante es un espíri tu progre-
sivo, porque razona por cuenta pro-
pia: cosa más rara de lo quo parece. 
Y si bien sus conceptos del mundo 
adolecen del defecto de la inexperien-
cia, por ser muy jóven el pensador, 
se le nota una predisposición al análi-
sis que le permit i rá con el tiempo mo-
dificar algunos juicios hoy demasiado 
ligeros, y afirmar otros que aparecen 
asentados en buena base. Por ejemplo, 
en las ideas generales que profesa Ma-
rio Muñoz Bustamante sobre política 
expuestas en el artículo " E l canto de 
la paz," le mueven á diferenciar cier-
tas causas de las guerras. Abomina la 
actual contienda ruso-japonesa, porque 
dice que ha sido llevada á efecto por 
el mero capricho do dos tiranos que 
ciñen corona, y dice: 
'•En Oriente pekuui soldados de dos 
déspotas por un falso patriotismo en-
soberbecidos por el valor que da su 
imbecilidad. Tan pequeño es Kuro-
pa tk ín en su obediencia al Zar, como 
K u r o k i en su disciplina al Mikado." 
Esa opinión do que las guerras se 
hacen por obediencia á un poder, está 
muy generalizada, mas no por ello de-
j a de ser falso el concepto. Podrá ser 
verdad en algún caso aislado, pero en 
gcnerul son los pueblos los qne impul-
san los gobiernos á la guerra. No hay 
más que leer los periódicos de todo 
país que está en vísperas de un con-
flicto bélico. A los poderes siemx)re les 
asusta la responsabilidad tremenda de 
una lucha armada, y sólo se deciden 
cuando la opinión pública les obliga. 
Mackinley tendría quizás muy medita-
da la guerra con España, pero no se 
lanzó á ella hasta que el pueblo norte-
americano en masa hubo de moverle 
á la declaración de guerra. El gobier-
no español, que estaba cierto del fra-
caso, sólo la aceptó porque el pueblo 
la pedía d gritos, loco de indignación. 
No hay más que revisar los periódicos 
de entonces, y es bien sabido que la 
prensa moderna del perro chico, no 
tiene otro fin que seguir los deseos de 
las masas populares. 
En Rusia y en el Japón la guerra era 
popular al principio. Roy no lo es más 
que en el Japón, y es fácil comprender 
el motivo. Se pelea por el terntorio, y 
más que por el territorio, por fines eco-
nómicos relacionados con el predomi-
nio ó la hegemonía sobre las tierras dis-
putadas. Por lo general no son los go-
biernos ni los t i l anos quienes directa-
mente se benefician con la victoria, sino 
los intereses del país vencedor. 
La guerra actual fué inevitable por 
razones de gran peso y de profundo pa 
triotismo cu ambos pueblos beligeran-
tes. Rusia no podía desprenderse de la 
Siberia. Esta gran región no tiene nin-
gún valor estratégico ni económico sin 
el dominio de la Mandchuria. Lo es de 
absoluta necesidad poseer algunos puer-
tos mercantiles que no estén helados en 
invierno. Puerto Arturo resolvía el pro-
blema, pero estaba incomunicado con 
la Siberia, y había que dominar el pala 
intermedio de la Mandchuria. E l Japón 
veía claro que el propósito de Rusia 
significaba la pérdida de grandes mer-
cados para sn industria y un peligro te-
rrible, para su existencia nacional. Era 
pues una cuestión de gran trascenden-
cia, si no de vida ó muerte, para ambas 
naciones el conflicto que ha originado 
la guerra, resultando altamente patrió-
tica para los dos estados que la hicie-
ron. Todos los argumentos sentimenta-
les de León Tolstoi son nnlos ante la su-
prema necesidad de subsistir y de ex-
pansionarse qne experimentan *los pue-
: i blos, cuando se hallan pictóricos de v i -
J j da: porque entonces, sino rovieutan por 
" fuera, estallan por dentro. 
Estos movimientos do las naciones 
son fenómenos naturales y fatales del 
organismo sociológico. Obedecen á. le-
yes superorgánicas que se manifiestan 
en el instinto de los pueblos con mayor 
fuerza y alcance que en el poder de los 
tiranos, listos últimos no pueden tanto 
como se supone, y por lo general las 
épocas de t iranía con paréntesis muy 
cortos en la historia. Hasta las guerras 
napoleónicas, que parecían subsistir 
por la sola voluntad de aquel coloso, no 
obedecían en el fondo á otra ley que á 
la necesidad que sentía Francia de im-
ponerse á las naciones coligadas, dis-
puestas á devorarla para ahogar en ella 
los principios de la Revolución. Bajo 
ese concepto, Bonaparto fué un hombre 
providencial. Si él no invade las nacio-
nes, éstas se hubieran lanzado sobre 
Francia. Un misterioso instinto de con-
servación de la patria francesa hizo sur-
gir el poderoso guerrero, cuya misión 
histórica fué agotar las energías de los 
enemigos de Francia con quince años 
de guerra. "Waterloo no fué una derro-
ta, sino el término de una obra de re-
sistencia, indispensable á la integridad 
de la nación francesa. 
Con la misma sencillez de razonaj 
miento inexperto quiere distinguir Mu-
ñoz Bustamante las guerras malsanas y 
las guerras patrióticas. Estas últ imas, 
dice, son ;las que persiguen un ideal, el 
ideal do la libertad: ó más exactamente 
las insurrecciones contra los poderes 
tiránicos, ó que se supone tales. 
' 'Bendita la guerra, sS; dice en co-
rrecta y vigorosa frase; pero la guerra 
por el ideal, la guerra por la revolu-
ción, la guerra por la libertad. Truenen 
en buena hora los cañones, relampa-
gueen los aceros, enciendan el aire los 
botes de metralla, salpíquese de rojo la 
pureza nítida dé los jazmines silvestres, 
tórnense almagre las cristalinas aguas 
de las fuentes, con tal de que un rayo 
de luz del progresóse filtre sutilmente 
por entre las sombras densas del oscu-
rantismo, de la ignorancia y do la i n -
consciencia." 
Este hermoso párrafo, y otro que está 
al final del libro, es lo que me hace 
pensar que en Muñoz Bustamante hay 
un espíritu autónomo ó progresivo, y 
que con el tiempo modificará su cr i te-
rio, observando los hechos desde un pun 
to de vista más tranquilo y sereno. Las 
luchas de carácter político aun las de 
aquellos que dicen batirse por la liber-
tad, son todas, como dijo Goethe, una 
lucha de esclavos contra esclavos. Una 
vez obtenida la victoria y eliminado el 
déspota, se alza otro ú otros en su lu-
gar, para vivir á costa del pueblo. Esta 
continua sucesión de tiranos llaménse 
reyes ó presidentes ó caciques ó jefes de 
partido, no se interrumpe nunca. E l 
pueblo necesita ídolos, y si le deiriban 
uno, levanta otro. Le agrada tener un 
amo, como decía Mark Twain. Y toda-
vía es más repugnante ver cómo á los 
antiguos aduladores de los reyes han 
sucedido los aduladores de las masas. 
Aquéllos lo hacían para obtener em-
pleos y mercedes, mientras que los de 
ahora van con el fin do encumbrarse so-
bre la multi tud y dominarla á su anto-
jo. ¿Yale la pena de ser crédulo en po-
lítica para esto? Si es por la necesidad 
da vivá',ij<íse; pero como entusiasmo de 
buena fe,sólo se concibe en quien tenga 
vocación de mártir , pues provecho no 
sacará ninguno. 
Mario Muñoz Bustamante comienza 
á vislumbrar estos engaños de la polí-
tica en el último párrafo de su libro. El 
culto á la libertad, el patriotismo se ha 
convertido en umitiues callejeros que 
organizan los comités de barrio para el 
encumbramiento de badulaques." Si el 
compañero que hoy lamenta estas cosas 
se desengaña al fin deque la política no 
es más que eso, aprenderá á distinguir 
sobre los ciegos que no aprenden ni es-
carmientan nunca; pero si cree que pue-
de venir algún día en que tales mise-
rias dejen de repetirse, entonces no tie-
ne cura el estimado compañero y gala-
no escritor, y está condenado, con su 
buen deseo, á ser carne cañón de la po-
lítica. 
P. GIEAI/T. 
El señor Figueredo nos ruega la in-
serción de la siguiente convocatoria que 
con gusto publicamos: 
E N H O X O I l D E M A R T I 
Para conmemorar la fecha del 24 de 
Febrero, día en que ae ha de inaugurar 
públicamente la estatua erigida en el 
Parque Central, al egregio apóstol de 
la revolución cubana, José Martí , la 
Comisión Organizadora j)ara l a erec-
ción de dicho monumento, abre en las 
columnas de E l Fígaro un Certamen 
bajo las bases siguientes: 
iVímmi—Premio de C I K N PESOS OBÓ 
á la mejor poesía dedicada á Mart í y 
accésit honorífico á la que siga en mé-
rito. 
Segunda.— Las composiciones de-
berán ser inéditas y no pasar de cien 
versos. 
Tercera.—Los trabajos se enviarán á 
la redacción do E l Fígaro, Obispo 62, 
con un lema y acompañados de uu so-
bre cerrado que contenga el nombre del 
autor, según costumbre. 
Cuarta.—'El día 18 de Febrero p r ó -
ximo, á las tres de la tardo, quedará 
cerrado improrrogablemente el plazo 
de admisión, para poder publicar en el 
número de E l Fígaro de dicha semana, 
el resultado del Certamen. 
Quinta.—El Jurado estará constitui-
do por los señores Enrique José Varo-
na, Antonio Sánchez de Bustamante, 
Esteban Bovrero Echevarría , Jesús Cas-
tellanos, José D. Poyo, Vice Presiden-
te de la Comisión, y el Director de E l 
Fígaro. 
Sexta.—Las composiciones premia-
das serán leídas en la inauguración 
oficial de la estatua y á sus autores se 
les hará objeto de una señalada distin-
ción pública. 
E l Premio de CIEN- PESOS ÓRO lo ofre-
ce la Comisión Organizadora de la es-
tatua de Martí, en su deseo patriótico 
de asociarse á cuanto resulte en glorifi-
cación del márt i r de Dos líios. 
UNA ACLARACION. 
Hahana, i? de Febrero, 1903. 
Sr. Director del DIARIO D E L A MARINA. 
Muy distinguido compatriota y se-
ñor mío: Sin otro deseo que el de acla-
rar un error, me permito, contando 
con sn proverbial beuevplencia, moles-
tar y llamar su atención sobre unas 
frases que aparecieron ayer—edición 
de la mañana—en una correspondencia 
que publica el periódico de su digna é 
ilustrada dirección, bajo la prestigiosa 
firma del distinguido literato, sn ho-
mónimo, señor Rivero. 
¿No le parece á V d . que es una afir-
mación un poco gruesa para oídos ca-
tólicos y, seguramente, impremedita-
da, esa que hace el notable escritor 
aludido cuando dice, casi al terminar 
su correspondencia: aaunque el mer-
cantilismo lo invade todo, acaso esta 
invasión contribuya á que desaparez-
can las supersticiones y fanatismos, 
sostenidos actualmente por la incultu-
ra, la ignorancia y la pobreza!" 
¿Qué supersticiones y fanatismos son 
esos que pueden ser anonadados por 
una pasión no muy cristiana que diga-: 
mos, cual es el mercan ti Ismo, ([ue ami-
nora la vida del arte, esto es, que amor-
tigua y desfigura los sentimientos del 
corazón del hombre y que nos lleva á 
poner exclusivamente nuestro corazón 
en los intereses materiales do este 
mundo, sin cuidarnos para nada de 
otros intereses más altos j de tan vital 
importancia para la felicidad humanal 
Son deficiencias ó vicios de la com-
plexión moral del hombre que pueden 
ser modificados favorablemente por 
otras inclinaciones también viciosas, ó 
son virtudes que pueden desarraigarse 
por el ejercicio de una pasión desorde-
nada que nace de cierto olvido ó des-
confianza de la existencia de otros bie-
nes superiores á los materiales y te-
rrenos? 
A diferencia de lo que los católicos 
entendemos por superstición y fanatis-
mo, que son cosas verdaderamente 
abominables que pueden hermanarse 
perfectamente con el mercantilismo y 
aun con el crimen, esas supersticiones 
y fanatismos á que alude el señor Ri-
vero, parecen ser cosa más noble, algo 
que no atenta á la vida del arte, que 
no seca sus fuentes, que no obstruye 
sus caminos, que parten del sentimien-
to, del corazón. 
2ío queremos ni por un momento, 
suponer que el señor Rivero se refiera 
á las rancias creencias religiosas del 
buen pueblo galáico, á la fe, la espe-
ranza y la caridad cristianas, tan arrai-
gadas en el corazón de aquellas honra-
das, humildes y laboriosas gentes; á 
las virtudes que nos enseñó y pract icó 
Cristo, aquel Divino Maestro que en 
su sermón del Monte, según San Ma-
teo, nos dice para corregir nuestro 
afán inmoderado de riquezas, que nos 
lleva á desconfiar de la providencia de 
Dios: "No queráis atesorar para vos-
otros tesoros en la tierra, donde oriu y 
polilla los consumen y donde ladrones 
los desentierran y roban. Mas atesorar 
para vosotros tesoros en el cielo, dondo 
ni los consumen orin n i polilla y don-
do ladrones no los desentierran y ro-
ban. Porque en donde está tu tesoro, 
allí está también tu corazón." 
¿A qué se refiere, pues, el señor R i -
vero cuando habla de las supersticio-
T O D A 
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debe tener interés on conocê  la maravillosa jeriuga de rio4 go giratorio 
* A R V E L " . 
La nueva Jorlnca Vaginal, 
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kr*|>i(U y lepnrr.d» 






MODELO DE LA BOTELLA DEL VERDADERO 
E L I X I R T Ó N I C O 
I N T I F L E M Á T I C O 
d e i 
Desde hace más de novenia años, 
el E L I X I I K . d e l I D r O - T J I L L J É l es 
empleado con éxito contra Itis enférrapdades del Hígado, 
dd Edúmago, Gota, Reumatismos, Fiebres Paféatatta y 
Perniciosas, la Disenteria, la Brlppe ó Influenza, las 
enfermedades del Cútls y las Lombrices Intestinales. 
Es uno 'le los medicamenlos más económicos como Pur-
gatiuo y Depuratioo, es el mejor remedio contra lodas las 
enfermedades ocasionadas por la Bills y las Flemas. 
Depósito General; fíT B»AQ-'EL OAGK 1f Ijo. Farmacéutico de leíase 
9, rué de Gvenello-St-GcrmaiD, PARIS 
Y EN TODAS L A S FARMACIAS. 
Rehúsese todo anlif lemático que no Heve la firma P A U L QAGE. 
¡T CONCEh 
h u t i 
wnni 
j l l f K u e Royale, PERFUMERIA 
Fino Désiles 
T o n i o Me] y 
DE 
VENTA 
Ü Í Ü M e A D E T 
T i en 
P A M I 3 — 7, JSoulevavd D e n a i n , 7 — J F A U Í S 
DspósitOE en las prinoipales Fa rmac ia s de las A m é r i c a s . 
esfuerzos, ca ídas y enfermedades similarias del hombre como de la 
mujer están radicalmente curadas, sin operación y sin dolor por el 
N U E V O B A N D A G E P N E U f i f l Á T I C O y S I N M U E L L E S 
inventado por el Sr. CLAVERIE , el especialista más conocido y mas 
grande de París. El tratado de la Hernia, traducido en la lengua 
española, en donde este nuevo método se encuentra claramento 
explicado, es enviado gratis y franco á todas las personas que lo pidan 
al Sr. CLAVERIE , 234, Faubourg S a i n t - M a r t í n , en Paria ó á la 
Sra. Vdade J. SARRA é Hijo, Depositarios en La Uabana.Teniente Rey,n04l. 
Este maravilloso método, aprobado por todos los médicos sabios, 
ha obtenido ya mas de 100,000 curas, y ha merecido las mas anas 
recompensas en varias exposiciones. 
CÜRACIUN INSTANTÁN de los mas violentos 
BE 
sin sufrimiento ni operación SIN ADORMECER. Entrta» 
vandDins 
irtlfl< 
01? .A. TV D E E S T A B L E C I M I E N T O 
DOCTORES AMERICANOS DENTISTAS 
BOULEVARD des CAPUCINES 
R U E V O L N E Y , tí* -
U ESsIAUrAQUBA de lo» DIENTES, dames a los cieutes descarcaios, cariade», amarillos, as brillo adiamantado, pcem-
D I A R I O B E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — F e h r e r o 3 de 1 9 0 5 . 
íes y fanatismos relegados á la incultu-
ra, á la ignorancia y á la pohreeaf 
Aquí no queda otro dilema: 6 se re-
fiere á deficiencias ó ricios que pueden 
corregirge, ó á virtudeg que desgracia-
damente pueden anonadarse bajo el 
imperio del mercantilismo. 
Son vicios...! Pues los vicios no pue-
den desarraigarse por otros medios 
que por el ejercicio de las virtudes 
contrarias: la soberbia con la humil-
dad, la avaricia con la largueza, etc., 
y la superstición y el fanatismo, con la 
ilustración, con la luz de la verdadera 
fe, con la resurrección de nuestra con-
ciencia al conocimiento de la verdad. 
•'Despierta, tá que duermes; levántate 
de entre los muertos, y te alumbrará 
Cristo." San í'ablo en una de sus 
Kpístolas. 
Son virtudes, son cosas nobles...? 
¡Pues buena obra discierne el señor 
Eivero: desnaturalizar los nobles y ge-
nerosos sentimientos del corazón hu-
mano dando cabida en él como un mal 
menor á la codicia, á la ambición des-
ordenada, al deseo hidrópico de nego-
cios, de ganancias, del vil metal, y ex-
traviado concepto el que resultaría del 
bien, dol progreso, de la perfección! 
La pluma, cuando se escribe de pri-
sa, estampa muchas cosas que no las 
puede decir ni la inteligencia ni el co-
razón. 
De Vd. atto. y s. s. q. a, m. b. 
J . B T A . F . M A Y O E Y A E G U I A R K O . 
B[c., San Ignacio 35. 
Aunque la frase comentada por el 
señor Mayor no es en sí errónea, basta 
que pueda ser interpretada en mal 
sentido para que no hayamos juzgado 
innecesaria la publicación de la carta 
que precede. 
CRONICA DS POLICIA 
P O L I C I A 1>EL P U E R T O 
En casa de salud L a Benífica del Ten 
tro Gallego fué asistido ayer de varias 
contusiones en ambos piés el marinero de 
la goleta cubana Mercediía, Josó Coloner 
y Serra, natural de Islas Baleares, de 
31 anos y vecino de Luz nóra. 2. 
Colomer manifestó al Sargento de la 
policía del puerto don Juan Ríos, que se 
constituyó en la citada casa de salud, que 
las lesiones que presenta so las infirió ca-
6ualm&)te con la bota vara del palo trin-
quete, en los momentos que aquella fué 
lanzada ñor una fuerte racha de viento. 
Levantada el acta correspondiente dan 
do cueuta al Juez Correccional del primer 
distrito. 
L a cerveza L A T R O P I C A L es la 
reina de las cervezas que se toman. 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 3 D E F E B R E R O D E 1905. 
Este mes está consagrado al Niño Je-
sfis. 
E l Circular estii en Jesús María. 
Santos Asearlo (Oscar), Nicolás de Lon 
gobardo, confesores; Blas, obispo y már-
tir, y santa Ceferina, virgen. 
San Oscar ó Asearlo, confesor. Este 
santo uari.'; en Francia y fué educado en 
el monasterio de Corbia. Lleno en el reti 
ro del claustro del espíritu de Dios y for-
mado ps-ra L'1 ministerio apostólico, fué 
enviado por -us Supremos á Dinamarca á 
ilustr;;r á sus habitantes. Fué y trabajó 
en aquellos países con t̂ n buenos resul 
taclos, que el número de ellos creció de 
día en día. 
E l emperador mandó á Suecia á nues-
tro Santo, donde hizo muchas conversio-
nes. E l gobernador do la capital fué uno 
de ios priimrjs á quien la gracia tocó y 
convirtió á la fe. Este señor, que era 
muy querido del rey, edificó una iglesia 
y fervoroso cota la fo que habia abrazado, 
dando muestras de una sincera piedad. 
Cuando el número do los cristianos se 
aumontó en consideraolón, se estableció 
en Ilamburgo una silla arzobispal, y San 
Asearlo fué consagrado primer arzobispo. 
Bl Santo coutimíó cultivando este cam-
po eon ceíp íafaíigablej aun después de 
arzobispo contiuuó también la vida aus-
tera que babÍA observado cuando simple 
misionero. 
E l Señor lo concedió ol don de mila-
gros, y sus oraciones restituyeron á mu-
chos enfermos la salud, pero su humil-
dad le impedío atribuírselos. E l santo 
prelado había tenido siempre la esperan-
za de que su sangro s^ría derramada por 
la fe qno habia predicado. Así os que 
puando se vló atacado de la oufermedad 
de que murió, lloraba Inconsolable por 
j no haber merecido esta dicha. 
'f Hallándose cercano á morir, reunió to-
,das sus fuerzas, y se puso A exhortar á 
sus discípulos que sirviesen á Dios con 
Jldelidad y que sostuviesen á su querida 
misión. 
' Fué su dichosa muerte el 3 de Febrero 
del año 86ó-
F I E S T A S E l i SABADO 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y eu las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María Día 3.—Corrí spon-
de visitar á Nuestra Suñora de la Cari-
dad, en San Nicelás. 
E S . O - E S -
M I H I J A 
j f á o r t e n o t a 
H A F A L l E C I I > 0 
Y dispuesto su eutieíro para hoy 
á las cuatro de la tarde, ruego á 
mis amistades so sirvan concurrir 
á la casa mortuoria, calle de Pau-
la, número 31, para" desde allí 
acompañar el cadáver al Cemen-
terio de Colón, favor que agrade-
ceré. 




E . P . D . 
TERCER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA DOÑA 
Hermana Benemérita y Camarera de 
la Ilustre Archicofradia de María San-
tísima de los Desamparados. 
Falleció el 4 Febrero de 1^02 
Todas las misas reradas y una can-
tada con responso á las ocho y media, 
que se celebren en la Parroquia de 
Monserrate en el Altar Privilegiado 
de la Santísima Virgen de los Desam-
parados, el Sábado 1 del corriente, se 
aplicarán por el eterno desemso de su 
alma. 
Su viudo q»e suscribe, 
y familiares, ruegan á 
sus amistades su asisten-
cia á tan piadosos actos. 
Habana 3 de Febrero de 1905. 
Nicanor S. Tronroso 
C-304 1-3 
E l sábado 4 de Febrero á las 
ocho y media de su mafiana, 
se celebrará unn misa de R é -
quiem eu la Iglesia de la Mer-
ced, en suíVag:io del alma de la 
SEÑORA DOÑA 
lü¿ ce ü m m m i r a 
Y PEDR0S0: 
V I U D A D E L O M B I L L O 
Que falleció el 8 de Enero de 1902. 
S u s f a m i l i a r e s 
s u p l i c a n á s u s 
a m i s t a d e s c o n c u -
r r a n á t a n p i a d o -
so ac to , f a v o r q u e 
a g r a d e c e r á n e ter-
n a m e n t e . 
Habana 3 de Febrero de 1905. 
1551 2m-3 lt-3 
Iglesias Je Sto. Domiiip y Se Sta. Catalíüa 
En Santo Domingo, el 2 de Febrero, fiesta 
de la Purificación á las 7Jí, bendición de velas, 
procesión, misa cantada, sermón por c! Padrs 
Carrera y ofrecimiento de velas al ofertorio de 
la misa. 
En Santa Catalina, á las 9, todo lo mismo 
que en Santo Domingo. Predicará el P. Alva-
rez. 136S 3-S1 
J H S 
I g l e s i a d e B e l é n 
E l domingo 5 de Febrero, empezarán en esta 
Isrlesia los siete domingos en honor de San 
José. 
A las 7 se expondrá su D. M. y á las 7)¿ se 
rezarán las preces, y las S miía cantada, ser-
món y reserva, con la bendición dol Santísimo. 
En la misa de 10 se repetirán las preces de 
Ion 7 domingos. A. M. D. ü. 
1328 5-31 
l í t e l a iel Santo Cristo leí Bnen Viaje. 
E l domingo 6 de Febrero, á Ins 8}^ de su ma-
ñana, se celebrará la fiesta de Ntra Sra de la 
Candelaria, con Sermón y Orquesta. 
Habana Enero 31 de 1905. 
1353 6-31 
P R O F E S I O N E S 
n o m \ i m a m . 
" C O H R E D O R " 
Compra y venta de casas, fincas y solares en 
la Habana, Vedado y Marianao. Dinero eu Hi-
poteca en todas cantidades.—Inscripción de 
marcas y Patentes Nacionales, Extranjeras y 
Especialmentes para ganado.-OF/cm4 CUBA 
NÜM. 7 TELEFONO 9S2. 1617 2o- 3E 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S . 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
oultaa: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a '¿.— 
Neptuno 114, altos. Teléfono 10-Ui. 
25D 26-E7 
S S . F R A N C I S C O J . V E I A S C O " 
Eoíermedades del Corazón, Pulmones Mer-
Tiosas y de la Pl«l, (incluso Von6r«oy SíflliJ).— 
Comuítafi de 12 62 y dias festivos do 12 á 1,— 
TROCADERO 14^—TaKícno iSá. • C225 1 E 
Dr . Enr ique Ferdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E I .A U R E T R A 
JÍBÍBMaría33. D e l 2 á 3 . n 226 1F 
Dr . L ü i s M o n t a o é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 fi 3. 
SAN IGNACIO 14. C 227 1 F 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
déla G. de Beñeticencia v Maternidad 
Esceeialiata en las eafermedadea da los niños 
médícaa y qvdrfirgricaA Consoltaa de 11 4 L 
Affniar 108>í.—Teléfono 62L 
C 22S 1 F 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Ecfermed* 
dea vaaéreas. Cnr*yi6a répída. Oo&sulfcaa de 
l i á 3 . Teléfono 861, Ffiido nüm* 2. ftltoa. 
C229 1 F 
A r t u r o M a ñ a s y Urqu io l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMA E 5CF A 32. TELEFONO 
C 2:0 1 F 
R a m ó n J . Mar t ines 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
C 231 1 F 
~ 1 GÁL?EZ G O I Ü E i " 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
lElesie ie San Felipe M 
E l viernes á las ocho y media, misa de gra-
cias en honor del milBproso Santo Cristo de la 
Agonía, por no estar habilitado el altar para 
decir misa, se dirá ésta en el Altar Mayor. 
Cristo en la cruz, para el mundo 
Fu(? la devoción primera, 
Y siendo así ¡quien creyera 
Que aquí el mai::intiai fecundo 
Símbolo de amor profundo 
No tiene altar todavía! 
Solo un alm i seca y fría. 
Su óbolo podrá negar 
Para ofrecerle un altar 
Al Cristo de la Agonía. 
G M. S. C. 4-2 
aBuitaii do U a 1 v de 3 a 1. 
4 9 IIABADÍ^.' 
C249 
49 
¡ C l a s e s de F r a n c é s I l á l i a ñ o ! 
Teor-a, Conversación, LiieraturajfFüosoña 
moderna. Método, intuitivo rápido.Jigflfoil. Pro-
fesor Adolfo fíurlamaqui.—Csille de O, Reillv 
núm. 80 A 2. piso. 1510 2&-3E 
D r . Jaan Pablo Garda 
VIAS CRINARIAS 
CONSULTAS DK 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
O §35! I F ' I -
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en eiifermciade? de los 
ojos y de l-os oídos, 
OoCEtütas de 12 k 3. Telóf. 17S7. Koina nám. I2í 
Para, pobres:—Disptns mo Tamayo, Lunes, 
miércoles y vierues, de 4 á 5. 
C 233 Ij F 
O R . R O B E L h M 
P e!.—Slfili-..—Venireo.—Males do la «ansíre. 
-Tratamient-j rápido oor los últimos aistemaa. 
JESUS MAUIÁ SI, DE 13 á i. 
t 235 1 F 
Acabamos de recibir un gran surtido de pianm d« los afamadoi fabricantes siguientes y 
que vendemos sumamente baratos al contado y a pla¿03. 
B o i s s e l o t fils, d e M a r s e l l a , 
F . í t e u z e l , d e B e r l í n . 
L e a o í r F r e r e s , d e P a r í s . 
F o u v o i r F r e r e s , d e P a r í s . 
Estos pianos aon de cuerdas cruzadas, 3 pedales, regulador de pulsación y doble tabla de 
harmonía. Unicos agentes Viuda 6 hijos de Carreras, Aguacate 53, Telefono (iPl. 
D r . Hernaiulo S e g u í 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO.-Consultas 
Sara afecciones del pulmón y de los bronquios, e 12 á 2.~Neptuno número 137. „ . 
0 221 • 26-F V. 
A o f t & b A B L E Y PURA. 
ESTOMACAL Y SANA. 
INIMITABLE EN SU AROMA. 
OPTIMA EN SU CLASE. 
ULTRA-SUPERIOR EN TODO. 
m ESTAS C U A L I D A D E S ES L A M A S A F A M A B A 
en l a I s la de Cuba. 
O f i c i n a ? d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 . 
M l t o u . H Ü E Í . 6137.-Direcci¿n telepr&fica, N U E V A H I S L O . 
a t \ • £ 11 \ j V C l h A ' - j í i t í K» • s¿afií 1 1 i U 
DR. J. RAFAEL BUENO 
M E D I C O ^ C I U U A N O . 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e á 
C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s , 
C o n s u l t a s d e 12 á 2. TeléfOHO 1136 
12S1 2ti-18 E 
F . C a r r e r a J ú s t i z 
A B O G A D O 
Ha trasladado su bufete á Ancha del Norte 
178. Consultas de 8 á 11 y de 12 á 5. 
__J1248 26-28 E 
OCULISTA 
Consultas de 12 A 2. l artlculares de 2 & 4. 
Clínlei de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San J016. O 135 2C-15 E 
D r . J o s é V á r e l a Z e q . u e i r a ' 
Catedrático do Anatom'a de la Unlveráidad 
de la Hcbana. Director y Ciruiano do 1» Oas j 
de Salud "La Benéfica de E l Oautro ualjeífo 
Consultas de 3 é 4, Prado 34, Toléfono r>3l. 
C 214 26-lo E 
D r . J o s é R . V i l i a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRA PIA N: 36'.', ESQUINA A AGUI A R 
Consultas: í íe 9 ú 11 y de 1 a 4 
490 26-E4 
D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y massie. 
Consultas: de 11 á L San Miguel nóme.-o 110. 
C—96 26-E7 
>9<5e el RENOVADOR A. GOME2 par» curar 
)S y NUEVOS, AGUDOS y CRONICOS y todas 
En vista de bfl prcd:íí:csa= cualidades o 
al AfcAIA ó ahogo y todos los CATARROS "V 
es afecciones del PECHO por rebeldes que sean. 
Es con frecuencia objeto de falsificaciones, por los que en interés de les enfermos hemo3 
determinado vender únicamente en las dropuenas y boticas para garantizar la.4ejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que tanto» miles do enfermos se han curado desahuciados 
de ios médicos. 
E l RENOVADOR A. GOMEZ.—Depósito en las DrogTierías y Farmacias, Viuda de Sarri 
Dr. ífanuel Jhonson, San Josv y en todas las Droguerías y Koticas de la República. 
D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B . L A R B Á Z A B Á L , D R O G U E R I A . Y F A R M A C I A . SAN JULIAN", 
M I A x- 1 1 y T T l l l O f f í * , » . 
&43 alt 14-13 0 
Dr . Gabriel Casuso. 
Catedrático oe Patología Quirfirgica y Gina* 
cología con FU Clínica del Hospital Mercedes. 
ÜO NS U LTA.S DE 12 A 2. VIRTÜDB3 3 
C 136 ItíE 
B R , F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
Módico-Cinvjaiio-Deutista 
Salud 42 esquina & Lealtad. 
C 137 26-15 E n _ 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cimíano Dentista. 
D r . P a n t a l e 6 n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c 187 26-24 E 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
CRtcdrático por oposición déla Facultad de 
Medicino..—Cirujano del Hospital n. L Consul-
iaad; XAS. Lamparilla 78. o 188 2624 E 
r . P a l a c i o 
Cirnjía en sreneral.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Sen-iras.—Consultas de 11 a 2. La^ 
eunaaSS.Teléfono 1342. C 189 24 E 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
T e l é f o r o m Cuba 25. Habana 
1('52 ¡ 26-2^E 
J . V a i d é s 9 / f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O '¿8. — D E 8 á 11, 
421 26-E7 
( ; I R \ .1A NO D ENTí S T A . 
i l a b i ü i a I I . I I O . 
Polvoi dentífricas, elixir, cepillos. Co sul 
UHde7á5. 834 2i-19En 
Dr. J . S a u í o s F e r o á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
lueva. C 192 26-21 E 
B R . J Ü 1 N J E S C S V A L D 2 S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tea) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—141 17 E 
T E JÜAÑB7 va ideT 
Er-Médico de! Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consulras dell á 1 
en Galiano 22. Domicilio; 23 entre H é í. Tolé-
iono-915S. C93 26-5E 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
ABOGADO 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 
HTÍirEBMEnADB9d6l CERBBBO y de los NKRViOS 
CoBfinltas en Belascoaln 105>^pr6zimo áRei-
^a. d c l 2 á 2 . C—111 9E 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas (1 n 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi-
lic: Consulado 114. c 270 1 P 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
De 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono nfim. 1212. 
C-275 2Ü-2F 
L r . A . R e n t é 
li!lJA.\0-M!\TISn 
Exlracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
P U E N T E . - A los clien-
ICB que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5, Habana Oo, esquina á O'ReiMv. 
c276 26-1 P 
h K f 1 1 I Q 1 Q T I P ? M fi Q 
Laboratorio Bioteriolóarico da la "Crónioa 
Médico Qnirñrgica de la Habana". 
Fuiulada en 1887 
Be practican anfilisis do orina, esputos, san-gre, leche, vinos, etc. 
PlvALW NUM. 105 
C245 1 P 
• D o c t o r 3 E L O J " A í 5 a 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
'Medicina, Cirujla y Prótesis de la booa. 
Bernuza Stí-lelf-fono n. 3012 
C 237 1 P 
D R . G U S T A V O G, D U P I E S S 1 S 
C1KUJ1A O EN E R A L . 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1133.-
San N.'col48n.3. C238 1P 
U i l i i l i u A í l V J J l v I U 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
.nocesidad do OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
.bres.—Teatro Payret, por Zulneta. 
1 C- 167 158-WE 
ABOGADO 
Domicilio: Samá 12, Teléfono 0331. 
Mariaimo. 
Estmll^: Cuba 79,Teiefono 417, A. 
p e 18 44* 
G . S á e n z d e C a l a h o r r a 
Corredor titular *ot™'l0™"lne™t£ 
Ee3ibe órdenes par* toda claae de nagMlM. 
Sinceridad y reserva •nlM^eraol0^*-
Am»rgura70. Xilófono 877. 
C 17ÍÍ 
D . J . B . D O D 
Cirujano Deptista ^ i 
B E R N A Z A 36. E N T R E S U E L O S 
684 g g J g l . 
D R . J U A N M . U N A N Ü E . 
« « . • > 1 1 . . . . . . . . , . . : t i Médico Homeópata. Consulado 76. Teléfono 624-
264 26-7 B 
D r . L u i s Barbero y E s t é v e s 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas, 
Martüf. Juevls y Sábados, de 3 4 4 de la Urde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-167 20 En 
J . P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Se hace cargo de expensar negocios sobre 
deslind3 do Haciend s comuneras. 
Santaclara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
á 5. 15̂ 92 130-18 Db 
D R . A N O E E P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 8. en en domloillo, 
Inquisidor 87. o 193 34 E 
D r . Á b r a h a m P é r e z Mi ró 
Trntarnieiito del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana r Agolar 
Consdtas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
"Dr . " J . B . de L A N D E T A 
V E D A D O 17 esquina á G . 
CONSUETAS de l l í á 3. Teléf. 9088. 
546 26-13 E 
A N A L I S I S O R I N E S 
Laboratorio ürolósico dol Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 183&) 
Dn análisis completo, microscópico y qníml-
co* DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
rflü 28-7 E 
T R A S L A D O 
La distinguida comadrona, Sra. Encarnación 
Bau de Calafell, participa á su clientela haber 
trasladado su domicilio de Habana 1304 Obra-
pía 97, altos. 552 2t)-lá E 
D R . A D O L F O 6 . D E D Ü S T A M A N T E . 
Ex Interno del Hopital International de París. 
Enfermedades'de la piel y de la sangre. 
CónsulUs de ll;a' á l'a.—liayo 17. 
615 26-14 E 
D R . F . G O N Z A L E Z M O L I N A . 
Médico Oficial 
del Consulado General de España. Consultas 
de 1 á 4, Gratis para los trabajadores españoles. 
Amargura núm. 81. 863 26-18 E 
V i r g i l i o de Za} as B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ez.jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
O b i s p ó l o , a l t o s . - T e l é f 9 7 o 
C-100 26-7 E 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 & 1. 
c m 2 -.31 E 
S. Cando Bello y Arango 
A B O O A T O . 
9 134 
H A B A N A 5 5 . 
16 En 
D r . E . F o r t u n 
Oinecó!o?o del Hospital n'l. 
Partos y cuterinedartcs de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14788 Teléfono 1727. 1&6 -Otl4 
Doctor Jorge L Dehogues 
Oculista del Hospital n: 1 
Consultrs, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 9o. Teléfono 1743. 
3J 26-3E 
Dr . Manua l Bango y León 
MEDICO CliiUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamante su gabino-
e de consalta en la calle del Prado 31^ de l 
•4. c2454 150 Lb 9 
C A t t I D A D C U N Í L L . 
Profesora eu Partos 
Consultas do 3 á 5—San Miguel 256—Tef 1703. 
728 26-17 E 
Antonio L . Valverde 
A boya do - Nota r io 
HABANA NUM. 63.—TELEFONO NUM. 914 
11S1 2r,-E26 
ÁLBER'i'O 8. DE B11E1 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica do Par 
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Eípecialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7U. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 IBfimNvlS 
A L F R E D O M A M A R A 
A R M A N D O y C A S T á Ñ 0 S 
M a n u e l S e c a d e s 
O'Reilly 8 (altos. C 275 1? P 
Di, 
P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesa* da 
jarrones, foluimms, tciitros, cuadros, 
"lurjetoros y mil CM>rlchí)8aa figuras po-
ra adornos en Kcneral, Son las últimas 
producciones del arte moderno. 
Vista hace fó. Vengan y se convence, 
ríln. Entrada libre. 
J . B o r b o l l a . 
C O M P O S T E L A N Ü M S . 52 A l 53. 
C 272 
m a i m . 
E N DAMAS 15. 
La Srta. Clara Coriim Lauda se ofrece oara 
enseñar por rápido sistema y módico urLPo £ 
pintura Kingston ó de uliii>",aí vt, IJrcC'0 ía 
Soinlclllo D K , J ló. VnfSrmS la " elerfdT^-
ñonta «obre precio y oondiciones de 1 a 3 p ¿ I 
?t2a Sm'^ 
Leovigildo GonzáJez Muñoz 
dueño de la barbería salón " E l Fénix" partici-
pa á BU numerosa clientela que, eon motivo del 
incendio ocurrido en la Manzana de Gómez, 
ofrece sus nuevos servicios en Monserrate 99. 
Nota: Anticípalas gracias A los que le auxi-
liaron en aquellos críticos momentos. 
1444 4-2 
LECCiONES DE MATEMATICA^ " 
Profesor competente, se ofrece para expli-
carlas en su casa y A domicilio. En su casa no 
admltirfi grupos mayores des alumno*, cuyo 
corto número, facilitando la prAotlca constan-
te, asegura y abrevia la enseñanza. Jnscriccio-
nes: Iseptuno 2 A. ^Parque Central) de 12 á 2, 
1488 8-2 
U n a señora inglesa que ha sido d i . 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha ex* 
periencia en la enseñanza de idiomas é ins-
trucción general, so orfece 6 dar lecciones 4 
domicilio y en su morada. Re fugio 4. 
126* 26-29 E 
JÍTOKTKGA, Profesor de Música. 
Se ofrece en su casa fi domicilio 6 para algún 
plantel por módicos precios dar clases de sol-
feo en general, principios de armonía, trans-
posición, transcripción é instrumentación, co-
mo así mismo de va ios instrumentos. Suarez 
n. m 1261 26-2S E 
Un profesor de Instrucción pr imar ia 
y superior de la Normal Central de Madrid, ie 
ofrece á los padres de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También di cla-
ses de latín. En la Administración de este pe-
riódico informarán. Q Agfl 
Una profesora de piano 
que sigue el plan de estudios dvl Conservato, 
Intormes ásutlsfacciou. " '."e^ato-
149á Cuarteles 44. 4-3 
INSTITUCION FRANCESA 
A.MAKíiURA 33. 
DIRECTORAS: MIELES MARTI NON. 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Píoíura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
1218 13-E27 
domicilio. Precio un centén mensual olnes al-
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
857 26-19 E 
P. D E R I f i R B B R A 
profesor mercantil, da clases 4 domicilio do 
todas las asignaturas de la instrucción elemen-
tal y superior, y de inglés, teneduría do libros, 
aritmética mercantil, etc. Gervasio 62. 
667 26-13 E 
Para dar clases de 1: y 2-' Enseñanza 
en casa particular, se ofreoc un profeior oo n-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próxhnos 
exíimenes. Dirigirse por correo á J . U. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rls. g 20 Oc _ 
P ! A ÑO Y S O L F E O . Para darTía^ 
ses se ofrecen dos señoritas, enseñando segi'rn 
el plan del Conservatorio. A domicilio y en ol 
suyo. Prcios módicos. Muralla 94, altos. 
473 26-12JBn 
¡LA P A L M I S T A A M E R I C A N A ! 
Le dice a usted su pasado y porvenir, si la 
enseña la palma de las manos. Contulte á esta 
señora v no le pasará. Concordia 9. 
1497 8-3 
Señoras y caballeros, pueden V Í I S . ad-
quirir una docena de fotografías de ?5 libre da 
pago visitando hoy de 10 á 3 la casa de Karl 
"Handel O-Rcilly 96, vengan preparado para 
retratarse. 
1516 4-3 
TALLER DE I B 
P e d r o M u r í a s 
Situado eu la calle de las Figuras 120 
Este taller de maquinaria montado & la al-
tura del primero de su clnee, bajo la dirección 
del acrealtado mecánico üe Barcelona Sr. Ea-
cuder, se ofrece al público en general y á loa 
industriales en particular, para 1» co struo-
•?i6n y reparación de toda clase de aparato» 
mecánicos y eléctricos. A precios sumamenta 
equita ti vos. C-302 15-3 
LA INDIA PALMISTA. 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de 9 
mañana & 7 noche Coióu 2o)i. 
312 4t9-26ml;:i0 
MEDICO-CIRUJANO 
C'iru 'uno del Hospital numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía eapsoial, 
CONSULTAS D E 11 á IW.—Gratis solamente 
IOB martes y los sábados de 3 á 10 de la mañana. 
fcAN M I G U E L NUM. 78, (bajos} 
ciqnina á San Nicolás. Telféono fax 
C 1S6 26-ií4 E 
" I D L ADOLFO R E Y E S " 
Enfermedades del Estómago é Intectinos ar-
cltt'ívaiñente. 
Diagntatioo por el análisis del contenido esto 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayetn del Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Oonraltes de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
a!tOR.—Tel6tcuo SIL e 110 10 E 
T O M A S S A L A Y A 
G A i m i E L P I C H A R D O 
- A . l o o g;.a, d o ¡ 3 . 
Mercaderes n̂  4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C-113 7En 
Y 
A . B O C 3 - A . I > 0 . 
™ cargo de toda clase de asuntos judi-
üvlles, criminales y contencioso-admi-
0̂:5, así como do la administración de 
ficas por una módica com sión. Aguiar n. 120. 
altos. Consultas de l á 3 do la tarde. 
15574 26-N23 
J E S U S R O M E U . 
Cuba n. 15. 
510 
A H O G A D O . 
2G-12 En 
D R . J Ü A N L U I S P E D R O . 
CIRUJANO DENTISTA 
Se cimui radicalmente con el Braguero 
Uogulador, acompafiadú del Parche Alo 
iníin, que tanta fama hanlcnn/ado en J'̂ u-
ropa, inventado por el especialista Dr. 
Berta. 
Se mandan trahxmieutosen Provincias. 
Pidan nota de precios. ÓoDsültasde 9 
á 12 y de íl ü. dille Galiano VI Habana. 
1855 2fí-31 E 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Blectrioista, construotor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
ediñcios, polvorines, torres, pautoones y bu-
ques .garantizando su instalaoión y matenalei. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconooi-
dos y probados con ol apaiato para mayor ga-
íanLí.u InstaUción do timbres el&ctriooa. 'Jai-
dros inaicadorea, tubos acisticos, líneas talefii* 
nicas por toda la bla. Reparaciones do toda 
oíase de aparatos del ramo olóotrioo. Se ¿a-
ranti/nn todos los trabajos. Compoetóla 7. 
1017 26En8 
J O S E P A L L A R E S DAOÜERO 
Pintor, empapelador y decorador de habi-
taciones. Precios sin competencia. Perfección 
y esmero en todos los trabajon. Obrapia 7 t)Ha-
ban^Teléfóno 3,092. 1247 '̂ 3E%> 
i 
C A R A C O L E S 
- - LOS J U E V E S V D O M I N G O S - -
en el Hotel y Restaurant 
MONSERRATE 91 entre Obrapia y Lamparín» 
741 2 6 - U ^ , ^ 
•M-EPTUNO 2 A., frente al Parque Central.--
A1 En esta magnída casa frvjsca, ton banoJ. 
entrada á todas hora? y demás oomoJidu 
se alquilan habitaciones perfoctamonto â n 
bladas Hay criados do la cas* y esmoro ei 
aseo do las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 St 
iidei, 
l 
OJO! Be desea comprar á plazo una 0«M eí 
Jesús del Monte 6 Víbora que no sea vie ja / 
que reúna comodidades. Uirijireo á Cuba 
Notaría del Ldo. Uarcía Oarófalo. Trat'J ^ 
ecto. t6M 1 
C A R R A F O N E ? 
Se compran en Tcnieute-Rey •il. Ukv" 
RIA'.SARIIA. m . 
1442 9 
de l a m a ñ a n a , — F e b r e r o 3 d e 1 9 0 5 . 
Habana 2 9 de TVhrero d : 1905. 
8r. Director del D I A R I O DE LA M A -
Mny dislinguido sefíor Director: 
E l Gobierno dominicano ha decreta-
do en 21 de Enero último amnistía ge-
neral por cansafl políticas, autorizando 
{i sus Legaciones y Consulados para ex-
pedir pasaporto do regreso á la patria 
i ú cuantos dominicanos lo soliciten por 
'desear acojerse A esta disposición. 
Si á usted le parece que debe hacer 
conocer el decreto do mi Gobierno, rué-
gele informe de él á sus numerosos lec-
tores, entre los cuales hay bastantes 
compatriotas míos. 
Es ocasión que aprovecho bien gus 
toso para reiterar á usted, mi distin-
guido señor Director, la seguridad de 
mi completa consideración. 
JÓSE K . PÉREZ ROMÁN. 
Encargado de Negocios. 
E n Regla, donde residía, dejó de 
existir ayer la apreciable señora Ana 
Inés Aragón de Maestri, dejando en su 
hogar antes feliz, la más triste de las 
desolaciones. 
Baja á la tumba la infortunada Nena, 
como cariñosamente la llamaban sus 
familiares y amigos, en la primavera 
de su vida, rodeada de afectos y sim-
patías, no habiendo bastado á sustraer-
la de las garras de la implacable muerte, 
DÍ la fuerza de la juventud, nilos au-
xilios de la ciencia. 
Ejemplar esposa y madre amantísi-
ma, quedará siempre de ella entre 
cuantos la conocieron el recuerdo de 
sus virtudes, sus méritos y sus bonda-
des. 
e Descanse cu paz y reciban su atribu-
lado viudo nuestro estimado amigo don 
Moisés Maestri y López y demás fami-
liares, el más sentido pésame por tan 
irreparable desgracia. 
N O C H K DE MODA.—En Albisn hoy, 
noche de moda y una novedad en el 
cartel. 
Consiste ésta en el estreno de L a pu-
ñalada, melodrama do Fernández Sliaw 
con música del gran muéstro Chapí, 
muy apladido en Madrid. 
fié aquí el reparto de papeles: 
L a seña Joaquina C . Mi 11 anos. 
Angustias Sra. Duato. 
Beyes ...Srta. Macales. 
Carmen Srta. T. Millanes. 
Joselillo Sr. Piquer. 
EaAiel Sr. V. González. 
Juaneque Sr. Villarreal. 
E l Dcsastrao.... Sr. Tapias. 
E l Alcalde Sr. Medina. 
B4 tío Currito Sr. Socías. 
Un vagabundo Sr. Castro. 
Llena La puñalada, la segunda parte 
del programa de la noche acompañada 
de Caramelo y E l palco del Real, en pri-
mera y tercera tonda, respectivamente. 
Función corrida. 
Mañana, despedida de la Matrás y 
el domingo matinéejpara los niños, to-
mando parte la bella Geraldine. 
C A N T A K . — 
Basta para una venta 
con dos testigos; 
bien declaran tus ojos 
que me has vendido. 
Jos6 Pérez de Siles. 
PALATINO. — L a gran fábrica de cer-
veza Pak/Z/ío celebrará el próximo día 
8 dos sucesos por demás gratos para 
ella. 
Es uno, el quinto aniversario de su 
fundaciónj el otro, festejar el Gran 
Premio que obtuvieron los productos 
de esa casa en la Exposición de St. 
Loáis. 
Saldrá de Pdlnfino ese diauna lucida 
cabalgata repartiendo cerveza por to-
das las calles <le la Habana. 
Y mientras la cabalgata recorra 
nuestras calles, habrá en el local de la 
fábrica, en obsequio del pueblo, cu-
cañas, torneos de cintas, juegos de pe-
lota. &. 
Esperamos de uu momento á otro el 
programa de estos festejos para tener 
el gusto de insertarlo. 
Por hoy nos limitaremos, á título de 
iníormadón, á-dar la referida nueva. 
P A Y R E T . — X o s comunican qne ha 
salido de Xueva York la notable Com-
pañía de Variedades, dirigida por el 
gran ilusionista y magnetizador M. 
í lenry French. 
E l miércoles S debutará en el teatro 
Payret la nueva Compañía. 
Para hoy se presenta un magnífico 
programa. En la primera tanda habrá 
l a famosa historia del niño perdido: y 
la segunda tanda terminará con las 
vistas de la guerra ruso-japonesa con 
toda la verdad de lo ocurrido. 
E l domingo, gran matinée. 
CUBA MUSICAL.—Sobre nuestra me-
sa de redacción está el número de Cuba 
Mvsical correspondiente á la primera 
quincena de Febrero. 
Texto y grabados, todo muy ameno, 
muy interesante. 
Wase el sumario: 
Texto.—Alberto Falcóo.—La Sonata 
Escandinava.—Carlos Pezoa Veliz.— 
E l Seguro de los Músicos. —Las Walky-
rias, por Leopoldo Díaz. — J . J . Nin.— 
L a Banda de Artillería.—El Final d« 
Lucía, por V. Acosta. —Srita. Dorila 
Ruiz.—Quincena Elegante, por Fiori-
dor.—Velázquez y Rúbeas.—Breves 
apuntes sobre declamación, por José 
Giménez Badiola.-Notas y Morden-
tes. 
íí'^irt'ios.—Portada, por A. Rodrí-
guez Morey. — Alberto Falcón. —Danza 
Cubana, por Ignacio Cervantes.—Se-
ñorita Dorila liuiz.—Mario Sauguily. 
—Cabezas de Secciones en colores, vi-
ñetas, adornos modernistas, etc., etc. 
E u Aguila 24, A.f se admiten sus-
cripciones á Cuba Musical. 
U N RESULTADO SEGURO .—Esto se 
obtiene, eu quienes sufren padecimien-
tos de hernia, con aparato inguinal, 
de goma blanda, especialidad del acre-
ditado estabieciiuieuto ortopédico de 
nuestro amigo H. A. V t g a , situado, 
como todos saben, en Obispo núme-
ro 31. 
Dichos aparatos fueron premiados 
en las Exposiciones de Buffalo, Char-
leslon y St Louis. 
A fin de hacer m á s eficaz sus resul-
tados, está al frente dé la casa, con ob-
jeto de hacer los reconocimientos y 
aplicaciones, un especialista de larga 
práctica y probada competencia. 
Todas las ventajas posibles en bene-
ficio del paciente. 
F L O R E S D E L CABIINO. — 
Quizá la tardo lenta todavía 
dará inciensos de oro átu plegaria 
y quizás el cénit de un nuevo día 
amenguará tu sombra solitaria. 
Mas no es tu fiesta el ultramar lejano 
sino la ermita junto ai manso río; 
no tu sandalia el soñoliento llano 
pisará, ni la arena del hastío. 
Muy cerca está, romero, 
la tierra verde y santa y florecida 
detussueilos; muy cerca, peregrino, 
que desdeñas la sombra del sendero 
y el agua del mesón en tu camino. 
Antonio Machado, 
L A NOTA F I N A L . — 
En la feria de Sevilla un gitano ven-
dió uu caballo malo á buen precio. 
Antes de terminarse la feria se pre-
sentó furioso el comprador. 
—Usted me ha engañado miserable-
mente—gritaba.—Me aseguró que no 
tenía ningún defecto este caballo, y 
ahora resulta que le falta un ojo. 
—¡Hombre!—contestó el charlatán— 
eso no es un defecto, es una desgracia. 
LA COMPETIDORA SABITANA 
O l í P I C A D Ü K A . 
D E L A 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
SANTA CLARA 7. —HABANA 
C 150 d 20 17-4 1GU 
C E N T R O G A L L E G O . 
DE LA HáBAM. 
SECRETARIA 
_ De orden del señor Presidente, cito 4 los se-
ñorea socios para la primera sesión de la Jun -
ta General ordinaria correspondiente al año 
en corso, que habrá de celebrarse en el local 
de este Centro, el doiuineo 5 del próximo mes 
de Febrero ú las doce d u d í a . 
En esta Sesión, que se llevará a cabo cual-
quiera que sea el nümero de concurrentes, pa-
ra dar cumplimiento a lo qce, respecto a l.i 
misma, determina el artículo 74 delRcgrlamen-
lo_General, ee procederá a la elección de los 
señores que han de desempeñar los cargos d( 
Presidente. Tesorero y Vice-Secretario de la 
Sociedad, de diez y seis Vocales y ocho suplen-
tes para el bienio de 1905 a 1907; así como de 
de los señorea que han de constituir la Comi-
sión informante de la Memoria. 
También deberá elesrirse por un año tres Vo-
cales, en sustitución de igual número que han 
renunciado y faltan para el completo de lo? 
que forman la Directiva. 
Será requisito indispensable para el acceso 
al local y tomar parte en las elecciones, la pre-
sentación del recibo de la cuota social corres 
pendiente al mes de la fecha.-
Lo que se publica para general couoci-
mientu. 
Habana, 26 de Enero de 1905. 
El Secretario, 
p. s. r. 
l''éli'jc P/ÍIVZ. 
CL 233 3-27 
Cocinera m a d r i l e f i a 
desea colocarse en casa de corta familia, c-;: 
muy aseada y tiene q uien responda por ella. 
Aguila 114 A, cuarto n. 48. 
1501 4-3 
S E S O L I C I T A , 
una criada de mano quenepa coser. San Mi 
gnel 51. 1514 4-3 
Se solicita nna criada blanca ó de co-
lor para la limpieza, y en los ratos desocupa-
dos cuidar á una niña de 8 meses; tiene qne 
fregar suelos; sueldo 2 centenes y ropa limpia 
Concordia 1C, 1523 4-3 
Dn niatrimonio pcninsidar desiea co-
locarse, ella de manejadora ó criada de mano 
y él de portero ó criado de mano. Saben cum-
plir con su obligación y tienen quien los reco-
miende. Informan S. Nicolás esq. á Dragones, 
carbonería. 1547 4-3 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, son 
cariñosas con los niños y tienen quien las ga-
ranticen. Informes Suspiro 16. 
1554 4 3 
Una séfibra peninsular de modi: n;; 
edad, coEturera, desea colocarse en casa res-
petable, sabe co^er a mano y a máquina, ó 
pura acompañar una .señora, tiene buenas re-
lerencins, en la misma casa pueden dfirssela 
San L&raro 230. 1513 4.3 
U n a j o v e n n c n i u s u l a r d é s e colocarsea 
de criad» de .mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
t iene quien garantice su conducta. Factoría 41 
15r>2 4-3 
Se solicita una manejadora de color, 
como de 35 años, para un niño de año y medio' 
Ha do saber preparar los alimentos y lavar la l 
ropa del mnoy traer referencias. Sueldo dos 
centenes. Manrique 82. 1553 4 , 3 
Un • m a t r i m o n i o desea colocarse , é l 
de cochero 6 caballcricero 6 otro trabajo, 
ella de criada 6 manejadora 6 lavandera, 
también entiende de cocina siendo corta fami-
lia, tienen buenas garantías, pero que sea una 
casa quede buena comida, no tienen inconve-
niente en iralfcampo. Informan vidriera San 
Juan de Dios, Portales, esquina á A guiar. 
15Í8 4-3 
Una criandera recien llegada de cs-
paña desea colocarse á leche entera, la que 
tiene buena y abundante, tiene 4 meses de pa-
rida, no tiene inconveniente en ir al campo, ni 
tiene protensiones. Informan Carmen 4. 
1556 4-3 
Barbero, se solicita uno para sábados 
y domingos, Aguiar y Cuarteles. 
1559 43 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, informará el Colector 
de anuncios de este Diario. Q 4-3 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea c o l o -
carse de cocinera en casa particular 6 estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Inquisi-
dor 25. ' 1667 4-3 
SF. S O L I C I T A 
un Profesor de Instrucción, Primariaen Peina 
131, Colegio Pola. C-305 8-3 
U n a j o v e n p a r d a desea colocarse de 
criada de mano, sabe desempeñar bien su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
Santa Clara 22, no duerme en la colocación . 
1503 4-3 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano de mediana ednd pá ra los 
quehaceres de una casa. Concordia 25ÍJ. 
1542 4-3 
Se desea co locar u n a b u e n a c o c i n e r a 
española, joven y diligente, en la casa donde 
ha estado darán buena recomendación, en ca-
sa Y^artioular ó establecimiento, hay quien ras-
ponda por ella. No duerme en el acomodo, e" 
Lagunas n. 9, casa particular. 4 3 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r d é s e a c o l ó -
se de criada de manos ó cocinera. Sabe cum 
pl r con su obligación y tiene quien la garan-
tice. 1 nforman Chacón 18. 1533 4-3 
Se s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a que t e n g a 
referencias, de mediana edad. Sueldo diez pe 
sos plata y lavado. Gloria 231. 
y 1531 4-3 
Cocinera peninsular, desea colocarse 
en casa particular 6 establecimiento: cocina 
á la francesa y española con su correspoudien-
te repostería. San Ignacio 19. 1530 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Compostela 
n. 143, altos, esquina a Acosta. 1550 4-3 
S E S O L I C I T A 
una muchacha formal, blanca ó de color, pa-
ra ayudar á los quehaceres de una casa y aten-
d e r » una niña. Sin buenas referencias que nc 
se presento. Habana 48 15€0 4-2 
l í o s peninsulares desean colocarse 
una de criada de mano y la otra de cocinera 
en casa particular 6 establecimiento. Saben 
cumplir con su oblijgación y tiene quien res-
ponda por ellas. Informan Monto 135. 
1509 4-3 
Dos pen in su l a r e s , u n a de m e d i a n a 
edad y otra joven, desean colocarse de cria-
das de mano ó manejadoras. Son cariñosas con 
los niños y saben cumplir con su obligación. 
Tienen quien responda por ellas y no tienen 
inconveniefate en ir al campo. Corrales 91. 
1456 4-2 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que haya servido en 
buenas casas de esta ciudad y tenga quien abo-
ne por su conducta. Se le darán 4 centenes. 
Prado número 72 1159 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta familia. Cam-
panario 17 bajos. 
1451 4-2 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 do mane-
jadora en casa particular. Sabe su obligación 
y tiene buenas recomendaciones. Intnrman 
Conde número 6 U53 4-2 
S E SOLÍCITA 
m » cocinera blanca para un matrimonio en 
Prado 30, entresuelo. 
1462 4-2 
Una criandera peninsular de dos me -
ses de ponda, aclimatada en ^ l país, con buena 
v abundante leche,con su niño que puede verfe 
desea colocarse á leche entera. Tiene qnie;' 
¡a garantice. Informan Cuba 1S ú Eospiíal 11. 
Tren de coches por San Rafal 1462 4-2 
(JOB j o v t ' i i peninsular desea coloearse 
de criada de mano ó manejadora, prefiriendo 
de manejadora. Es cariñosa con los niños y sa-
be cumplir con su deber. Tiene quien la reco-
miende. Informan San Miguel 69 B. 
14S3 4-2 
So desea colocar nna c r i a n d e r a reeicn 
llegada de España á leche entera y no duda ir 
ni campo ú otro lugar que se desee. Informes 
Monte 259 Esquina á Carmen bodega. 
1484 4-2 
l>esea colocarse una buena cocinera 
peninsular en establecimiento ó casa particu-
lar, sabe cumplir con snobligrciór, no duerme 
en la colocación. También un joven peninsu-
lar, de criado do mano, camarero, portero, se-
reno 6 encargado ds alguna casa de vecindad. 
Tienen buenos informes y garantías. Informen 
en Aguila 116, preguntar á el encargado. 
1482 4-2 
Se solicita unas altos con i> ó nv.ÍA h a -
bitaciones que estén situadoí en el barrio del 
(Visto ó por sus alrededores. Dirigirse A Reina 
37 altos. 1469 4-2 
Un j o v e n desea colocarse de m e c a n ó -
grafo, taquígrafo, de escribiente ó de ayudan-
te de carpeta, ya sea en la C.-udad ó para el 
campa Dirijirse a Neptuno 15G. 
14G7 4-2 
U n a e x c e l e n t e pentaralaa- desea colo-
carse de cnaadera aclimaUda en el pais con 
buena y abundante leche y está recomendada 
por los meiores módicos do la Habana y con 
su niño lobasto que se puede ver y es bastante 
cariñosa con los niños y la que no entraña en 
su robnste inmejorable. Inlormaa Sol 111 en 
el sueldo no repara. 1561 4.3 * 
U N M U C H A C H O 
Se «olicita, de 14 á 1(5 años, blanco óde color 
para ayudar en el servicio de criado. Gallan o 
5S altos. 1523 4 . 3 
C u b a 1 4 0 , a l í o s . 
Se solicita un criado de mano blanco oqo 
tenga quien lo recomiende. M 
1503 4 - 3 
S K S O L I C I T A , 
u n barnir .a^lor de muebles 
para colocarlo por meses, que duerma en ln 
casa. San Rafael 14. 1504 4-3 
U n a p ro f e sa r a de i n s t r u c c i ó n p r i m a l 
ría elemental se ofrece á los padres de fami-
lia. Inmejorables recomendaciones. Cuartc 
les 41. 1499 4-3 
L a A g e n c i a 1: de A e n i a r , la más for-
mal y acreditada de la Habana de J Alonso y 
Villaverde. Teléfono 450 O Reilly 33 esquina 
á Aguiar, facilita con recomendaciones cria-
dos de ambos sexo», dependencia al comerció 
y cuadrillas de trabajadores. 
1101 4-3 
Una joven peninsular dessea coloearse 
ds criada de mano, ó manejadora, sabe coser 
y es cariñosa con los niños. Tiene quien la gn-
Mrt«**ir.A Trifrir-noa XTnrnlIn d1? 
y ;̂Í*I iuu.a«» «vw w i j . . 
rantice. Informes Muralla 42. 
1495 4-3 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co locarse 
de criada de mano ó_ manejadora. Es formal 
y cariñosa con ios niños. Tiene quien la reco-
miende. Informes Sol 54. 1512 4-3 
U n a buena c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. No quiere i r a la plaza y si va la Sra debe 
darle la cueeta de lo que debe gastar. Infor-
man Reina Ifi. 1544 4-8 
E n E s t r e l l a n . 115, se s o l i c i t a u n a 
criada para manejar un niño y ayudar 4 la 
limpieza de la casa de un matrimonio. 
1515 4-3 
U n b u e n c o c i n e r o p e n i n s u l a r , desea 
encontrar c j'.ooación, ya sea en cosa particu-
lar ó establecimienfco. Sabe cumplir con BU 
obligación y tien'j buenas referencias de las 
casas donde ha trabajado. No tiene inconve-
niente en ir al Campo. Informan San Rafael 
14 altos] 1&49 M 
U n coc inero desea colocarse en casa 
particular ó estableclmieuto. Sabe cumplir 
con su obl gación y tiene quien lo garantice. 
No tiene inconveniente en ir al campo. Infor-
man Latapariila y Habana, cafe. 
1463 4-2 
Desea colocarse u n coc ine ro p e n i n -
sular de mediana edad; cocina a la española y 
criolla, ha trabajado en buenas casas. No tient 
inconvenierite en i r al campo. Informan Vi-
ilegas 125 altos 1395 4-2 
Desea coloearse 
una criada de mano ó manejadora tiene bue-
nns referencias. Informan Inqiüsi dor 29. 
14f3 4-2 
Desea colocarse 
una criada joven para manejadora. Informan 
Salud 86 1450 4-2 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mdno. Ha de tener muy 
buenas referencias. Prado 84. 
1484 4-2 
SE S O L I U S T A 
an dependiente de botica que presente buena-
referencias. C. Morales. Apartado de correos 
n'.'ítíS. Habana. 1449 4-2 
S E S O L I C I T A 
una señora de regular edad para cuidar dos 
niños y ayudar á los quehaceres de un solo 
matrimonio. Baratillo 3, habitación 28. 
1477 4-2 
Criada de mano 
que sepa cocinar, para un solo matrimonio, 
dormirá en el acomodo; buen sueldo y buen 
trato San Miguel 47. 1471 4-2 
S E D E S E A S A B E R 
El paradero del pardo Juan Martínez, hijo de 
Ramón Martínez. Dirigirse á su hermana Ofe-
lia Martínez, residente en Batabanó, Martí 
número 22, residía en casa del doctor Cisnero, 
Habana. C. 298 4-2 
6 E N E C E S I T A 
una profesora francesa de moralidad para dar 
lecciones á domicilio. Cooncordia 25>£ 
1479 4-2 
Un joven que posee el inglés 
francés, alcmfin, italiano y español, desea al-
guna colocación, dirigirse á Sol 8. 
1476 4-2 
U n j o v e n de 30 aflos, p e n i n s u l a r , 
práctico en el servicio doméstico y de buena 
reputación, desea colocarse do portero, criado 
6 cosa análoga, prefiriendo el Vedado al ser 
posible. Es trabajador, curioso, respetuoso con 
sus superiores, activo 6 inteligente y tiene ins-
trucción. Habita Revillagigedo 7. Garantías 
personales y metrilicas. 147̂  4-2 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y es cariñosa con los n i -
ños y tiene personas que la garantice; infor-
marán en el arsenal. 1492 4-2 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r desea co-
locarse á leche enteradla que tiene bueua y 
abundante, de 4 meses de parida y aclimatada 
en el paíy, tiene su niño que se puede ver; en 
la misma una criada de manos ó manejadora, 
sabe coser á mano y á máquina; tienen qaien 
las recomiende. Morro !¿2. 1487 4-2 
E n l u t a r c é n t r i c o y casa de m o r a l i -
dad se desea tomar en alquiier una habitación 
buena ventilada, para hombre solo; se dan in-
formes en Luz 62, principal. 
1483 ^-2 
A los i n d u s t r i a l e s . - M e c á n i c o c o m p e -
tonte en toda clase de reparaciones é instala-
ciones, en especialidad para las de los MOTO-
RES A GAS. Se ofrece para la capital y fuera 
de ella, líazón Zulueta 38, Fonda. 
1410 4-2 
'^Centro de París'* 
Se necesita una buena oficiala de chaqueta?, 
tiene trabajo todo el año, y es lo mismo que 
sea de color que blanca en Galiano 74. 
1398 4-1 
Se s o l i c i t a u n p o r t e r o 
de mediana ó mas edad y buenas recomenda-
ciones. Sueldo ocho pesos, comida y ropa l i m -
pia. Monte 51, altos. 1400 4-1 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Agua-
cate 56. ]3§3 4.1 
U na c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de unTncs 
de parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Monte 39 y Aguiar 67. No 
tiene inconveniente en ir al camoo. 
1420 y ±1 
Desean colocarse dos cocineras , u n a 
criada ó manejadora y una criandera peninsu-
lar, con buena y abundante leche, saben cum-
plir con su obligación y tienen quien respon-
da por eilas. Informan Carmen 40, altos. 
4-1 
U n a j o v e n p e n i u s n l a r desea colocarse 
de costurera en una buena casa, sabe coser y 
cortar bien, es una persona educada y tiene 
quien responda por ella; no tiene inconvenien-
te en ayudar á los quehaceres de la casa: infor-
man i^gido 9. 1420 4 - 1 
T e n e d o r de L i b r o s p r á c t i c o , poseyen-
do correctamente el español y francés y cono-
ciendo algo el inglés, se ofrece para cualquier 
cargo de escritorio. Tiene bueuas referencias, 
Itaz6n Zulueta38. Fonda. 1441 4-2 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos 6 mane-
jadora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su obligación. Tiene quien la reco-
miende. Informan Neptuno 65 y Dragones 48 
1478 4-2 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r a c l i m a t a d a en 
el país desea colocarse de criada de mano ó 
cam^ rera. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por su conducta. Infor-
man Zuiueta 3. 1405 4-1 
;Se s o l i c i t a un h o m b r e p a r a c r i a d o y 
limpieza de casa, que sepa cumplir y traiga 
referencias. O'Reilly 54. 
1404 4-1 
E n Sit ios 78, se ofrece una M a e s t r a 
con título, nara enseñar niñas de inst ucci6n 
primaria y labores. De once á cuatro y media; 
precio $ 4 plata. 1386 4-1 
Se so l i c i t a u n a j o v e n b l a n c a de 13 á 
15 años, para mane ar á una niña; sueldo un 
centén y ropa limpia. Aguiar 13. 
1SÍK) 4-1 
Desea colocarse de c r i a d a de manos 
una joven peninsular y aclimatada en el país: 
sabe cumplir con su deber y coser á máquina y 
amano; tiene quien garantice su conducta, i a 
formarán Aguila 116. 1387 4-1 
U n b u e n coc ine ro de co lo r desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
Cocina á la española y criolla y es muy cum -
piidor en su deber. Tiene quien lo garantice; 
informan Santa Clara 31. 1418 4-1 
Juan Hernández y Hernández, soli-
cita saber el paradero de su hijo Juan Hernán-
dez García de 21 aEos de edad, natural de Ca-
narias y que desembarcó por Santiago de Cu 
ba hará 3 ó 4 meses en compañía de un tío su-
vo. Informes á Güira de Melena. 'Se suplica Ir-
reproducción en I03 periódicos de Santiago tíc 
Cuba. C 223 4-1 
Desea colocarse una joven peninsu-
l i r de criada de mano; sabe coser un poco \ 
tiene quien la recomiende; informan Compo; 
lela 78. 1402 4-1 
Una señora peninsular, de 45 afios. 
con práctica en el ramo de cocina, tanto deí 
país como estranjera. desea encontrar coloca-
ción, ya sea en casa de comercio ó particular 
donde permanecer establo, prefiriendo dormir 
en el acomodo. Tiene garantías de nersonas 
notables y metálico. Informan Revillagigedo 
núm. 7. 1407 4-1 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r dosca co locar -
se de criada de mano ó manejadora. £ s cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Prcg.-e-
so- 34 altos. 1403 4-1 
Solicita una criada de mano blanca 
para corta íamilia, ha de fregar suelos y hacer 
mandados, tiene que tener buenos informes. 
Neptuno 16, altos de la Equidad. 
1374 4-1 
L A V A N D E R A . - S e solicita una para 
él campo, |ñ plata libres para la lavandera por 
semana. Informa R. Gallego.-Agencia Aguiar 
núm. 34. 1430 4-1 
Desea colocarse un jreue.-al coc ine ro 
asiático en casa particular ó establecimienlo. 
Tiene buenas recomendaciones de las casas 
onde ha servido. Informan Zanja 74, bodega. 
1204 4-1 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano en casa de moralidad. Tie-
ne buenas recomendaciones. Informan Mar-
qués González nfimero4 1379 4-1 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano fina y que sepa cumplir 
perfectamente su obligación, que traiga refe-
i-ennias de las casos donde haya servido O'Rei-
lly 88, altos 1424 4-1 
SU N E C E S I T A 
ana erada de mano b'anca, del país, con bue-
nas referencias. Jesús María 33 
1436 8-1 
S E S O L I C I T A 
jna criada de mano queseado color, para la 
limpieza de 3 habitaciones; no hay niños. Suel-
do $8 plata y ropa limpia. De 8^ a 10 de la ma-
ñana y de 2 a 4 de la tarde. Virtudes 130 esqui-
na a Gervasio 14-,5 4-1 
Desea colocarse una joven peninsular 
sabe coser de modista con perfección, ó de 
manejadora, aclimatada en el país, tiene quien 
1a garantice. Someruelos n. 13. 1392 4-1 
c o c m - : i t o 
Para una capital de provincia fiiera de la 
Habana, se solicita un cochero que tenga bue-
nas recomendaciones. Informan Salud 77. 
1439 4-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe coser á mano y má-quina y bordar, tiene buenas referencias, 
orman Reina 123. 1413 
I n -
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SE S O L I C I T A 
Un buen carpintero para el taller de carruajes 
de Génios nfiin. 1; además un peón que tenga 
quien le garantice y duerma en la colocación, 
13*2 4-1 
A j a Sra. M a r í a M a r t í n e z , v i u d a de 
Zatorán, se solicita saber su domicilio para un 
asunto que le interesa. Sa le aTradccerá á las 
personas que nos den aviso. Uali.ino 13a Dr. 
Mi ngo ranee, 1393 44 
U n a coc inera p e n i u s n l a r desea « o l o -
carse en ca^a particular ó establecimiento. No 
tiene inconveniente en ir al extranjero con 
una familia ó señora y puede servir también 
de camarera. Sabe el oñcio con perfección y 
es cumplidora en su deber. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Empedrado 42. 1422 4-1 
Se s o l i c i t a n n criado de m a n o p a r a 
servirá un matrimonio sin bijos. Hay otra cria-
da en la casa. Si no trae referencias que no ee 
presente. Sueldo dos centenes y ropa limpia, 
calzada del Monto n. 5j7. - 1433 4-1 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co lo ra r se 
de criadade mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con so deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Facto-
ria 20. 1434 4-1 
Se desea co locar n n m u c h a c h o , aca-
bado de cursar la teneduría de libros, como 
poní ayudante'de un escritorio y otras cosas 
como cobrabor. Pues tiene quien roi»ponda por 
el y dar las garantía que necesite. Informan 
San Rafael 93, á todas boras del dio, 
3423 8-1 
con buenas referencias, se solicita en el Veda-
do, calle 11 esquina á 2. 1412 8-1 
Desea colocarse n n a s e ñ o r a pen iasn-
lar, cocina á la española y á la criolla. Infor-
ma el portero del Teatro Nacional, por Sau 
Josó. 1405 4 . 1 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r a c l i m a t a d a en 
el pais desea colocarse de manejadora ó criada 
de mano ó para acompañar una señora. Bs 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la recomiende. Informan 
San Lázaro 293. 
1403 4-1 
U n a Sra. i s l e ñ a de 3T a ñ o s , desea co-
locarse con una hermanita de 13, para acom-
pañar á una señora sola y hacer la limpieza 6 
con un matrimonio solo para limpieza de ha-
bttoefones y coser y zurcir ropa interior. La ni-
ña se presta para hacer alguna limpieza. Mon-
te m 1376 4-1 
S i r v i e n t a e s p a ñ o l a de r e g u l a r edad 
que sepa algo de cocina, para todo servicio, 
tie corta familia. Se precisa en Tejadillo 63. 
1437 8-1 
Roque G a l l e g o g r a n ^ n g e n c i a 
de inmigrantes criados y grandes cuadrillas 
¿e trabajadores. Aguiar 84, teléfono 486. 
142S_ 4-1 
Una buena c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Morro 12 
1416 4-1 
Ocsean colocarse dos c r i a n d e r a s pe -
ninsulares á leche entera, uua de dos meses y 
medio de parida, informan eu Manzxnares, 
tren de coenea, y íade cinco en Vives 157, cuar-
to n. 4, las dos tienen buenas recomendacione? 
1343 4-31 
U n a s e ñ o r a p e a i n s n l a r gpetteral c o c i -
nera, desea colocarse en casa particular espa-
ñola 6 establecimiento. Sabe el oficio y tiene 
buenas recomendaciones. Informes Aguiar 93, 
1306 8-81 
Se soh'eita u n a c r i a d a de m a n o que 
.5ea fina y entienda de costura, que este acos-
tumbrada al servicio y traiga referencias, en 
Manrique 73, altos. 1334 4-31 
Se s o l i c i t a nna c o c i n e r a de c o l o r , qne 
sea joven, limpia y que sapa cocinar, si no que 
.10 ee^presente, ea Habana 132, (bajos). 
U n a p e n i n s u l a r de m e d i a n a e d a d , 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Factoría 31. 
1849 4-31 
Oesea colocarse un b u e n c r i a d o de 
mano con buenas referencias. Infoman Plaza 
del Vapor €9. 1344 4^1 
S E S O L ! C I T A UN A L A V A N D E R A 
para lavar en la casa, se le dará^l á la se ruana 
dándole los avíos, y $5,30 sin los avio«,se desea 
sea una mujer formal. Linea 80 Vedado. 
1342 4-31 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o p e n i n -
sular ó de color, de mediana edad y que en-
cienda algo de cocina. Debe de traer buenoi 
informes de so conducta y honradez. Sin estos 
requisitos que no se presente. Darán razón 
Carlos I I I , Subirana 6. 13% 4-31 
U n d e p e n d i e n t e de f a r m a c i a q u e t e n -
ga referencia", se solicita en la Farmacia La 
Caridad. Tejadillo 33. 1302 4-l'9 
Se desea colocar una señora de 
criandera, peninsular, de 4 mesoa de parida, 
aclimatada en el pais, informan Cárcel 3. 
3311 4-31 
Un csiíUico greneral cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
te. Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
to garantice. Informan Concordia 49. 
1313 4_3i 
Una buena cocinera desea colocarse 
en oasa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la ga-
rantice. Informan Bernaza70. 
1339 4-31 
Sao José 26, esquina a Rayo 
Desea colocarse una criandera peninsular, 
tiene abundante leche y quien responda por 
ella. 1336 4-31 
Se of rece uu c r i a d o de manos p e n i n -
sular con bastante tiempo en el país: sabe per-
fectamente su obligación, no es porque se ala-
be. En la casa donde deseen sus servicios pue-
den avisar á Prado 50. 1335 4-31 
Una j o v e n de co lo r desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora es cumplidora 
de su deber y tiene buenas recomendaciones. 
Informes Prado 81. 1312 4-31 
Una persona de edad d^sea colocarse 
de pertaro en escritorio ó «n casa particular ó 
bien de criado en casa do corta familia; tiene 
buenas referencias y pocas pretensiones. I n -
lorman Concordia. 11 bodega, 
1365 4-31 
DANDO FlANZi E.V GARANTIA 
roe encargo de la administración de fincas, co-
bro de cuentas, manejo de intercees en la Ha-
bana—Dirigirse por correo á E. B. Apartado 
n. 138. 1227 26-»E 
l>on Eulog-io Suárez Martínez, desea 
saber el paradero de su hermano Mari in ó de 
los hijos de éste, Casimiro y Florez, que hace 
nños residían en San Juan y Martíner, San Jo-
sé de los Ramos. C—218 0-31 
Se desea colocar un joven recién lle-
gado de portero ó cabaliericeroó de otra cual-
quier cosa. Informan Muralla 42, café La Vic-
toria. 1360 4-31 
Se solicitii una profesora do I n g l é s 
y otra de Physical Culture, que traigan bue-
ñas refere o cioa. Prado 64. 1361 4-31 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabo cocinar a la criolla y «pafiola, no duer-
me en la colocación por mas que es aola y li-
bre. Darán razón Bernaza 37 y medio, el Va-
por. 1354 4-31 
M U E B L E S . 
Juegos de cuarto. Juegos pura sala. 
Juegos para comeior y para antesalas. 
Hay cuanto se pida, porque el surtido es 
inmenso. Precios: 
Para cuarto desde 60 hasta $1800 
sala 24 500 
,, comodor 32 800 
,, autésala , , 2 5 „ 400 
Las personas que necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-
Haráo lo que desean. 
¡MÉí G i p M á t 
C272 1 P 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de color que sopa su oñcio y pre-
sente recomendaciones. Ho paga bien. Cam-
panario 94. 1357 4-31 
Desea una j o v e n coser en casa p a r t i -
cular, sabe cortar y coser por figurín. Su do-
micilio calle 12 n. 20, Vedado. 
1348 4-31 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
lar para criada de mano ó cocinera. Tiene 
quien responda por ello. Dan razón Villegas 
n. 93, bodega. 1332 4-31 
U n a buena coc ine r a p e n i n s u l a r desea 
colocarse en c-isa particular ó establecimiento 
.Sabe cumplir con su obligacióu y tiene quieu 
garantice. InformaJi Gervasio Ü7, bodega. 
1331 4-31 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea cotocarso 
de criada de mano. Entiende algo de cocina 
y pagándole el pasaje no tiene inconveniento 
en ir al campo. Tiene quien la recomiende. 
Informan Industria 122. 
3359 4-31 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó ds color qne trai-
ga- buenas referencias. Sueldo 3 centenes. Luz 
91 de 12 á 2. 1356 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de 30 & 40 años y una mu-
chacha do 13 á 16 años. Se exljen referencias. 
Linca 97. Vedado. 1345 4-31 
A p r e n d i z do sastre 
Se solicita uño en Bernaza n. 13. 
1363 4-31 
U n a j o v e n de 17 aflos desea e n c o n t r a r 
an taller de modista pues eabe cumplir con su 
obligación lo mismo en taller que en tienda. 
Informan Üevülagigedo 16. 
1323 ; 4-31 
Desea colocarse u n a t nuchacba p e n i n -
í-ular reciénllegada en casa particular para ayu-
dar á los quehaceres de casa sabe coser á ma-
no y á máquina tiene quien responda por su 
moralidad, en la callo de Animas frente al 
Mercado de Colón, afiladuría informarán ó en 
Obrapía 25 el portero. 1314 4-31 
Dos j ó v e n e s pen insu la re s desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, 
eon cariñosas oon los niños y sabon su obliga-
ción, tienen quien las garantice. Informan 
Morro 6 A y San Lázaro 255. 
1361 4-31 
¿Me neces i ta us ted? 
deseo trabajar, tengo recomendaciones, soy 
íormal y aptitud desde peón de industria has-
ta auxiliar de escritorio. Miguel, apartado 334, 
1324 4-31 
T r e s c r i ande ra s pen insu la re s c o n 
buena y abundante leche, desean colocarse á 
¡eche entera. Tambiónse colcca una criada dd 
mano ó manejadora Tienen quien responda 
aor ellis. Informan Corrales 73 y Gloria 217 
ál to^ 1352 4-31 
' Utn $100 se pueden t'anar de $6 :% 
10 diarios; tiene que ser una persona fegU para 
salir al campo con un fotógrafo qm; tisne pa-
ra hacer toda clase de retratos y coarto oscu-
ro portátil, de madera. 27 de Nouiembre casi 
tsquiua ó Martí, fotografía, de 9 á 4, liegla. 
1320 4-81 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co locarse 
de criada de mano ó manejadora, lis cariñosa 
con loa niños v sabe su obligación. Tiene quien 
la garantice. Informan Habana 119. 
1310 4-81 
Una b u e n a cocinera p e n i n s u l a r de-
sea colocan-e en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir coo su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Amistad 
15, esquina á Concordia. 1330 4-31 
Una criandera peninsiilnr d < í 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. No tiene inconve-
niente en ir al campo. Sin pretensiones. Tiene 
quien la garantice. Informan Oñcloa 72. 
132:.» 4-81 
Una j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
se de manejadora ó orlada de mano, es cari-
ñosa con los niños y sabe cumolir con su obli-
gación. Aclimatada en el país, sabe coser á 
mano y maquina. Tiene recomendaciones. 1 n-
forman San Eafael 143 A. 1328 4- 31 
Desea cololocarse una bueua c o c i n e r a 
Empedrado 62. E B la misma hay una criada 
de mano. Todo^ entienden el inglés. 
3316 4-31 
Se s o l i c i t a u n a buena c r i a d a 
de moralidad que traiga referencias. Sueldo 
$10 plata y ropa limpia, dan Lázaro 120. 
1525 4-31 
D . J o s é O a u u i f i o M a t a 
Desea saber el paradero do su hermano Fra-
cisco Camaño, Mata que según noticia estubo 
colocado por el Cerro hace años, el 000- sena 
de el puede diriglrde. Calzada de- Jesfa del 
Monte 335. 1107 lt-30 7m-31 
Se ofrece un cocinero con bueuas re-
ferencias para el campo, establecimiento 6 con 
familia que vaya á Nueva York. Informan en 
inquisidor 14. 129ó 8-29 
A V I S O . 
ge necesitan agentes para vender en comi-
sión. Para info/mes Picota y Aeosta, 3? acce* 
soria por Picota, Rodríguez. Do 12 a 2 de la 
tarde. 123) 6-28 
J o v e n a p t o pava el c o m e r c i o 
ó escritorio, desea colocarse. Ea activo, cono-
ce, contabilidad, taquigrafía y escritura en 
máquina. No tiene pretensiones y tiene bue-
nas referencias. Informes en Tejadillo 63. Te-
léfono 3116. 4-14 
Uu tenedor de libros que tiene va r i a s 
horas deaocúpadas, se ofrece para llevarlos ea 
alguna casa ae comercio por módioa retribu-
ción. Informan en El Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Quedan vacantes diez placas eu el( 'Crédito 
Vitalicio de Cuba" Empedrado 42. Be prefieren 
personas que hayan trabajado el Seguro sobro 
la Vida. Sueldo y comisión. Exígense referen-
cias. Horas: de 8 » 11 a. zn. 
1301 10-27 
De interésr—Un abogado español que 
regresa á Madrid dentro de un mes, se hace 
cargo de los poderes que le confieran para to-
da clase de asuntos en aquella corte. Direc-
ción Escobar 743, bajos. 809 28-21 E 
S O C I E D A D 
" L A UNION D E UOCINKÍIOS" 
Esta sociedad facilita cocineros á loí eatable-
cimientos y casa3 particulares que lossqlicitea 
Pueden dirigirse n los cocineroj de Mirnmar, 
París, Louvi e, Telégrafo, y en el Centro, I n -
dustria 115 1[2 altos, de 2 a 4 y do 8 (1 10 de la 
noche, que serán atendidos con puntualidad. 
639 gg-'SE 
Una magnífica comisión grarantizada 
con un sueldo BO papará ¿ los que quieran 
agenciar on negocio de f ^ i l t^bajo y seraa-
naluieute productivo. Tejadillo 45 á todas ho-
rg». 928 15-21 E 
A L Q Ü I L E B E S 
la casa llefugio 2 entre lirado y Morro. 
1496 " 4-3 
126 J Y m K, 
OQiiemlo, entre S:UÍ Kaiacl y San do-
sé.—Dos casas nuevas oon sala, antesala, cua-
tro cuartos, asotea. baño, &, en $34 cada u;ia 
S. José 103, zapateiííi, «stán las llaves, ó íofer* 
man. 1624 4-3 
8 
D Í A U S O D E I . M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a , — F e b r d e 1 9 0 5 . 
N O V E L A S C O R T A S 
L A T E M P E S T A D . 
E l viento había redoblado su furor y 
UMnazaba destruir el P " ^ 1 0 * ™ ^ , , -
De pronto lijóse la mirada ^ ™ la 
maBamlo inenun rincón del cuarto, 
donde había una cuna. 
Era la cuna de su hijo. 
De su hijo que se hallaba en el mar, 
y en el cual estaba pensando desde ha-
cía una hora- , . ' ' ! 
Pero en su pensamiento no veía al 
hombre, al pescador de Teinticinco 
años que le había desobedecido; no 
veía más que al tierno uiíio, cuyos 
primeros besos recordaba con deleite 
en aquel supremo instante. 
—Pero esa Aniceta, ¿dónde está!— 
dijo para sí la viuda, cogiendo su man-
ta y saliendo precipitadamente á laca-
lie. t , 
A l doblar la esquina, le cerró el pa-
so un numeroso grupo que rodeaba á 
dos ó tres pescadores cuyas ropas esta-
ban inundadas de agua. 
La viuda se detuvo de pronto y pro-
guutó con voz temblorosa: 
—¿Han vuelto todos! 
Uno de los presentes consultó con la 
mirada á sus compaííeros, y contostó: 
— 8 í . 
Madame Boudoin prosiguió fiu ca-
mino; pero entonces uno de los del 
grupo se le acercó y le di jo: 
—¡Señora, sefiora!... ¿A donde va 
usted.' 
— A la playa. 
—¿Para qué! Vuélvase usted á su 
casa. Le aseguro á usted que todos 
estáu en salvo. 
—¿Todos! 
—Sí, sefiora» 
—Júra lo . 
E l marinero sr, turbó, y dijo: 
—Los que no hau llegado al pueblo 
se habrán dirigido á Iportó, á Fe-
camp...... No hay qno desesperar to-
davía. | 
Kn aquel momento se presentó A ni 
ceta con el rostro pál ido y la voz des-
compuesta. 
—No—exclamó al ver á su ama—no 
vaya usted, señora. 
La viuda se echó á temblar. Se pu-
(COKCLUYE) 
so lívida, se le ceriv.ron los ojos y tuvo 
que apoyarse en su criada para no caer 
en tierra. 
—Aniceta—murmuró de repente— 
¡quiero verles! 
Acto continuo las dos mujeres se di -
rigieron á casa de Luis Baudoin, don-
de á los pocos instantes entraba la de-
solada madre. 
La miera estaba convaleciente de su 
illtimo parto, y pormanecía sentada 
con un niño en brazos y los otros dos á 
su lado. 
Como no podía salir había enviado á 
su padre en busca de noticias, y espe-
raba ansiosa, con los ojos inundados 
de lágrimas. 
A l ver entrar á su suegra t ra tó de 
levantarse, y exclamó sorprendida: 
—¡Sefiora! 
A lo cual la anciana, corriendo há-
cia ella, contostó: 
—¡Hija mía! 
Después cogió en brazos á sus dos 
nietos y se puso á besarles con delirio. 
Fué aquello una explosión de sollo-
zos. 
— ¡Pobres niños!—exclamaba mada-
me Baudoin.—Yo tengo la culpa de 
todo! ¡Dios mío! ¡Dios mío! 
De pronto oyéronse gritos cu la ca-
lle. 
Gritos de alegría. 
Abrióse do nuevo la puerta y se pre-
sentó Luís al frente de un numeroso 
grupo que gritaba en masa: 
—¡Ahí está! ¡Ahí le tenéis! 
Todos los que estaban en el interior 
se pusieron en pie. 
\A\ mujer de Luis corrió hacia su 
marido y los niños rodearon á su pa-
dre . 
Sólo madame" Baudoin permaneció 
en su sitio, inmóvil como una estatua. 
El pescador la vió, y quitándose la 
gorra, se adelantó hacia ella diciendo: 
—Madre mía! 
La viuda le tendió los brazos y ex-
clamó á su vez: 
—¡Hijo de mi vida! 
TONY K E V I L L O N . 
Y O 
C U R O 
C e n v o l s i o R i s I 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vid i al estudio do la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 
G o t a C o r a l . 
Garantizo que m\ Remedio curará tos 
casos más severos. 
E l que otros hayan fracasado no es raz^n para rehu-
sar curarse ahora. So enviará G R A T I S á quien lé 
pida U N F R A S C O mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
)r un tratado soHre Epilepsia y todo los padecimientos 
nciviosos. Nada cuesta probar, y la curación CÍ segura. 
D R . MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
Es mt único agente. Sírvase dir¡girt« á él para prueba 
gratis, Tratado y frascos grandes. 
Dr. H . G . R O O T , 
Laheratories: qb Fine Street, - - Nueva Yark. 
Cualquier lector é« esta periódico qu« enríe su nom-
bre completo y dirección correcuinente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
Obispo M y 55, 
A p a r t a d o 7 8 0 , - • H A B A N A , 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sbbre 
la cura ce la Epilepsia y Ataques, y un frasco de vn e-
ba G R A T I S . 
Se alquilan dos sola res y una casita 
al fondo propia para una familia, y para un 
tren de carretones 6 coches, en la calzada de 
Medina, ó sea calle 23 esq. E (ó Baños) con 
contrato. Informarán la misma bodega. La 
liosita, sucursal de la Comp luciente. 
1546 4-3 
Antón—Recio lOO.—s« alquila e s t á 
preciosa casa, con sala, comedor, 3 caartos, 
cocina, baño y demás comodidades, con piso 
nuevo de mosaico. La llave en el 104 é infor-
mes Sombrerería La Garata. Salud n. 1. 
1507 4-3 
So alquilan Sol 81, esq. á Aguacate, 
altos del café en el principal 2 grandes habita-
ciones, juntas ó separadas, servicio sanitario 
moderno, duchas, luz eléctrica; entrada por 
Aguacate á todas horas; informan en el caté. 
1520 8-3 
S E A L Q U I L A 
un hermoso principal en Zulueta 73, con todas 
las comodidades para familia de gusto. E n la 
misma infermam 1510 8-3 
Se alquila un hermoso local amplio, 
con dos puertas en Zulueta 36^, propio para 
cualquier clase de establecimiento. En el alto 
informan. 1539 8-3 
Se alquilan los bajos d é l a casa Re i -
na 143, acabados de reed'ñcar, y con capaci-
dad para una numerosa familia. La llave al 
lado é impondrán Carlos III núm. 4. 
1543 4̂ 3 
E n O'Reilly 30 frente á L a Lucha 
se alquilan juntos tres salones alujs con balco-
nes á la calle y pisos de marmol, la casa tiene 
duchas. 1553 8-3 
Zulueta 85, esquina A Elisión 
Terminada su construcción, se alquila esta 
amplia y espaciosa casa, propia para estable-
cer en ella cualquier sociedad ó industria, por 
importante que sea. Informarán en San Ig-
nacio número 84. C-301 15-58 
Se alquila la casa calzada Real de 
fuentes Grandes 106, sala, comedor y 4 cuar-
tos, sótano y patios. La llave en el 101. Infor 
maaRemal21. 1537 4-3 • 
Se alquila la casa Cárdenas 48, sala. 
boUc?^ ! COart<?8 baj08 ? 16lto- ^ en i ; 
botica de la esquina. Informan Reina 121. 
1038 4-3 
K O C H 
WUnsche stallfin 
(adfeae) San Ignacio bei prívate familie bajos. 1535 4-3 
, SE A L Q U I L A 
b u e r c a í ^ r EnUlftherra0é0- P.0tr0 crio110. ^tuainaaor.  la misma informarán. 
• =2±1_ ITFbS 
GRAN CASA DE H U E S P E D E S -
LA P R E F E R I D A , Trocadcre de PcTrona 
5 ^ Se ^ W ^ » amplias ^ ventiladas habí taciones con todo servicio 
1548 -eoios módicos. 
4-3 
S E A L Q U I L A N 
¿os grandea%abitaciones con balcón á la «salla 
•aTeniente-Eey 104,aitoí. 152» ¿-g 
Se a l quila la cómoda casa Hahana 
n. 205, tsinbién se vende; la llave en la bodega 
é informan Animas n. 84, La Perla. 
1506 4-3 
Con entrada independiente, pisos de 
mosaico, sala, comedor, 5 cuartos, cocina, 
baño & se alquila el piso alto, acabado de fa-
bricar, de la casa Gallano 7. Su dueño en Ber-
naza62. Ii31 8-3 
EN A G U I A R 12 A. 
casa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación a caballero ó señoras. G 
K S T A B L O H I G I E N I C O 
se alquila el mejor de esta ciudad calle de la 
Estrella, entre Marqués Uonzalez y Oqueudo. 
La llave é informes en Reina !25 de 12 a 3. 
1447 4-2 
Se alquila la planta baja de la casa rte 
2 ventanas Barcelona 18, compuesta de sala, 
saleta, zaguán muy grande, 4 cuartos y demás 
servicios. Informa su dueño en el alto de la 
misma, a todas horas, se rebajó el precio. 
1466 8-2 
S E A L Q U I L A 
en |8,£0 oro un salón dedos habitaciones en 
un tercer pigo en Compostela 113 entre Sol y 
Muralla por la esquina pasan los tranvías de 
la ciudad. 1468 4-2 
E n la Ceiba de Puentes Grandes al 
lado del paradero se alquila la hermosa y ven-
tilada casa de dos pisos número 145 de la Cal-
zada. La llave é informes en Salud 26 altos. 
1446 4-2 
E n Carlos I I I entre Subirana y Arbol 
Seco al lado del paradero de Marianao se al-
quila un solar cercado, propio para un tren de 
carretones'ú otro depósito c-alquiera- Infor-
mara:! en Salud 26 altos. 1448 4-2 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 25, con sala, comedor, 4 espaciosos 
cuartos, azotea corrida, muy seca; su precio 10 
centenes. La llave é informan Consulado 112. 
1470 4-2 
S E A L Q U I L A 
un buen local para billar, buen punto y con-
currido. Neptuuo 116, café. 
1491 4-2 
E n el Vedado calle 6' núm. 32 se al-
quilan unos altos compuestos de sala, come-
dory 5 habitaciones, cocina y demás servicios: 
de su precio y condiciones informaran en la 
tienda de la esquina donde esta la llave. 
1446 4-2 
Ocasión.—Se alquila una sala con pi-
so de mosaico para escritorio, muestrarios, 
bufete, agencia, relojería ó cosa análoga. A-
guiar n. 61, frente al parque de San Joan de 
Dios. Informan Salón de Barbería E l Boule-
vard. 1481 4-2 
E n Giianabacoa.-Se alquila la casa 
Vista Hermosa 27 en 3 centenes, buena sala, 
comedor, 4 cuartos, buen patio y está á una 
cuadra de los Escolapios. Informan Máximo 
Gómez 63. 1417 8-1 
Se alquilan dos hermosas habitado-
nes con su cocina, á un matrimonio sin niños. 
Su alquiler es de tres centenes. Amistad 27. 
1415 4-1 
ACCESORIA 
Para escritorio, tienda pequeña 6 agencia, 
se alquila una en punto céntrico, Aguiar 100, 
esq. a Obra pía. Tiene do» dopartamentos, a-
gua, &. Precio $21-20 y fondo usual. 
1410 4-1 
SE A L Q U I L A N 
unos altos á matrimonios sin hijos. Cienfue-
gos n. 8. 1391 4-1 
Neptuno 16, altos, se alquila una ha -
bitación á matrimonio sin niños ó persona de 
moralidad, con toda asistencia ó sin ella; no 
hay otro inquilino y se cambian referencias. 
1377 4-1 
CASA-QUINTA. 
Se alquila en el Vedado en $34 con fiador, 
tiene portal, sala, comedor, 3 habitaciones, 
cuartos para criados, jardín, cochera, gallino-
ro, baños é inodoros, buen platanal para criar 
100 gallinas y muchos frutales. Está á 12 pasos 
de la línea. Informes en Colón 1. Teléfono 100. 
1373 4-1 
Se alquila la bonita casa Escobar 78, 
entré Neptuno y Concordia. La llave en Nep-
tuno y Lealtad. Préstamos. Su precio 11 cente-
nes. Su dueño Diaz, Muralla 44. 1435 S-l 
Vedailo.-En la calle 11 entre B . y C. 
so alquilan 3 casas que tienen cada una cuatro 
cuartos, sala, comedor, agna de Vento, gau, 
baño, é inodoro con todos los adelantos higié-
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma infoYman. 
1375 26-1 E 
E n 10 centenes, se alquilan los altos 
de Virtudes letra A. por el fondo de Campana-
rio n. 44 esquina da Virtudes, con 5 cuartos & 
&. Darán razón en San Lázaro n. 30 la entrada 
£or el Malecón altos ó en Empedrado n. 50. a llave en los bajos. 1401 4-1 
Se alquilan 
bonitas habitaciones altas con balcón a la ca-
lle y piso de marmol en la hermosa casa de es-
quina Indifttria 72A 
1433 4-1 
Se alquila un departamento alto de 3 
habitaciones, con balcón á la calle y pisos de 
mosajcog, en Habana 75 entre Obispo y Obra-
»"»• 13S3 4-31 
Se a l q u í l a l a casa nrimero n i d é l a 
calle 8, del Vedado, Carmelo, con saín, come-
dor, saleta, 7 cuartos, 8 patio», fruta, baño, dos 
inodoros y todas las comodidades, á personas 
de moralidad sin niños. Impondrán en la mis-
ma de 8 á 11 y de 4 á 5; y en Paula 5'J de 2 á 4. 
1209 4-31 
C A R N E A D O alquila casas en el Ve-
dado con todas las comodidades muy baratas. 
Informan Ualiano y Animas.—EL MUNDO. 
1346 15-31 E 
ClANGA.—Con contrato por tres años y con 
^* todas las condiciones sanitarias, se cede una 
casa céntrica con capacidad para recibir en el 
acto ocho ó diez bestias y otros tantos ve-
hículos y cuyo alquiler es de siete pesos 42 cts. 
oro. Informes en Bernaza 27 de 1 a 5 p. m. 
1370 4-31 
E N FÜNTfl COMERCIAL 
se alquila un local para establecimiento en la 
calle de Bernaza n. 69, junto a Muralla, tiene 
tres puertas a la callo; con 11 varas de frente 
por 14 de fondo, tiene buenos armatostes, caja 
de hierro, escritorio propio para el que quiera 
establecerse que no lendrd que hacer gasto 
ninguno. Informarán en la misma. 1364 8-31 
irEDADO.—Para familia de gusto, se alquila 
la preciosa casa, callo J . entre 15 y 17, acera 
de la brisa, situación inmejorable. Puede ver-
se a todas horas 6 informan al lado, 17 esquina 
a J . altos. 1350 4-31 
Se alquilan los modernos bajos inde-
pendientes de la casa Be!a?coain 123, con sala, 
comednr, 5 habitv.oiones de mármol y mosai-
cos, magnífico baño, punto elevado y sal uda-
ble, con tranvías para todas partal, la llave é 
informes en Galiano 54. 1372 . 4-31 
Se alquilan babitaciones 
con 6 sin muebles vista á la calle y comida si 
se desea en casa de familia. Habana 42, altos. 
1366 4-31 
Se alquilan 
á personas sin niños y de .noralidad tin salón 
alto y una bajo con vista á la calle los dos; con 
ó sin muebles. Dragones 31, bajos. 11 
1319 4-31 
Inquisidor 89 esquina á Acosta 
para personas de gusto. Se alquilón los gran-
diosos altos de esta casa, antigua morada de 
lob Sres. Marqueses de Casa Calvo. Se ha re-
construido y tiene actualmente todas las co-
modidades apetecibles y servicios sanitarios 
modernos. La llave en la misma y para infor-
mes dirigirse á M. R. Angulo, en Amargura 79. 
1273 15-29 E 
M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C 282 1 F 
Se alquilan dos casas en Concordia 
153, una alta y otra baja, en §23.62 oro y $26.50, 
oro, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño 
etc. la ¡lave en Concordia v Marqués González 
bodega. S dueño en Reina'91 de 12 á l^i teléfo-
no 1692. 1278 8-29 
SÍ* alquila una casa cerca de los mue-
lles de Fan José, Habana n. 203, acabada de 
pintar, con 3 habitaciSnes, sala, comedor, pa-
tio, agua é inodoro en |21-20 oro mensual. In-
formarAn Someruelos 1. La llave bodega. Ha-
bana esquina á Velazco. 1258 8-29 
VIODAOO 
Se alquila un chalet de dos pisos con portal 
en sus cuatro fachadas, calle 6; y 5:; saia, co-
medor con filtro Pasteur, lavabo, 6 cuartos, 
cuarto de baño, bañadera hierro esmaltado, 
agua caliente y fria, cocina, cuarto do criado, 
caballeriza, cochera, lámparas, muebles, &c. 
Se puede ver á todas horas. Su dueño Dr. Gi-
quel en Reina 91, de 12 á 1^. Teléfono 1692. 
1277 8-29 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 por 22 
para ofleina. Prado 117. C281 1 F 
Se a lqui la en el mejor punto do la 
Habana, los hermosos altos y acabados de pin-
tar Amistad 83 A. entre Barcelona y San José, 
tienen todas las comodidades para familia 
acomodada. La llave en la misma, infon .es 
Monte 51. 1249 8-28 
Se alquila un precioso chalet situado 
en la calle de los Baños núm. \ i Informarán 
Galiano 79, Habana. La llave en el núm. 0. 
c 214 8-28 
Se alquilan los entresuelos de 5 'ciña 5 
compuestos tíe sala, t-aleta, cuatro coartos y 
dos de criados, baño, cocina, etc. La llave en 
los bajos de la misma cusa, 'dónde tainbi''n in-
formarán. 1223 S-28 
M E R C A D E R E S i2 
Se alquila un entrefuelo. Informará M. R. 
Angulo. Amargura número 79. 
1207 l ^ E 
Inquisidor 3í>, esquina á Acosta 
Se alquilan dos espléndidos lócale» de mu-
cha capacidad, propios pira almacenes. In-
formará M. R. Angulo, Amargura 79. 
1206 15-2" E 
E n Gnanabacoa se alquila la casa San 
Antonio 46, á una cuadia del paradero del Fe-
rrocarril, con 5 cuartos, sala y saleta, patio 
cton árboles frutales. La llave en la bodega de 
la esquina. 1216 8-27 
Se alquilan 
las salas de Cuba n. 26, con todas las como-
didades á personas de moralidad; y comodida-
des con vista a la calle. 1141 8-26 
E C I D O 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y veetiladas ha-
bitaciones á caballeros solos d matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Te lé lonu 
1167 26-F:26 
Se alquila una casita en el Vedado, 
Calle I entre 9 y 11 n. 6: con sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, bañe y demás servicios Sani-
tarios, informes al lado su propietario, ó en el 
interior el encargado 3r. Pereira. 1188 8-26 
Vedado—Se alquila la espaciosa casa 
calle 5' núm. 20, esquina á G., on 14 centenes, 
por año 6 por meses según precio convencio-
nal, con sala, comedor, 6 cuartos, baño, coche-
ra é instalación sanitaria. Informan Aguiar 
110 ó calle 9 n. 48 esquina á Baños. 
1093 15-25 E 
COMPOST ELiA 110 
se alquilan habitaciones hermosas y ventila-
das á personas solas ó á matrimonio sin niños; 
se piden referencias. 1126 8-26 
Se alquilan los bajos de Bernaza 40, 
con entrada independiente, sala, saleta, cinco 
cuartos, baño y demás servicio, mamparas y 
buenos pisos. La llave en la fonda de al lado. 
Informan Reina 6, bajos. 
1167 8-28 
E n casa de familia decente se alqui-
lan dos habitaciones á personas de moralidad, 
tienen pisos de mármol y balcón á la calle, 
gas, etc. Se toman y dan referencias. Hay du-
cha en la casa. Aguila 72, entre San Miguel y 
Neptuno. 1160 -̂26 
V E D A D O — Muy barata se alquila y 
vende la casa Línea 150. Informarán Teniente 
Rey núm. 25. 1106 1&-25 B 
Se alquilan los espaciosos altos Ani-
mas 102, acabados de reconstruir según la* úl-
timas disposiciones del Departamento de Sa-
nidad. Informan en San Ignacio 76. 
1024 11-24 
Teniente Key n. 14, se alquilan los 
bajos de esta casa para establecimiento im-
portante ó almacén. Informarán en la Nota-
ría del Sr. Antonio G. Solar, Aguacate n. 128. 
de 12 á 4 p. m. 944 15-21 E 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
á una cuadra de la calzada haciendo esquina, 
se alquila, arrienda ó vende para cualquier in-
dustria 6 para fabricar, cinco mil varas cua-
dradas de terreno con dos casas anexas. In-
formará, Francisco P. Amat, Cuba 60, Habana, 
c 178 24-2̂  E 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Se da dinero 
con pagarés de alquileres y otras garantías 
que presten seguridad y en hipoteca para el 
campo y para la ciudad. Progreso 20 de 8 á 11 
a. m. Teléfono 8,065. 1473 13-2 
Al 7 pg fóOOOO se desean colocar con hipo-
teca de casas en la Habana, Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Marianao y ñncas de campo 
y pagaré? y alquileres. También se desea com-
prar varias de 2100, 4000 hasta $10000. San José 
10 y Sao Rafael 52. 1457 4-2 
A l G por lOO, 25 ,000 pesos. 
Se dan con hipeteca de casas en el todo 6 en 
partidas. Qénio^ 15 6 San Miguel esq. á Man-
rique, Tren Funerario de Fernandez. Dejar a-
viso. 1397 4-1 
Se da dinero cu bipoteca 
en todas cantidades y á muy módico interés 
habiendo garantías Empedrado 7 dé 2 á 4. Es-
critorio de los señores Colón y La-Rua. 
1318 8-31 
ffiOOO O l ^ O a 
Deseco olocar con hipoteca. Notarla del Ldo. 
Pruna Latte. Habana 89. 1340 i-31 
M a f i s t e y e s í i s c M i t o s 
todas las mercancías y vendemos el local y 
hacemos por medida trajes (fluses) de casimir 
paño Sedán, Alpacas, (Jergas, A, &, á 2, 3y 4 
erntenes los mejores, CORTE no hay mejor, 
torres y trabajos de primera. 
Camisas de hilo, blancas y de color á PESO, 
abrigos y sobretodos de paño CASTOR y fo-
rros de seda á 1, 2 y 3 centenes los mejores. 
Una partida de paraguas de seda por la mitad 
de su valor: calzoncillos, medias y pañuelos, 
corbatas y demás á como quiera. Obispo 30, 
sastrería y camisería LA FANTASIA. 
1511 6 3 
N E G O C I O 
Re traspasa nn espléndido negocio instalado 
en la calle Obispo, puuto más central. Tiene 
todas comodidades. Para detalles Bernaza 48, 
de 12 A1. 1515 4-3 
Se venden dos casas, una en la calle 
de Suarez de sala, saleta, 5 cuartos, toda de a-
zotea, piso fino, libre de gravamen, |4.500; una 
en Sitios, de sala, comedor, 3 cuartos, toda de 
azotea y piso mosaico, |2.S0O. Informes Neptu-
no84, deSálOy de 6á8 . 1528 4 3 
FINCA RUSTICA. 
En 1.500 pesos oro, se vende 6 se arrienda 
una finca de una y cuarto caballería, muy 
pintoresca y de Inmejorable terreno, en Santa 
Alaria del Rosario. Iníormes Obrapía 48. 
1526 4-3 
S E V E N D Í : 
una buena lechería con todos sus enseres, re-
galada, por no podarla atender su dueño. In-
formes Acosta 82. 1521 4-3 
Ultimos 20 dlas.-Nefrocio sefruro 
Por no poderlo atender. Carneado cede el lo-
cal de su gran Bazar E l Mundo, Galiano y 
Animas, con ó sin mercancías, pocos gastos, 
se realizan á mitad de su precio todas las exis-
tencias. 1525 20-3 
ESPLENDIDA QUINTA 
en el Vedado, propia para persona de guato 
que desee vivir con todo el confort, se vende 
en el mejor sitio de la Línea esquina de Fraile, 
con magníficas vistas á la brisa, de construc-
ción moderna y sin que le falte detalle de co-
modidad, hermoso jardín con preciosa verja, 
huerta con numerosos árboles frutales en cons-
tante producción, lujoso cuarto de batío, con 
aparatos de duchas y chorros con presión ma-
yor que la de los establecimientos hidroterá-
picos, etc. Informa de 9 a 12 A. M. R. Anaya, 
Obrapía 57, altos. No se trata con corredores. 
1460 4-2 
UN B U E N NEGOCIO. 
Por no poder atenderlo su dueño, se solicita 
un socio o un comprador para una casa de 
huéspedes, situada en el mejor lugar de la ciu-
dad y muy acreditada, está llena. Informan en 
Empedrado 28, por Aguiar, frutería de Rafael. 
1161 4-2 
F I N C A S 
ee venden en el campo y en la ciudad, como se 
deseen y se da dinero con garantías. O'Reilly 
52 de 11 á 1. 1476 13-2 
S E V E N D E 
un café situado en buen punto y muy antiguo, 
espléndido local, queda libre dealquiler: tiene 
dulcería y repostería y es de gran porvenir por 
tener otros negocios á que atender, se vende 
Progreso 20 de 9 á 11. Teléfono 3065. 
1474 4-2 
Se vende una gran casa 
en el barrio del Pllftr, de 2 ventanas y zag uán, 
sala, saleta, 6 cuartos, 12 varas frente por 40 
de fondo, capaz para una numerosa familia en 
|4,000, otra chica eri Flórida, sala, comedor, 3 
cuartos en $2,000. Razón Monte 64. Menéndez. 
1490 4-2 
K I O S K O D E E S Q U I N A 
Se vende muy barato un magnífico kiosco 
de esquina. En esta AdminUtración informa-
rán. G 
SK V E N D E 
en $5.000 se da un capital de Í27.O00 impuesto á 
censo en la jurisdicción- de Cárdenas, Sun José 
30 ó Habana 66 de 12 a 4 Sr. Rufin. 
1458 ' - • 4-2 
De iutei ós para los jardineros. 
Se vende un jardín que solo lleva dos años 
de haber sido fomentado; hay más de 150 X) ro-
sales. Informan en Obispo 107. 
C 260 1 F 
Vedado.—Vendo por ^10.000 las dos 
bonitas casas Calle 8, entre 11 y 13, su terreno 
mide 1,368 metros, tienen todas las comodida-
des para una regular familia su alquiler 106 
pesos oro. Inlortaará Manuel de Agüero, 
Aguiar 43, de 12 a 5. " 1398 5-1 
¡Ojo, detallistas: 
Se vende una buena bodeara en un punto 
bueno solo por estar sa dueño enfermo. Darán 
razón Salud n. 131, José González ó dejar avi-
so. 1419 4-1 
Se vende una casa p e q u e ñ a en l a C a l -
zada del Monte en buena cuadra. Informes 
de 8 á 11 a. m. y de 4 á 5 p. m. en la Calzada 
del Monte 64, platería. 13S5 4-1 
V E N T A D E CASAS 
Trocadero de 2pisos f16.500 — Obrapia moder-
na 2 ventanas 115.000 — Aguacate junto a Mu-
ralla fll.O^O—Empedrado zaguán y 3 ventanas 
í 14.50:) -Escobar ds 2 pisos |8.500-Campanario 
sala, saleta y 6 cuartos f5.500 —Crespo sala, sa-
leta y 5 cuartos |6.200 — Consulado sala, come-
dor y 6 cuartos |6.000.Informa Manuel Agüero 
Aguiar núm. 43, de 12 a 5 1399 5-1 
E n 5it5.0OO. 7.600 y 9.500 se vendeu 
tres buenaí^incas i 6 leguas de la Habana, ca-
sas, p.' Imas, cercas, aguadas y en calzaba tam-
bién se vende una casa en Vive-' en $4650 y un 
censito gana \% onzas. Trate directo. Reina 2 
Casa de Cambio de 11 á 2. 1294 4-31 
V E D A D O 
Se vende un solar de esquina on la Toma. In-
forman en Neptuno 32. 1327 4-31 
Vedado.—Vendo un solar de esquina 
en buen punto, libre de gravamen y todo cer-
cado, á dos pesos el metro. Informan en Haba-
na n. 89. 1341 4-31 
C R A N N E C O C I O . 
En un soberbio punto de esta ciudad se ven-
de un gran establecimiento de peletería con 
buena marchantería y con contrato por doce 
años, pudiendo asegurarse la adquisición de 
UN GRAN CAPITAL al término de ellos. Para 
tratar de este negocio, informa el Sr. Vicente 
García, en Teniente-Rey núm. 49 de 8 a 9 de la 
mañana y en Amargura 20 de 3 a 4. 1367 4-31 
S O • X T ' O X X C L O H 
varias fincas cerca de la Habana y en las pro-
vincias de Matanzas y Santa Clara, para más 
pormenores en Empedrado 7. Escritorio de 
los señores Colón y La Rúa de 2 á 4. 
1317 8-31 
S o v o n - d L o r i L 
varios solares en el Vedado á censos; algunos 
de ellos de esquina, para más pormenores en 
Einped.ado 7. Escritorio de los señores Cotón 
y La Rúa de g, 4. 1316 8-31 
¡Ventai eta la calle del Aguila á inedia 
cuadra del tranvía, vendo una casa moderna 
con sanidad, sala, saleta y 10 cuaHos, precio 
$5.500, otra en Lealtad y Reina, de idem, otra 
Consulado de $3.500, Informan en San Miguel 
n. 32, de 7 a 9, p. m. se trata directo. 
127» 8-29 
B U E N A P E L E T E R Í A 
Al qno desee establecerse en este ramo se lo 
presenta la mejor oportunidad. Se vende una 
ouena peletería, con local espléndido, que sale 
por un pequeño alquiler mensual, situada en 
una de las calles mas solicitadas para el co-
mercio en la Habana. 
Los motivos por qué se vende y demás infor-
mes sobre el negocio, pídanse á los señores U. 
Martínez & Co, en Muralla número 35. 
128» 6-29 
D o i n t e r é s para los fondistas. So dá 
por poco menos de nada, un local para una 
fonda ó un gran tren de cantinas. Se da todo 
barato por cónvenir para la posada que está 
cu los altos. Egido7altos informan. 
1289 15-29 E 
S O E A K E S E N E E V E D A D O 
En las manzanas 101 Ĵ 103 entre las calles 19 
y 21, 8, 01, 12y 14 se venden solares de centro y 
esquina, juntos ó separados á precios muy re-
ducidos. 
También se venden magníficos solares jun-
tos ó separados de centro y esquina en la man-
zana comprendida entre las calles Baños y F , 
19 y 21. Informa el Ldo. Abril, Obrapia 36. 
altos. 16509 20-26 E 
Por no poderla atender su d ueño se 
vende la sedería L a Perla Cubana, tiene con-
trato que sa traspasa, informes en Monte 111. 
1146 15 26 E 
S E V E N D E 
la Tenería do Tunas de Zaza. Esta 
casa está bien acreditada. Iníorma-
rán en la misma. 
c lT l _ I 8 ^ L ^ _ _ _ 
Negocio verdad.-l*or tener que au-
sentarse «u dueño se vende un cafó con bar-
bería anexa; punto de mucho tránsito; sin in-
tervención de corredores. E l que le convenga 
el negocio. Informan en San Lázaro n. 133. 
893 15-20 E 
A L C G N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á IM ca-
nallerías de terreno con agua, arbolado, bue-
uas para toda clase de cultivos próximas á los 
paraderos Mangas y Punta Brava. Informan 
D. Antonio Lamas en las Mangan y A. Alonso, 
Lampar lia 94. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 
258 26-F5 
Se vende por no poder atenderlo su 
dueño un buen mulo nuevo y maestro de tiro, 
propio para faetón, también se vende un ca-
rretón de 2 ruedas marcado con sus arreos, to-
do en buen estado. Informan San Nicolás 128 
y puede verse en Figuras 3, a todas horas. 
1527 8-3 
U N A Y E G U A N E G R A 
de 6^, de 4 años, mansa, sana j de tiro y mon* 
ta. Concepción 118, Guanabacoa. 
1503 4-3 
Se vende una hermosa muía 
maestra, que trabaja en pareja y sola. También 
se vende un mulo maestro en todo. Informan 
Figuras n. 3. 1411 8-1 
MARINA NUM. 2. 
E l lunes 6 recibo 100 mulos y muías de to-
das clases y tamaño, maestros de tiro, y el lu-
nes 13 recibiré 50 caballos de coche y monta y 
25 mulos chicos. No comprar sin antes heccr-
le una visita á Fred Walfe. Marina n. 2 Teló-
fono 1739. 1489 6-»3 
Ganga.-Por no necesitarla su dneño 
se vende en 40 centenes una hormosa muía, 
carretón y arreos, todo nuevo la muía sirve 
para monta, por ser buena marchadora. In-
fanta y Carlos I II , bodega, preguntar por 
Felipe. 1421 8-1 
100 YUNTAS DE B U E Í E S 
Se venden el próximo lunes 6, en los almace-
nes de Hacendados. Informarán en Salud 24. 
Son buenos y baratos. 1414 4-1 
HUl l l lA . -Se alquila con su cria, es 
buena de leche, muy mansa, puede verse á to-
das horas. Linea 43, Vedado. 
1322 4-31 
M U L A S 
se venden dos, un carro de cuatro ruedas, unos 
arreos de pareja. Aguiar 50. 114J 15-2CE 
C a r n e a d o 
vende peces de colores á dos pesos cincuenta 
l i Mundo, Galii centavos plata la docena, 
y Animas. 840 15Elfl 
oe mm 
A U T O M O V I L 
Se vende uno barato, en perfecto estado. In-
formes: hmpedrado 15, 150S 4-3 
Para familia de g,iisto.--Se vende una 
elegante duquesa construida con buenos ma-
teriales: compite con las mejores que venga 
de Francia. Puede verse á todas horas en Mon-
te 385 donde se ajusta también su precio. 
1541 8-1 
Se venden 
varios carros do diversas formas y de uso, una 
duquesa nueva de lo mejor, un familiar, un 
Príncipe Alberto, gomas y cabriolet con ba-
rras y lanza, todo muy barato. Zania 68 
1454 8-2 
Se venden en precio módico dos ca-
rros de cuatro ruedas, propios para alguna in-
dustria, un cabriolé, un cupé, un familiar pro-
pio para poseo, una pareja colina chiquita, 
mejicana, tres jacas criollas de monta. Infor-
man Chavez 1, Establo 1432 8-1 
Se v e n d e u n M i l o r d n u e v o 
un caballo, una limonera, todo en proporción. 
Genios 1. Informará el dueño del taller. 
1378 lt-31 3 ra-1 
Se vende una duquesa, un milord, 
un vis-a-vis, un brek, un familiar, un tilbury, 
un cabriolet, 4 carros srandes y chicos, una 
guagua grande y una chica, una ambulp.Tidvy 
un faetón. Monte 268 esquina á Matadero, ta-
ller de carruajes, frente de Eytanillo. 
1347 8-31 
SE V E N D E N 
dos carros uno apropósito para Expreso, de 4 
ruedas, y el otro propio para repartir aguas 
gaseosas. Monserrate 2 A á todas horas. 
1821 4-31 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Duquesas, M.vlodrs, vis a-vis, carrete-
las, coupós, jardineras, familiares, Tilbu-
rys, faetones franceses y americanos. Sur-
tido completo, precios equitativos. Se 
admiten cambios. Salud 17. 
1257 8-28 
Se vende nn maírnífieo Alilord 
nuevo, marca Millón de París y su Limonera 
también nue^a, informan Genios 1, á todas 
horas. V.¿37 8-28 
Atención.-Por tener forzosamente 
que desocupar el local, se venden coches 
y caballos de alquiler, los hay propios 
Sara el campo y habiendo buena garantía se an algo de contado y plazos. Calzada de 
Cristina 19, frente a la Quima del Rey. 
1019 26-24 E 
BE MUEBLES \ PEE1AE. 
Buena ocasión. Se vende un piano en 
moy buen estado, se dá en 25 centenes y tam-
bién ae dá abonando la mitad del inporte, en 
el acto y el resto á plazo convencionales. 
O'Reilly 31, con erarantia del mismo. Puede 
verse de 12 á 5 de la tarde. 1500 4-3 
P i a n o s R i c h a r d s e n prec io sas 
cajas de noval, con 3pedales y sordina, acaba 
de recibir Salas, y los vende muy barato en 
San Rafael 14. 1493 8-3 
nn buen piano con excelentes voces en pro-
porción. Infanta 29 esq. á Caáiz, altos. 
1519 8-4 
S e r a f i n a s 
de varios tamaños vende E . Castin, Habana 
91 (entre Obispo y Obrapía) 10-2 
G r a m ó f o n o s y D i s c o s 
un gran surtido acaba de recibir E . Custin1 
Habana 94 (entre Obispo y Obrapía) 10-2 
P i a n o s 
en buen estado para alquilar. E . CUSTIN, 
Habana 94 10-2 
E . C u s t i n 
admite pianos usados en pago de nuevos. Ha-
bana 94 10-2 
I M O S W E L L T Ñ G f O N 
de l a fábr ica T H E C A B L E C O M P A -
N Y de Chicago, 
garantizados por 10 ANOS, á $250 Currency al 
contado, y con un aumento por mensualida-
des. 
Unico Importador para Cuba A N S E L -
MO L O P E Z . 
Antigua casa de EDELMAN Y COMP. 
Obrapía 123. 
c 364 alt 13-1 F 
Por ausentarse su dueño 
Se vende un vestidor moderno, luna biselada 
y un escaparate Reina regente. Villege3 76. 
1409 4-1 
Cochillos mesa « a nn « * 
Cuchillos postre f 7_;S O0ea* 
Cucharas mesa % ••_oi 
Cucharas postre ...'.*..* 
Tenedores mesa 










ensalada.—Tenacillas uira azicar. P»r» 
J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 5 ¿ 
CG0 
A L ;>s. 
1 E 
Pianos.-Se alquilan en íH.'J-.'JO, ^4-24 
y cuatro pesos plata cada mes, con atlnac 
nes gratis. Casa P. de Xiquós, Galiano 106. 
1369 8-31 
S E V E N D E 
un juego de cuarto Reina Regente, muebles de 
comedor, un peinador, un escaparate, cuadros 
al óleo y otros. Amargura 69 
1381 g.1 
So vende muy barato un piano nue-
vo de A. Werechinger, con planchas y barras 
metálicas de cuerdas cruzadas y excelentes vo-
ces, Perseverancia 84 A 1337 4-31 
BÜROS AMERICANOS 
nuevos desde $19 en adelante, no compre sa 
buró s.n ver antes precios eu San Kaiaei 14. 
1236 8-'.8 
L A M P A R A S D E C l t í S T A L 
y de metal á precios horrorosamente baratos 
no conij»re sin confrontar los precios de la 
casa, Sulas, San Rafael 14. 12d 8-̂ 8 
GANCTA E N ABRIGOS 
NUEVOS Y F L A M A N T E S . 
" L a Z i l í a ' ^ S u á r e z 4 5 
Hay gran surtido que t>p realizan desde 
Fluses de casimir de lana, de mucho abrigo 
de 3y 6 pesos. Todo confeccionado en las me-
jores sastrerías de la Habana. 
Muebles, Pianos y toda clase de prendas A 
PRECIOS DE O ANUA en 
L A Z i L I A 
Snarcz 45, entre Apodaca y Gloria. 
1384 13 E21 
FABRICA B E M U E B L E S . 
Hgnuo 70, freute á La Filosofía, Tlf. 1225 
\ad ie coíitprr mueblen sin ñutes visi-
tar esta easa. NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, mnja<rua. 
Los hacemos á 1\ vifti y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 484 alt. 1312 E 
P o o .-CP»' 
^ O, O 
S a ^ c é í 
^ 0 0 Ü o * 
C " - ^ § 1 a'- e< * o O co 
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. • rr 
S E V E N D E 
una vidriera metálica de 4 metros de largo y 
cristales muy gruesos. Se da barata O'Rei-
lley 47 1213 8 27 
BUENA OCASION. 
Para comprar muebles Camas, L.lmpara-», 
Espejos, Relojes y Frondas, hay un gran sur» •• 
do y se realizan muy baratos, tenemos un 
PETO v CONSOLA grandioso. 
L A P E R L A , Anima» n. 84. 
1133 8-26 
Cien docenas ¡sillas de Viena invena-
bles, muv elegantes, á |27 y otras á |20; u: 
ja de hierro doble, tuerto, barata: un ju • 
ito tapizado, peinad4reí, vestidores v laVü 
Caj  iiioiiu uuuio, j c iu, mi a,' i. i 
güit  t i , i s, ti  y 
DOS de cedro a |21<20 y 26-5'): todo muy barat 
en Angeles 5. ' 1112 10-25 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos " 
usados. Especialidad en efectos franceses rec 
bidos directamente para los mismos. Viuda <• 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
775 78-18 B 
P R E N D A S 
Los qne deseen comprar, haoer 6 componat 
nna prenda á la perfeooión y á módico praaio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'RelUy. 
Be compran brillantes, oro y plata. — Fállx 
Prendes. C 253 28-1 P 
B E MAQUINARIA. 
I M P R E S O R E S 
' Se venden una máquina para imprimir Al-
bert n' 4 y otra n0 3 con platina fija, casi nueva 
y muv barata en Prado núm. 113 librería. 
1465 8-2 
De oportnuidad.-Sc vende nn motor 
de gasolina, 10 caballos, para aplicacionM 
industriales, elevar agna. etc. etc., se da bara-
to 6 informan F , esquina á 15, Vadado núm«-
ro26.'4 1304 8-31 
Se v e n d e u n a m á q u i n a 
de Baxter de 6 x 4 en Galiano número 107. 
1161 16-26 
m u i mmm. 
UnaM-ÍTÍIdora Adviámse fíuekeyem S 
cuesta f60-00 oro en el deposito de maquin*-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 
C 251 alt 1F 
E l mejor depurettivo de la Sangro 
ROB DEPURATIVO «e Gandul 
MAS DE 40 AñOS DE C17RAOIONBS SORPREN-
DENTES, EMPLEESE EN LA 
Sífilis, Llagas, Herpes, etc., etc. 
y en todas las enfermedades proveniootes 
de MALOS HUMOBBi ADQUIKIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vetide en todas lasbotieaH. 
C-268 alt 26-1 F 
M I S C E L A N E A 
SE V E N D E 
una escalera de caracol casi regalada y se co-
loca en donde se desee. Animan 5. 
1485 4-2 
CASETA-KIOSCO. 
Esta obra recientemente construida al lado 
del paradero de los carritos del Príncipe, ha 
sido mandada demoler. Se vende el maderaje 
v teja francesa que se encuentra en inmejora-
ole estado, pudiendo fácilmente desarmarse 
y trasladarle á cualquier punto, 
g Informes en la bodega de Blanco y Trocado» 
ro. 1388 j - l 
Mármole s . -En la inarmoleria de K . A, 
Mantici. Obispo 104, se halla un surtido de mu-
numentos de marmol de Carrara para escojer. 
Se ejecuta cualquier trabajo de planchas do 
idem. Se hacen cargo de pedir & Italia monu* 
mentes, estatuas, escaleras macizas, retratos 
con fotograbados y cualquier otro trab*jo do 
marmol hecho por buenos artistas. En la mis-
ma hay muestras de mosaicos hechos en la Ha-
bana, en la fábrica La Cubana, de Ladislao 
Diaz y Hermano, á precios módicos. 
1283 15-29 E 
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